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PREFEITURA MUNICTPAL DE PÉROLA

DEPARTAMENTO DE COMPRAS E LICITAçÕES

PROCESSO: L7Ol2O2s

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N9 O2I2O25

solrc|TANTE (S): SECRETAR|A DE EDUCAçÃO, ESPORTE E LAZER.

OBJETO:

CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA CONTTNUAçÃO DA

EXECUçÃO DE CONSTRUçÃO DE UMA CRECHE PADRÃO

TIPO 2 - CONVENCIONAL, PROJETO PADRÃO FNDE,

VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARÍA DE

EDUCAçÃO, ESPORTE E LAZER DO MUNTCíplO DE

PÉRoLA, ESTADo Do PARANÁ.

TIPO:

COMPRAS/MATERIAIS ()

PRESTAçÃO DE SERV|çOS/OBRAS ( X )

LOCAçÃO DE rMÓVE|S ()

ALTENAçÃO E CONCESSÃO DE BENS PÚBL|COS ( )

TNTERESSADO(S): SECRETARTA DE EDUCAçÃO, ESPORTE E LAZER.

L9lL2l2O2s
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DATA:
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DOCUMENTO DE FORMALIZAçÃO DE DEMANDA (DFD) N9 OO5/2025
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Oata:29/10/2025ó o Req uisitante: Secretaria de Educação, Esporte e Lazer

Assinatura:la Demanda: Maria sonia CeliniResponsável
TeleÍone/Ramal: (44 )j636-8300E-mail do Responsável: d ivisao d eo b ra s @ pero la. p r. gov.br

)

)

)

)

)

x

Serviço não continuado
Serviço continuado gç11dedicação exclusiva de mão de obra

Serviço continuado !g!! dedicação exclusiva de mão de obra

Material de consumo
Material permanente/equipamento

Outros/ Qual? Obra Comum de Engenharia

Obieto:

)Credenciamento
) Registro de Preços

) lnexigibilidade de Licitação

) Contratação direta - Artigo 95, § 2e

)Eletrônica( ) Dispensa de Licitação (

METODOTOGIA

( ) Fisica

(x
(

)por lote

) por lote
(x)Menor Preço ( )Por item;
( )Maior Desconto ( ) Por item;

Valor estimado da contratação: 3.817.618,00 (Três milhões, oitocentos e dezessête m

dezoito reais

il, sêiscentos e

1. Justificativa da necessidade da contratação:

A continuidade na construção da obra da creche Padrão tipo 2 - convencional, é de extrema importância

para o município, pois é essencial para atender a demanda âtual de vagas e garantir que mais crianças

possam ser atendidas, promovendo o desenvolvimento social e educacional'

A construção de uma nova unidade de creche proporcionará acesso a uma educação de qualidade para

um maior número de crianças, beneficiando diretamente as famílias da região e a comunidade como um

todo. Além disso, a construção de um ambiente adequado para o desenvolvimento das crianças (com

áreas específicas para âüvidades pedagógicas, recreativas e de descanso) é fundamental para a promoção

do bem-estar infantil.
Diante desses âspectos, a contratação de uma empresa especializada para a continuação da execução da

obra de construção da creche se justifica pela necessidade de garantir um ambiente seguro, adequado e

qualificado para as crianças, além de cumprir com as exigências legais e garantir a eficiência no
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2. objetivo/finalidade da contratação:

A prêsentê contratação tem como objetivo principal a contratação de emprêsa para a continuação da

execução de construção de uma creche Padrão tipo 2 - convencional, Pro.ieto Padrão do FNDE, visando

garantir um ambiente seguro, adequado e qualificado para as crianças e promÔver o desenvolvimento

social e educacional.
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Forma de contratação sugerida:

O Pregão ( )Eletrônico ( )Presencial
(x )Concorrência (x ) ElêkÔnico( )PÍesenciâl
( )Concurso
( )Leilão
( ) Diálogo Competitivo
( ) chamada Pública

isso,

comdo
t. Onde,reE)(

a ser contratado:



,I

Conforme consta no Estudo Técnico Preliminar.

4. Previsão de data em que deve seÍ asslnado o instrumento contratual:
Após trâmite regular do processo.

5. Prazo/condições/foÍma de pagamento:
Prazo de erecução:360 (trezentos e sessentâ) dias após ordem de serviço

Condições: conforme cronograma fisico fi nanceiro.
Forma: Depósito em contâ bancária.

6, Local da entreSa dos equipâmentos/materiais ou da prestação de serviços:
A obra acontecerá na Rua Eliseu Lui2 Felipe n"60, lote n'002, quadra n'006, Centro - Pérola-PR

7. Dotação OÍçamentária:
Conforme indicação do Planejamento Orçamentário
S.Requisitos da Contratação:
Conforme consta no Estudo Técnico Preliminar n'005/2025

meses, podendo ser prorrogâdo nos termos do art. 105 da Lei 74.73312Lvinte e uatro

Titular: Maria son ia Matrícu la:

9. Vigência do contrato/ata:

Celini 1757-4

10. lndicação do Gestor do contrato:

11.lndicação do Fiscal do contrato:
Telelone: (44)

36i6-8i00

MAR rA soN |4i{Jü,,'ía.*;:::"' 
^
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MARIA SONIA CELINI

Secretária de Educação, Es orte e LazeÍ

CUNHA:52409872972::; :i:.i

Titular:
Ademar Americo
Camossato

MatrÍcula:
578. i05.769-04

E-mall:

divisaodeobras@perola. pr.gov.br

VALDETE CUNHA
Prefeita Municipal

12. Autorização:

VALDETE CARLOS
OLIVEIRA
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PROCESSO

Ne 005/2025

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

O presente documento corresponde à primeira fâse do planejamento, reunindo os estudos

indispensáveis para â contratâção de uma solução que atenda à necessidade descrita futuramente.

Buscar, prioritariamente, compreender em pÍofundidade a demanda e avaliar no mercado a alternativâ

mais eficiente para atendê-la, respeitando as normas regulamentares e os princípios que orientam a

Administração Pública.

1. DADOS DO PROCESSO

Segue abaixo equipe responsável pelo levantamento das necessidades que visa atender a

contratação que trata este Estudo Técnico Preliminar:

ÁREA REQUISITANTE RESPONSÁVEL

Secretaria de Educação, Esporte e Lazer

Fiscal do Contrato e Fiscal da obra Ademar Americo Camossato

Objetlvo: O município atender à demanda crescente por vagas na educação infantil e garantir um espaço

seguro e adequado parã o desenvolvimento pleno dâs crianças, alinhado às políticas públicas de educação

e assistência social.

2. NECESSIDADE DA CONTRATAçÃO

A continuidade na construção da obra da Creche Padrão tipo 2 - Convencional, é de extrema

importância para o município, pois é essencial para atender a demanda atual de vagas e garantir que mais

crianças possam ser atendidas, promovendo o desenvolvimento social e educacional.

A construção de uma nova unidade de creche proporcionará acesso a uma educação de qualidade

para um maior número de crianças, beneficiando diretamente as famílias da região e a comunidade como

um todo. Além disso, a construção de um ambiente adequado para o desenvolvimento das crianças (com

áreas específicas para atividades pedagógicas, recreativas e de descanso) é fundamental para a promoção

do bem-estar infantil.

Diânte desses aspectos, a contratação de uma empresa especializada para a continuação da

execução da obra de construção da creche se justifica pela necessidade de garantir um ambiente seguro,

adequado e qualificado para as crianças, além de cumprir com as exigências leBais e garantir a eficiência

no cumprimento dos prazos e orçamentos. Além disso, a continuidade da obra é importante para o

cumprimento de compromissos do município com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

(FNDE) e outros programas federais que visam ampliar a oferta de educação infantil. Onde, o

descumprimento dos prazos pode acarretar sanções ou a perda de recuÍsos destinados a essa obra.

*

Maria Sonia Celini

Gestor do Contrato Maria Sonia Celini

3. REQUISITOS DACONTRAIAçÃO

Conforme Estudos Preliminares, os requisitos da contratação abrângem o seguinte:

. Os documentos necessários para a habilitação das empresas interessadas, deverão estar em

conformidade com a Lei Federãl n"f4.L3312027.
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Para a apresentação dos atestados de capacidade técnica, deverá ser observada a descrição

de serviços e as quantidades conforme quadro abaixo:

Descrição dos serviços Quantidade mínima

Construção de Creche Padrão FNDE

,ustiflcativa para ExiSência de Capacidade Técnlca - Construção de Creche Padrão FNDE

A exigência de comprovação de aptidão técnica específica para a execução de obras do Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), especialmente voltadas à construção de Creche Padrão Tipo
2, fundamenta-se na natureza e complexidade técnica do objeto licitado, bem como na necessidade de
assegurar a adequada execução da obra.

Conforme o Memorial Descritivo do FNDE - Projeto Proinfância Tipo 2, trata-se de empreendimento
com sistema construtivo padronizado e integrado, que envolve:

. estrutura de concreto armado, fundações ê vigas baldrame com resistência mínima de fck 25

MPa;

. alvenariã estrutural e vedação cerámica, com blocos padronizados e argamassas específicas;

. instalações hidrossanitárias, elétricas e de climatização compatíveis com o padrão do Ministério
da Educação;

o exigência de acessibilidade universal, em conformidade com a NBR 9050/2020;
o padrões de acabamento e louças sanitárias específicas para uso infantil, definidos pelo FNDE;

. elementos construtivos opcionais de adaptação climática e soluções térmicas e acústicas
padronizadas

Tais característicâs tornam indispensável que a contratada demonstre experiência prévia comprovada
em execução de obras de mesma natureza e complexidade, especialmente edificações públicas
padronizadas pelo FNDE, destinadas à educação infantil, com estrutura de concreto armado e sistemas
complementâres (hidrossanitário, elétrico e de climatização).

A exigência de atestado de capacidade técnica referente à "Construção de Creche Padrão FNDE" visa:

1. Assegurar a qualificação da empresa executora, garantindo que esta possua equipe técnica
habilitada e familiaridade com os padrões e normativas do FNDE;

2. Promover a eficiência e economicidade, evitando atrasos, aditivos e retrabalhos decorrentes da

execução inadequada de sistemas padronizados;

3. Garantir a observância às normas técnicas e exigências legais, incluindo as diretrizes de
acessibilidade, segurança e desempenho estrutural definidas nas normas da ABNT, bem como nas
Diretrizes Técnicas do FNDE (Volumes I a Vl).

Cumpre destaca r que o art. 67, § 1e da Lei nq 14.133/2021 ãutoriza a Administração a exigir comprovação
de aptidão técnica compatível com a complexidade e peculiaridade do objeto, mediante atestados de
execução de obras semelhantes. A jurisprudêncla e o entendimento consolidado dos Tribunais de
Contas, reforçam a legalidade da exigência quando houver motivâção técnicâ que demonstre a

necessidade de experiência especÍfica.

Assim, considera ndo:

r a complexidade técnica e mu ltidisciplinar da obra (estrutura, arquiteture, instalações,
ãcabamentos, climatização e acessibilidade);

o o padrão normativo federal FNDE, que requêr estrita observância às diretrizes arquitetônicas,
construtivas e pedagógicas;

Conclui-se que a exigência de comprovação de experiência anterior em construção de Creche Padrão
FNDE (ao menos uma unidade) é plenamente justificada e proporcional, atendendo ao princípío da
eficiência (art. 37 da CF), bem como ao princípio do interesse público, ao assegurar a conclusão de uma
edificação essencial à educação infantil em conformidade com os padrões técnicos exigidos pelo FNDE
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Sustêntabilidade

Os serviços prestados pela empresa contratada deverão fundamentar-se no uso racional de recursos e

equipamentos, de forma a evitar e prevenír o desperdício de insumos e materiâl consumidos, bem como

a geração de resíduos, além do desperdício de água e consumo excessivo de energia.

Sempre que possível fazer uso de energia renovável.

A contratada deverá ter pleno conhecimento e se responsabilizar pelo trabalho seguro das pessoas

envolvidas no manuseio de ferramentas, equipâmentos e produtos inflamáveis, conforme legislação em

vigor do Ministério do Trabalho.

Estâ também se responsabilizará por açôes e/ou omissões sobre os resíduos e rejeitos sólidos, lÍquidos

e derivados, nos locais da obra, removendo e promovendo a devida destinaçãô

A licitante deverá apresentar DECLARAçÃO OE CONHECIMENTO E ATENDIMENÍO DE CRITÉRIOS LEGAIS

E CONSTITUcIoNAIS, que estabelece critérios e práticas sustentáveis.

Neste documento a empresa deve atestar o atendimento à política ambiental de licitação sustentável,

em especial que se responsabiliza integramente com a logística sustentável, com a logÍstica reversa dos

produtos, embalagens e serviços pós-consumo no limite da proporção que fornecerem ao poder pÚblico,

assumindo a responsabilidade pela destinâção final, ambientalmente âdequada.

GARANTIA DA CONTRATAçAO

Será exigida a garantia da contratação, no importe de 5% (cinco por cento) do valor contratual, conforme

regras previstas no contrato.

A gârantia deverá ser prestada nas modalidades dispostas na legislação, em ate 5 dias após a assinatura

do contrato.

No caso de seguro-garantia sua apresentação deverá ocorrer, no máximo, eté a data de assinatura do

contrato.

O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à garantia da

contratação.

DA VTSTORIA

A avaliação prévia do local de execução dos serviços é altamente recomendada, para o conhecimento

pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo assegurado ao interessâdo o

direito de realização de vistorias prévias, acompanhado por servidor designado para esse fim, de

segunda a sexta feira das 08:00 as 16:00hrs.
para a vistoria o representante legal da empresa ou o responsável técnico deverá estar devidamente

identificado, apresentado documento de identidade civil e documento expedido pela emprcsa

comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

O licitante poderá optar por não reâlizar a vistoria, caso em que terá de atestar o conhecimento pleno

das condições e peculiaridades da contratação, mediante declaração formal do seu responsável técnico.

A não realização de vistoria não poderá embasar posteriores alegações de dêsconhecimento das

instalações, duvidas ou esquecimento de quaisquer detalhes dos locais da prestação dos serviços,

devendo o contratado assumir o ônus dos serviços decorrentes.

SERVIÇOS:

Os serviços serão prestados por empresâ especializada no ramo, devidamente regulamentada e

âutorizada pelos órgãos competentes, em conformidade com a legislação viSente e padrões de

sustentabilidade exiSidos neste instrumento e no futuro termo de referência.

A licitação terá por fundamento legal o regramento disposto na Lei n. 14.133/2021;
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Pârâ a presente contratação foi elaborado documentações técnicas e instrutivas com os elementos
necessários e suficientes, com nível de precisão adequado parê definir e dimensionar os serviços, que
assegure a viabilidade técnicâ e o âdequado tratamento do impâcto ambiental do empreendimento, de
modo a possibilitar e definir os métodos de execução e demais características.

Dos requisitos técnicos da contratação:

Esse Termo de Referência e documentos elaborados posteriormente trarão as informâções necessárias,
a saber:

. Definição do local da obra: Foi elaborado pela equipe de engenharia toda a documentação técnica
necessária e obrigatória (projetos técnicos, geométricos, pavimentação, sinalização e outros), memoriais
descritivos, licenças ambientais, planilhas orçamentárias, Arts, cronogramas e outros;
. Definição dos serviços a serem executados, dos materiais a serem aplicados: Deverão estar de acordo
com as determinações dos projetos, cronogramas, dos memoriais descritivos e das especificações
técnicas, a serem disponibilizadas pela equípe de engenharia do Município, junto ao edital da licitação;
. Dêfinição da metodologia executiva a sêr adotada, de acordo com as normas técnicas vigentes e
demais recomendãções: Destacados e numerados na documentação técnica;

Das exi8ências mínimas a serem atendidas para a futura contratação:
Da contratada:
o Ser empresa especializada em engenharia e deve detêr notório conhecimento e experiência nos
serviços, objeto da futura contratação;
. Estar devidamente registrada no conselho de engenharia ou arquitetura;
o Possuir capacidade técnica e operacional adequada para a finalidade proposta pelo Município;
o A contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no edital, seus anexos e sua proposta,
assumindo total e exclusivamente seus riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do
objeto, mantendo durante toda a execução do contrâto, em compatibilidade com as obrigações
assumidas, todas as condições de habilitêção e qualificação exigidas nâ licitação;

DO REAJUSTE

Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação da contratada, os preços contratados
poderão sofrer reajuste somente após o interregno de um ano, aplicando-se INCC (Índice Nacional de
Custos da Construção) ou outro índice que venha substituí-lo, exclusivamente para as obrigações
iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

Demâis requisitos encontram-se pormenorizados nos projetos, planilhas, memorial descritivo e outros.

"O rea.iuste não será concedido nos casos em que o prazo de execução da obra sofrer atraso devido à
responsabilidade da contrêtada, conforme constatado por meio de notificações emitidas pela equipe de
fiscalização. "

4. DA ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

A estimativa das quantidades relacionadas a essa obra, se dará com base nos estudos técnicos
preliminares, no projeto básico e na planilha orçamentária desenvolvidos para a Construção da Creche
Padrão tipo 2 - Convencional, onde a área total de construção é de 891,68 m'?e os serviços preliminares
incluem a instalação da placa da obra, o fechamento da obra por tâpume em telha metálica, entrada
de energia elétrica, instâlação provisória de água e esgoto, locação de container's para sanitários e

escritório.

lmportante destacar que as quantidadês representam estimâtivâs preliminares, por se tratar de um
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projeto e planilha padrão, podendo sofrer ajustes, desde que devidamente justificados tecnicamente

e aprovados pela fiscalização. Todos os serviços serão medidos e pagos conforme efetivamente

executados e aprovados, seguindo os critérios estâbelecidos no pro.ieto executivo e nas normas

técnicas aplicáveis, garantindo assim â transparência e o controle adequado dos recursos públicos

investidos nesta obra essencial para o desenvolvimento do município.

5. MoDALTDADE ol ltctraçÂo
( lPregão { }Eletrônico ( }Presencial
(x ) Concorrêncla ( x ) Eletrônica ( ) Presenclal

( )Concurso
( )Lellão
( )Credenciamento
( I Reglstro de Preços

( ) Dlspensa de Llcltação ( )Eletrônlca ( ) Físlca

( )lnexiglbilldade

)Emergencial

( lOutros:

Justiflcativa para lnversão de Fases - Construcão da Creche Padrão tiDo 2 - Convenclonal

A presente .iustificâtiva técnica tem por finalidade fundamentar a alteração do Edital de Concorrência

Eletrônica, consistente na inversão de fases do certame, de modo que a habilitação das licitantes anteceda

a análise das propostas e a etapa competitiva de lances.

Considerando o contexto atual da execução do processo licitatório para a construção da creche

suprâcitada, que se encontra paralisada há algum tempo, e tendo em vista o interesse pÚblico em dar

continuidade à obra.

considerações:

o Conslderando o Atendlmento ao lnteÍesse Público e UÍgência na Retomada das Obras, onde a

obra da creche, que visa atender a uma demanda social importante para a comunidade, encontra-

se paralisada há um período considerável, o que tem causado sérios pre.iuÍzos à população,

especialmente àquelas famílias que dependem da oferta de vagas para a educação infantil. A

inversão das fases permitirá a abertura imediata das propostas, o que, por sua vez, permitirá a

rápida habilitação dos licitantes e a escolha da proposta maís vantajosâ para a AdministÍação

Pública, sem comprometer o processo competitivo e garantindo a retomada da obra com maior

agilidade.

. Considerando a Celerldade e Eflclêncla no Processo Ucltatório, que conforme o artigo 21, §49,

da Lei ns L4.L33/2027, é possível a inversão das fases quando ela contribuir para a celeridade do

processo, sem prejudicar a análise da qualificação dos licitântes. A inversão das fases - com a

abertura das propostas antes da habilitação - é uma medida que visa otimi2ar o tempo,

possibilitando o início imediato da execução da obra, ao mesmo tempo em que preserva a

verificação da regularidade dos documentos apresentados pelos licitantes, que será realizada

após a análise das propostas.

. Considerando a Redução de Custos e Despesas lndiretas, onde a demora na retomada da

construção pode resultar em aumento nos preços dos materiais e serviços necessários. A inversão

das fases contribuirá para rêduzir o tempo de espera e, consequentemente, minimizará as

A1,. Aond Qétuk AyinlJtott, to 1731 -Centlo-CEe 87510 000-CNq: 61.178-133/0001-í0
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despesas adicionais decorrentes da manutenção da obra paralisada. lsso tâmbém contribui para

a redução dos custos totôis do pÍojeto, em coníormidade com os princípios de eficiência e

economicidade previstos na Lei ns 14.133/2O21larl.2e, inciso Vl).

Considerando a Garantla da Regularldade e ConÍormidade Le8al, onde esta disposto no artigo

60 da Lei n'14L33/2O27, que prevê a possibilidade de inversão das fases da licitação, desde que

não haja prejuízo para a ãvaliâção da documentação de habilitação dos lícitantes. A análise da

habilitação será feita após a abertura das propostas, garantindo que todos os documentos

exigidos sejam verificados de forma minuciosa antes da adjudicação do ob.leto.

Considerando a Segurança Jurídlca e TÍanspaÍêncla no Processo, que quando justificada pela

eficiência e pela celeridade do processo, a invêrsão de fases não comprometerá a segurança

jurídica da licitação, pois permitirá que os licitantes apresentem suas propostas com

transparência, e a habílitação será realizada após a classificação das propostas, conforme o
estabelecido na Lei ne f4.733/2021, garantindo que â escolha da propostâ vencedora seja

realizadã com a devida fundamentação legal.

A decisão pela inversão das fases do processo licitatório visa atender ao princípio da eficiência e da

economicidade, com o objetivo de garantir a celeridade e a continuidade dâ obra, atendendo ao interesse
público, sem comprometer a legalidade ou a transparência do processo licitatório, respeitando os

preceitos legais estabelecidos pela nova legislação.

6. E5TIMATIVAS DE PREçOS OU PREçOS REFERENCIAIS

A pesquisa de preços foi realizada com base nas tabelas de referências SINAPI setembro/2o2s -
sem desoneração, onde apresentam-se as estimativas de preços referenciais para a exêcução

dos serviços.

7. PREVTSÃO NO PrANO DE CONTRATAçÔES ANUAT

No momento a administração do MunicÍpio não possui Plano de Contratações Anual, o qual esta

em elaboração.

8. I.EVANTAMENTO DE MERCADO

O município de Pérola, diante da necessidade premente de retomada e conclusão da obra de
Construção da Creche Padrão tipo 2 - Convencional, realizou um minucioso levantamento de mercado
para avaliar as alternativas disponíveis, considêrando especialmente â oportunidade de captação de
recursos através do FN DE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Após a paralisação da obra
por um longo perÍodo de tempo por falta de recursos, o FNDE repactuou a planilha, aumentando de um
certo modo o valor do repasse a ser realizado, porém com o valor da planilha da obrâ atualizada, ficou a
cargo do Município um valor alto de contrapartida, o que permitiu umâ análise comparativa detalhada
entre duas alternativas principais: o complemento de valor com recursos próprios e a paralisação da obra.

A primeira alternativa, que previa a complêmentação de valores da obra com recursos
municipais, mostrou-se economicamente inviável no inÍcio, devido ao impacto orçamentário proibitivo,
porém o Município realizou um financiamento para arcar com a complementação de valores necessários
dessa obra, o que ajudou na questão orçamentária.

Em contrapartida, a segunda alternativa, que consiste na paralisação da obra por tempo
indeterminado, demonstrou diversos problemas, desde aumento de custos ao passar do tempo,
desvalorização de materiais, perda de recursos públicos, atraso na entrega de serviços públicos, aumento

/r. Aona ?érok Qlintlton, n" 1731 - Centro - CEQ: 815a0-000 - Cffle: 81.478.LJ3/OOOL-IO
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da demanda não atendida, perda de confiança da população, penalidades e multas, prejuÍzo para a

imagem da Administração Pública, degradação do local, dentre outros.
A análise compârativa dos indicadores técnicos e econômicos revela a superioridade evidente da

primeira alternativa, que se apresenta como a única solução realista e sustentável para resolver o

problema da Continuação das obras da Creche, sem prejuízos ou danos ao erário. A alternativa de

complementação com recursos próprios, embora teoricamente inviável mostrou-se viável na prática.

Desta forma, recomenda-se enfaticamente a adoção da primeira alternativa, que atende
plenamente ao atendimento a demanda educacional e social, benefícios para a comunidade e as famílias

e também contribui para a melhoria da infraestrutura e a restauração da confiança pública na Sestão

municipal.

9. DESCRTçÂO DA SOLUçÃO COMO UM TODO

A constÍução da creche pública está paralisada há um período significativo devido a questões

administrativas e financeiras, o que afetou diretamente a conclusão do projeto. A retomada da obÍâ visâ

atender à alta demanda por vagas na educação infantil, e contribuir para a melhoria do atendimento à

população, oferecendo uma estrutura adequada e segura para o desenvolvimento das crianças. Além

disso, o término dessa obra é uma prioridade para o município, considerando a crescente necessidade de

infraestrutuÍa educacional. A continuidade das obras se configura como uma solução imprescindível para

que o município não perca os investimentos já realirados, retome o desenvolvimento da infraestrutura

pública e garanta o direito à educação infantil de mais crianças, proporcionando um ambiente educâtivo

que favoreça o aprendizado e o bem-estar.

A continuidade da obra de construção da creche á uma solução estraté8ica para o

rjesenvolvimento social e educacional do município, que não apenas resolve uma necessidade de

infÍaestrutura básica, mas também garante que a população tenha acesso a serviços pÚblicos essenciais

de qualidade. O planejamento cuidadoso e a gestão eficiente dessa retomada são fundamentais para

garantir o sucesso da obra, otimizar os recursos públicos e alcançar os ob.ietivos estabelecidos de maneira

eficaz.

Com a conclusão da creche, o município será capaz de oferecer um ambiente adequado de

aprendizado para as crianças, promover igualdade de oportunidades desde a iníância e melhorar a

qualidade de vida de muitas famílias, contribuindo paÍa o fortalecimento da educação pública e do

desenvolvimento social sustentável.

1O,DA JUSTIFICÂTIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAçÃO

A contÍatação integral da Construção da Creche Padrão tipo 2 - Convencional por empreitada global, sem

pârcelamento, justifica-se pela natureza técnica indivisível da obra, que exiSe execução sequencial e

coordenada de todas as suas etapas - desde a fundação, superestrutura, até a cobertura e serviços de

acabamento.

A fragmentação dos serviços em contratos distintos comprometeria significativamente a

qualidade final da edificação, pois cada fase depende diretamente da perfeita execução da anterior, além

de gerar inteúaces complexas entre diferentes empresas que poderiam levar a disputas por

responsabilidades e atrasos no cronograma.

A opção pela empreitadâ global oferece vantagens operâcionais e econômicas comprovadas,

concentrândo em um único contratante a responsabilidade integral pela obra, o que permite melhor

contÍole de prezos, custos e qualidade, além de simplificar o processo de fiscalização por parte dâ

administração municipal.
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ll.DEMONSTRATIVO DOS RESUTTADOS PRETENDIDOS

A Construção da Creche Padrão tipo 2 - Convencional, representa uma transformação estrutural
para o município, com melhorias na infraestrutura e atendimento a demanda por vagâs de educaçâo

infantil, redução da superlotação nas creches existentes, geração de empregos e aquecimento da

economia local, benefícios para as famílias e comunidade, fortalecimento da imagem e credibilidade do
Governo Municipal, sustentabilidade e eficiência no uso de recursos, impactos a longo prazo na educação

municipal.

A conclusão da obra proporcionará a criação de novas vagas de educação infantil, atendendo
uma demanda reprimidâ e reduzindo as filas de espera nas creches públicas do município, a creche será

equipada com estruturas modernas, como salas de aulas amplas, espaço de lazer e recreâção adequados
e infraestrutura de segurânça e acessibilidade pâra atender as necessidades das criançâs, redução da taxa
de superlotação nas creches existentes e melhora na qualidade do atendimento devido a diminuição do

número de alunos por sala, geração de empregos diretos e indiretos, tanto para a construção da creche
quanto para os serviços auxiliârês necessários, avaliação positiva da população e de órgãos públicos

quanto a capacidade do Município em concluir projetos e entregar obras importantes pâra a comunidade,
impacto durâdouro na educação infantil.

12. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

Antes do inÍcio efetivo dos trabalhos, serão adotadas medidas preparatórias essenciais para garantir â

plena execução da obra.

Paralelamente, todos os serviços preliminares detalhados na planilha de serviços - incluindo ao
fechamento da obra por tapume, instalação do canteiro de obras e mobilização de equipamentos e

materiais serão devidamente executados conforme o cronogramâ estabelecido. A equipe de fiscalização
fará vistorias prévias para verificar as condições do terreno e idêntificar eventuais ajustes necessários

antes do início das atividades principais. Estas medidas preparatórias são fundamentaís para evitar
intercorrências durante a fase executiva e garantir que â obra transcorra dentro dos prazos e padrões de
qualidade previstos no projeto.

13. DA CONTRATAçÃO CORRELATA E/OU INTERDEPENDENTES

Não há

r4.PO55ÍVEIS I MPACTOS AMBIENTAIS

Experiências anteriores do município com empreitadas globais em obras similares demonstraram

resultados superiores, maior cumprimento de prazos e melhor qualidade técnica, uma vez que a empresa

contratâda assume compromisso com o produto final completo. Adicionalmente, o modelo garante maior

eficiência na aplicação das garantias contratuais e penalidades por atraso, assegurando que todos os

serviços sejâm executados dentro do prazo total de 360 dias corridos estabelecido no projeto.

A decisão por não parcelar a contratação representa, portanto, a alternativa mais vantajosa para

a admlnistração pública, garantindo economicidade, eficiência e qualidade na execução desta obra

essencial para o desenvolvimento social e educacional, com simplificação dos processos de gestão e

fiscalização, e total adequação às características técnicâs do proieto que exigem uma solução integrada

desde a preparação do terreno até os acabamentos finais.

Àe. Ooni Qéro[,i Aington, no 1t31 -Centro-CEe 87540-OOO - CN?J: E1.478.1J3/OOO1-iO
lFone: 41 J636-8)00 - e-mai.[: ,íh,*ao[eo6ras@peroh.y.gcv.6r - eérofa] - tparantL



0000rj'/

PEROLA
GOVERNO MUNICIPAL

Haverá impactos ambientais somente durante a execução da obra, porém impactos irrelevantes,

como a movimentação de solo.

15.vtABtLtDADE DA coNTRATAçÃo

Declaramos a contratação viável e oportuna tendo em vista a celebração do Termo de

Compromisso n"202000011-1, junto ao FNDE.
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IT.RE5PONSABII.IDADE DA EQUIPE PELA ETABORAçÃO E CONTEÚDO DO DOCUMENTO

Certificamos, para devidos fins, que os servidores abaixo relâcionados são os responsáveis pela

elaboração e pelo conteúdo do presente documento.

Pérola/PR, 30 de outubro de 2025.

ADEMAR tz:: ,. . r'" ..1 .

AMERICO I+ rI::;ã:.:
CAMOSSATO: S3Íri:i: :::ll li.l""'
57830576904 #Élr-." '-' -

Ademar Americo Camossato
Responsável pelâ Elaboração do ETP

Fiscal do Contrato e Fiscal da obra

pÉnola

MARIA SONIAMg;#;:,-
r.r.s ú d.rl3,90.9llo0o]l. o.).

C E L I N I : 65576 ffi""lãffi'[f"3"
ú6,e0@Ô.eÉ

870930 #,g,;*,x2,
Maria Sonia Cellnl

Secretária Municipal de Educação, Esporte e

Lâzer

Gestora do Contrato
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1.1. DEFINIÇÂO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de ReestÍuturação e Aparelhagêm da
Rede Escolar Pública de Educação lnfantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), faz
parte das ações do Plano de Desenvolvlmento da Educação (PDE), visando aprimorar a

infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na
implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses reÍletem na
melhoria da qualidade da educâção.

O programa além de prestar assistência Íinanceira aos municípios, com caráter
suplementar, padroniza e qualiÍica as unidades escolaÍes de educaÉo inÍantil da rede
pública.

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a
finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos,
bem como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e deÍine o projeto
executivo e suas particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto executivo aqui referido compreende somente a porÉo
padronizadâ do projeto fornectdo pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de
detalhamento maior que o projeto básico. O projeto executivo, contudo, para que seja assim
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como
por ajustes ao projeto-padrâo fornecido em função de atendimento a exigências locais,
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações.
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portanas,
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduats e
municipais, ou por concesstonárias de serviços públicos.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVTMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
SBS Q.2 Sloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF
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2 AnourrrruRA

2.1. coNSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão Tipo 2, desenvolvido para o Programa Proinfâncaa, tem uma área
construída de 775,85 m" e uma área de ocupação de 89'1,68 m' sobre um terreno de
1.575,00 m' (45x35m).Possui capacidade de atendimento de até 188 crianças, em dois
turnos (matutino e vespertino), ou 94 crianças em perÍodo integral. As escolas de educação
infantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuÍdos da
seguinte forma:

Creche - para crianças de 0 ate 3 aros e 11 meses de idade, sendo:

. Creche I - 0 até ,, meses

. Creche ll- 1 ano até 1 ano e 11 meses

. Creche lll - 2 anos até 3 anos e 11 meses

Práescola - para cianças de 4 ate 5 anos e 11 meses de idade

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento
da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, quanto no intelectual e social. Foram
levadas em consideração as diversidades que lemos no país, fundamentalmente em
aspectos ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográÍicas, os
recursos socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar
ambientes com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e
externos (volumetria, formas, maleriais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas,
culturais e sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 2 em terreno
retangular com medidas de 45m de largura por 35m de profundidade e declividade máxrma
de 3%. Tendo em vista as diÍerentes situações para implantação das escolas, o projeto
Padrão apresenta opçÕes e alternativas para eÍetuá-las, dentre elas, opção de instalaçÕes
elétricas em 127V e 220V, alternativâs de fundaçóes, implantação de sistema de esgoto
quando não houver o sistema de rede pública disponÍvel e alternativas de elementos
construtivos visando o conÍorto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária
deÍinida, o projeto adotou os seguintes critérios:

. Facilidade de acesso entre os blocos:

. Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em
áreas como cozinha, Iavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e teleíonia;

. Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de
acessibilidade em consonáncia com a ABNT NBR 9050 - Acessrô ilidade a edificações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos,

. Selorização por faixa etária, com a adoção de salas de ativldades exclusivas,
para a promoÇão de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas;

. Ambientes de integração e convívio entre criançâs de diferentes Íaixâs etárias
tais como: pátios, solários e áreas externas;

FUNDo NAcToNAL DE DESENVoTvtMENTo DA ÊDUcAçÂo - FNDE
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. lnteração visual por meio de elementos de transparência como instalação de

visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários;
. Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões

de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessÓrios em geral.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários

na ediÍicação, e independem das técnicas construtivas e mateíais aplicados.

2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se deslina, devem ser

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá

privilegiar a edificação das melhores condições:

. Caracteristicas do terreno: avaliar dimensões, forma e topograÍia do

terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.

. Localizaçâo do terreno: privilegiar localização próxima à demanda existente,

com vias de acesso fácil, evitando localização prÔxima a zonas industriais, vias de grande

tráfego ou zonas de ruÍdo; Garantir a relação harmoniosa da constru@o com o entorno,

visando o conÍorto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acÚstico,

olfativo/qualidade clo ar);

. Adequação da ediÍicação aos parâmetros ambientais: adequação térmica,

à insolação, permitindo ventilação üuzada nos ambientes de salas de aula e iluminação

natural;

. Adequação ao clima regional: considerar as diversas características

climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superÍícies de água, dos ventos,

do sol e de vários outros elementos que compÔem a paisagem a fim de antecipar Íuturos
problemas relativos ao conÍorto dos usuários;

. Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno
possibilitando dimensionar corretamente as fundaçÕes para garantir segurança e economia

na construÉo do edifÍcio. Para a escolha correta do tipo de fundaÉo, é necessário

conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de
pesquisas e sondagem de solo;

. TopograÍia: Fazet o levantamento topográfico do terreno obseÍvando

atentamente suas caracteÍÍsticas procurando identiÍicar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, sobre os aspectos de ÍundaçÕes, conforto ambiental, assim como

inÍluência no escoamento das águas supeíiciais;

o Localização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação

com relação aos alimentadores das redes pÚblicas de água, energia elékica e esgoto, neste

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas

sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos

mananciais.

. Orientação da edificação: buscar a orientação Ótima da ediÍlcação,

atendendo tanto aos requisitos de conÍorto ambiental e dinâmica de utilização da Creche

quanto à minimização da carga térmica e a consequente reduÉo do consumo de energia

elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatÍvel com a posição
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de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento
das crianças. A correta orientação deve levar em consideração o direcionamento dos ventos
favoráveis, brisas reÍrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e
inverno caracterÍstica de cada Município.

2,3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉICOS

Para a elaboração do pÍojeto e deÍinição do partido arquitetônico foram
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:

. Programa arquitetônico - elaborado com base no numero de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da
experiência educacional adequada a faixa etária em questão;

. Distribuição dos blocos - a distribuição do p.ograma se dá por uma setorização
clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações: A
setorização prevê tanlo espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao
grupo e a interação da crianÇa em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê
também a inleração com o ambiente natural;

. Volumetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do
programa Proinfância;

. fueas e proporções dos ambientes internos - Os ambienles internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edificio da
creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades
são amplas, permitindo diversos arranjos internos em funÉo da atividade realizada. e
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas
propo.ções e alcance;

. Layout - O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a
Íaixa etária especÍíica e ao bom funcionamento da creche;

. Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em duas
águas, com platibandas, de Íácil execução em consonância com o slstema construtivo
adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

. Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de
iluminaçâo e ventilaÇão natural em ambientes escolares;

. Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a
identiÍicação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfáncia;

. Funcionalidade dos matêriais de acabamentos - os materiais foram
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
características do uso, conforto antropodinámico, exposição a agentes e intempéries;

. Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que
privilegrassem ativtdades lúdicas relaclonadas â Íaixa etária dos usuários;
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2.4. ESPAÇOS DEF|N|DOS E DESCRIÇÃO OOS AMBIENTES

As escolas de Ensino Infantil do Tipo 2 sâo térreas e possuem 2 blocos distintos,

sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos juntamenle com o pátio coberto sáo interligados

por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d'água e a
áÍea de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Bloco A

. Hall;

. Administração;

. Sala de professores/reuniões;

. Fraldáios/depósitos (creche l);

. Sa/as de atividades Creche l- crianças de 0 a 11 meses:

. Amamentaçáo (Creche l):

. Solário;

. SaniÍános acesstvets adultos: masculino e feminino;

. Lactário:

- Área de higienização pessoa/,

Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopa§) e lavagem de utensllios;

- Bancada de entrega de alimentos prontos;

. Copa Funcionáios;

. Lavandeia:

- Balcáo de recebimento e tiagem de roupas suias;

- Bancada para passar roupas;

Tanques e máquinas de lavar e secar.

. Roupaia:

- Balcáo de entrega de roupas limpas.

o Vestiário masculino;

. Vestiáio feminino;

. Coünha:

- Bancada de üeqaro de carnes;

- Bancada de preparo de legumes e verduras;

- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;

FUNDo NACToNAL DE DEsENVotvtMENÍo Da roucaçÃo - ruot
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. EspeciÍicações das louças e metais - para a especiÍicação destes foi

considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões

do paÍs. Foram observadas as caracterÍsticas fÍsicas, durabilidade ê Íacilidade de

manutenÉo.
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- Bancada de lavagem de louças sujas;

- Area de Cocçáo:

- Balcão de passagem de alimentos prontos;

- Balcão de recepção de /ouças su/ãs;

Despensa;

Varanda de Seviço:

- Area de recepção e pré-lavagem de honafiças;

- Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);

Pátio de Servlço.'

Secagem de rcupas (varal);

- Central GLP;

Depósito de lixo orgânico e reciclável;

Bloco B:

. 01 Sala de atividades Creche ll - crianças de 1 ano a 1 ano e íí meses.'

o 01 Sanitário infantil:

. 01 Sala de atividades Creche lll - crianças de 2 anos a 3anose ll meses:

. 01 Sanitário P.N.E. infantil;

. 02 Solários;

. Sa/a multiuso;

. 02 Salas da pré-escola - cianças de 4 a 5 anos e 11 meses:

. 01 Sanitáio infantil;

. Almoxarifado;

. S.l, Telefonia, Elétrica:
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P áti o Co b e rto/ R ef e itó i o :

Espaço de integração entre as dlyersas atividades e diyersas faixas etária.

Plavoround:

Espaço náo cobeno destinado à instalação dos brinquedos infantis.
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2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a

acessibilidade é deÍinida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos

serviços de lransporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,

por pessoa portadora de deÍiciência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Ácesslbilidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especiÍicado na

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizaçôes visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o pro.ieto prevê:

. Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

. Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deÍiciência visual;

o Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade

especiais;

. Sanitário para crianças poÍtadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes

usuáÍios, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / Íechamento

de cada ambiente.
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2.5, ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇAO CLIMATICA

As diveÍsidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades

Íegionais devem ser observadas e as necessidades de conÍorto espacial e térmico
atendidas. É, pois, de fundamental importância que o ediÍÍcio proporcione a seus ocupantes

um nível desejável de conforto ambiental, o que tem início com a realização de um pro,eto

de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos paràmetros

ambientais, bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptaçáo climática

a regiÕes especiÍicas. Para a resolução de tal problema, ÍoÍam criados durante a execução
do projeto arquitetônico, alguns elemêntos construtivos acessórios e opcionais de controle
de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade

climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

o Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que
podem ser usadas nas regiÕes de clima frio. São compostas de ianelas de vidro

laminado ou temperado, com folhas de correr por Írisos localizados no piso e teto,
permitindo que esses ambientes fiquem parcialmenle ou totalmente fechados.

2 5.1 Referências com os Desenhos

- Referências: TIPO2-ARQ-PCD-RFR0-18-R02 - Sugestão de fechamento para

regiões Írias.



MinistéÍio da Educação
fundo Nacionalde Desenvolvlmento de Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

F'\DE

Catálogo de Ambientes;

Catálogo de Componentes
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2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessib,rdade a edificações, mobiliário, espaços e equipatnentos
urbanos.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educaçâo Básica. Parâmetros básicos
de infraestrutura para instituições de educação infarÍl. Brasflia : MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Bâsica. Parâmeúros óáslcos
de infraestrutura para instituiçóes de educaçáo infantil, encafte í. Brasília : MEC, SEB,
2006.

- Poftaia GM/MS No 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de
creches

- Dhetrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de
Estabelecimentos de Ensino Publico - Volumes I a Vl - FNDE, 2012;

- Site FDE - Fundação para o Desenvolvimenlo da Educação - Governo do Estedo
de São Paulo - Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.Íde.sp.gov.br:

. Catálogo de Serviços;
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3.1. CARACTERTZAÇÃO DO STSTEMA CONSTRUTTVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade
na análise de pÍojeto e fiscâlização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um
proleto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no
sistema construtivo adotado:

. Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

. Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em
consonáncia com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário,
espaços e equipamentos urbanos;

. Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manulenção;

. Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padrÕes educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

3.2. AMPLIAÇÔES E ADEOUAÇOES
Devido a características do sistema construttvo adotado, eventuais ampliações e

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

. Acréscimos:
A ediÍicaÉo foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos

usuários previstos (94 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua necessldade
cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de obras local,
bem como as normas de reÍerência citadas neste memorial descritivo.

Ampliaçôes horizontais, desde que em consonáncia com o permitido no código de
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito
acima. A êdificaÇão foi concebida para um pavimento, portanto ampliaçôes veÍticais não
Íoram previstas.
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Levando-se em conta esses íatores e como forma de simpliÍicar e agilizar a
execução da obra em todas as regiões do paÍs, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convencionais a aplicaçáo de componente industrializados amplamente diÍundidos, a saber:

. Estrutura de concreto armado;

. Alvenaria de tijolos furados (dimensôes nominais: gxí gx3gcm e 14x1 9x39cm
conÍorme NBR 15270-í : Componentes cerâmicos - Pafte 1: Blocos cerâmicos
para alvenaria de vedação - Terminologia e reqursltos);

. Forros de gesso e mineral;

o Telhas termo acústicas de preenchimento em PlR, apoiadas em estrutura metálica
de cobertura.
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As demoliçôes de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical,

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demo:ição de
vedaçôes deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e

comprometimento da estrutura.

o Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4.Elemsntos

Construtivos, podem ser Íacilmente encontrados em diversas regiões do pais. A
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto

existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

>50

:13

à40

>20

>20

?-20

Estrutura

Pisos lnternos

Vsdação verticâl êxtêrna

VedaÉo vertical inteÍna

Cob€rtura

Hidrossenitário

3.4. REFERÊNCIASNORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutençáo de Edifícios Públicos Federals, SEAP -

Secretaria de Estado de AdministÍação e do PatrimÔnio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e NoÍmâs Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços pÚblicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.
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4. Elemrruros CoNSTRUTlvos
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos

construtivos utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.í. Consideraçôes Gerais
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concleto armado.

Para maiores informaçôes sobre os materiais empregados, dimensionamento e

especificações, deverão ser consultados os projetos de estruluras.
Quanto a resislência do concreto adotada:

Vigas

Pilares

Sapatas

25 MPa

25 MPa

25 MPa

4.1.2. Catacterização e Dimensão dos Componentes

4.1 .2.1 1 . FundaÇÔes Superficiais ou diretanlente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a Íundação direta é uma opção interessante,

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle

de qualidade do material no que se reÍere à resistência e aplicaÉo.
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4.1 .2.1 Fundações

A escolha do tipo de Íundação mais adequado para uma edificação ê função das

cargas da edificaÉo e da proÍundidade da camada resistente do solo- O proieto padrão

fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes

para cada terreno.

lmportante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em

previsôes de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer

custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-Se

ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de
Íundações, em total obediência às prescrições das Normas prÓprias da ABNT. O projeto

executivo conÍirmará ou não as plevisões de cargas e dimensionamento fornecidas no

projeto básico e caso haja divergências, o proieto executivo elaborado deverá ser

homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser adotada uma soluçâo de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. com base na

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execuÉo.

EstnÍura
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as caÍgas na fundação
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kglcm' considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglcm'as fundaÇões
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de
fundação quanto para elaboração de novo proieto, deverá ser imitida ART de elaboraÇão de
projeto de fundações.

Recomendamos que seja rcalizada a sondagem do terreno pelo método SPT para
determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIPO2§FS-PLD-GER0-03_R02 - Sapatas - Locação de obra e planta
de cargas;

TIPO2§FS-PLD-GER0-04_R02 - Sapatas - Delalhamento das sapatas;
TIPO2-SFS-PLD-GER045_R02 - Sapatas - Detalhamento das sapatas.

4.1 .2.1 .2. FundaçÕes profundas

Quando o solo compatfvel com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
profundidade é necessário recorrer às Íundações proÍundas, tipo estaca, elementos
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de
resistência lateral e resistência de ponta.

Este pro.ieto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kglcm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglcÍn as fundações
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de
fundação quanto para elaboração de novo proieto, deverá ser imltida ART de elaboração de
projeto de fundações.

Referências: TIPO2-SFN-PLD-GER0-0'|_R02 - Fundação blocos sobre estacas -
Locação de obra e planta de cargas;

flPO2§FN-PLDGERO42 R02 - Fundação blocos sobre estacas -
Detalhamento dos blocos;

4.1 .2.2 Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm

4.1 .2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco

4 .1 .2.4. Muro Frontal
O muro frontal será execulado com pilares em concreto armado distanciados

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.
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A.,,gçq$023Referências: TIPO2-SCO-PLD-MUR0-16 R02 - Muro Frontal - Forma e

4.1 .2.5. Abrigo do Gás
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os pro.ietos.

Referências: TIPO2§CO-PLD-GAS0-17 R02 - Abrigo do gás - Forma e

AÍmação.

4.1.3. Sequência de execução

4.1 .3.1 .2 Lançamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de ÍundaÇão, as

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas

da Íundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes

dessa providência. O Íundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de britâ de

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo

menos 5 cm. Em nenhuma hipÓtese os elementos serão concretados usando o solo

diretamente como ÍÔrma lateral.

4.1.3.2. Superestrutura

Fôrmas
O dimensionamento das fÔrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deÍo.mações devido a Íatores ambientais ou provocados pelo adensamento do

concreto fresco.
Antes do início da concretagem, as fÔrmas estarão limpas e estanques, de modo a

evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas alé a saturação a fim de evitar-se a

absorçâo da água de amassamenlo do concreto.

Os pÍodutos antiaderentes, destinados a Íacilitar a desmoldagem, serão aplicados na

superfÍcie da ÍÔrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a

abertura de pequenas janelas na parte inÍerioÍ da ÍÔrma, para facilitar a limpeza

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menoÍ lado da seÉo
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles- Os
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4.1 .3.1 . FundaçÕes

4 1 .3.1 .1 . Movimento de Terra:

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou atenados, devem

ser utilizadas as curvas de nível reÍerentes aos projetos de implantação de cada edificação.

A determinação dos volumes deverá ser Íealizada através de seções espaçadas entre si,

tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros

necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.
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Armadura
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para

isso à distânc:a mÍnima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão
empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de
argamassa.

Os diâmetros, tipos, posiclonamentos e demais características da armadura, devem
ser rigorosamente veriÍicados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do
lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concaeto armado, deverão
passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos,
etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no periodo entre a colocação da
Íorma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser
removida.

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variaçÕes de coloração ou textura, serão empÍegados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o

permitir, e de uma só partida de Íornecimento.
Os agregados serão, igualmente, de coloração uniÍorme, de uma única procedência

e Íornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos.
As Íormas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o enduÍecimento

do concreto e protegido da aÉo dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de
polietileno.

Na hipótese de Íluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa
aguada venha a deposttar-se sobre supeíÍcies já concÍetadas, a remoçâo será imediata, o
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressáo.

A concretagem só poderá seÍ iniciada após a colocação prévia de todas as
tubulações e outros elemenlos exigidos pelos demais projetos.
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pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveÍão ser contra ventados para evitar
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida.

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e
corígidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e
atentando-se para os prazos recomendados:

- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inÍeriores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente

espaçados;
- Faces :nferiores: 28 dias, sem pontaletes.
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados apÓs o lançamento

água no cimento.
A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, apÓs a

concretagem.
Não será pe.mitido o uso de concreto remisturado.

O concreto deverá ser convenientemente adensado apÓs o lançamento, de

modo a se evitar as Íalhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por

vibradores de Íorma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento
compatÍvel com as posiçôes e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesÕes, como "ninhos de concretagem", vazios

ou demais impeÍeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e

definirá os casos de demolição e recuperaÉo de peças.

Como diretriz geral, nos c€rsos em que não haja indicaÉo precisa no pro.ieto

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possÍvel, na zona

de traÉo das vigas ou outros elementos atravessados.
Para peíeita amanação das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de

concreto, etc., serão empregados fios de aço com diámetro de 5 mm, comprimento total de

50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo

possíVeis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio

de Íunis ou trombas.
Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difÍcil

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no Íundo da ÍÔrma uma

camada de argamassa de 5 a í0 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto

que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formaÉo de "nichos de pedras".

Nos lugares suieitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não

seja levado pela água de inÍiltraÉo.
Não será permitido o "aÍrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura

com enxada, sobre fÔrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevilável, podeÍá ser

admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concroto
Qualquer que seia o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação

deverá inictar-se tâo logo termine a pega. O pÍocesso de cura iniciado imediatamente após o

fim da pega continuará por perÍodo mÍnimo de sete dias.

Quando no processo de cura ÍoÍ utilizada uma camada permanentemente molhada

de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mÍnimo 5 cm.

Quando Íor utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura

será mantida entre 38 e 66"C, pelo período de aproximadamente 72 horas.
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
a) Molhagem contÍnua das superfÍcies expostas do concreto;
b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre

supeíícies expostas, mas de cor claÍa, para evitar O aquêcimento do concreto e a

subsequente retração térmica;
e) Películas de cura química.

4.1 .4. Normas Técnicas relacionadas
_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de

prova;

_ABNT NBR 5739, Concreto - Ensalos de compressáo de corpos-de-prova
cilÍndricosl

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

_ABNT NBR 7212, Execuçáo de concreto dosado em central;

_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinaçáo do módulo estático de elasticidade à
compressáo',

_ABNT NBR 868í , Ações e segurança nas eslruluras - Procedimento;

_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL . PAREDES E/OU PANÉIS

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos
4.2.1 .1 . Caracterização e Dimensões do Malerial:
Tijolos cerâmicos 9xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,

duros, com as íaces planas, cor uniforme;
- Largura: I cm; Altu.a:19 cm; ProÍundidade: 39 cm;

4.2.1 .2. Sequência rJe execução:

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensôes e
espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes exteÍnas e internas
devem ser marcados. preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mÍnimo,
através de cordões de Íios de arame estacados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embuttmento de instalaçôes só
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.
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Tijolos cerâmicos 14xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: I 4 cm; Altura:1 9 cm; Profundidade: 39 cm;
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A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos,

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se

apoiam no piso, de prumadas de tubulaçÕes e etc.

O armazenamento e o lransporte serão Íealizados de modo a evitar quebras, tÍincas,

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobeÍlos, protegidos de

chuva, em pilhas não superiores a 1 ,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resÍduos de

argamassa.

4 .2.1 .3. Conexôes e interfaces com os demais elenlentos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser Íeito com

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conÍorme figura abaixo), somente uma

semana após a execuçáo da alvenaria.

Para a perÍeita aderência da alvenaria às superfícies de concÍeto, será aplicado

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adiÉo de

adesivo, além da utilizaçâo de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino.

arruela e cartucho Hilti.

E

:::,_rr.t:. : r,'r

4.2.1 .4 . Aplicaçâo no Proieto e Referencias com os Desenhos:

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9xí9x39cm
- paredes internas, assentado em 112 vez com argamassa traço 'l:2:8.

Espessura final de 1scm - conÍorme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (ti1olo deitado), conÍorme

indicação em projeto;

-

FUNDO NÀCIONAL DE DESENVI]IVIMENTO DN EOUCAçÂO - TIOt
SBS Q2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70.07G929 - 8.asília, DF

E-mâil: pÍojetos.engenharia@fnde.8ov.bí - Site: www.fnde.Sov.br

Ministério da Educação
Fundo Nacionaldê Desênvolvimento da Éducação

coordenação Geral de lnÍre-Estrutura - cGEsT

FN)E

Alvenaria de vedação com tuolo cerâmico de í4x19x39cm
- paredes externas, assentado em 112 vez com aÍgamassa traço 1:2:8.

Espessura Í'inal de 20cm - conÍorme indicação em projeto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB.GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0{5-06-R02- Cortes

IPO2-ARO-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas
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4.2.1 .5. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 6460, Tüolo maciço cerâmico para alvenaria - Veificação da resisténcia
à compressão;

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaia - Forma e dlmensões -
Padronizaçáo;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaia sem funçáo estrutural de tijolos e blocos
cerâmicos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmiÇos - Blocos e tüolos para alvenana -
Pane 1: Requisitos.

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmiÇos - 8/ocos e tüolos para alvenaria -
Pafte 2: Metodos de ensalos.

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto - Cobogós

4.2.2.1 CaracterizaÇão e Drmensões do Material:
Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6 cm, de primelra qualidade,

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pinlura acrílica
segundo cor indicada no quadro de cores. CompÕem o painel de cobogós, base, pilares e
testeira superior, sendo estes com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Aitura 40 cm; ProÍundidade 6 cm;

lrlodelo Tam chinês

Opalina

rsf. 2037 (azul)

Modêlo 4 pontas

Amerêlo Nacho

reí. C038 (amarêlo)

Modelo Quaddculado 1ô Íuros

Batida de pêssego - ref. 8256
(laranja)

Modelo Quadriculado 16 furos
Verde Boêmie - rof. B3í5 (vêrdê)
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Modelo Quadriculado '16 íuros Cor nalural (concr€to)

4.2.2.2. Sequência de execução.

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo

plastiÍicante (vedalitl, e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.2.3. ConexÕes e interfaces com os demais elemenlos construtivos

lniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento

da interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.3. Vergas e Contravergas êm concreto

4.2.3.1 . Características e DimensÕes do Material

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e

comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

4.2.3-2 Sequência de execuçâo:

sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construÍdas vergas de

concreto armado convenientemente dimensionadas. AS vergas Se estenderão, para além

dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos Íorem relativamente próximos e na

mesma altura deverá ser executada verga conlÍnua sobre todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para

dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos

canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de feno I mm e

estribos de Íeno de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-

moldada com fck 20Mpa.

4.2.3.3. Aplicação no Proieto e Reíerências com os Desenhos

todelo /Peça Cor

FUNDo NACIoNAT DE oEsENVoLvtMENTo DA EDUcAÇÂo - FNDE
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Especificaçã o de Cor

4.2.2.4. Aplicação no Projelo e ReÍerenctas com os Desenhos:

- Painel do hall de entrada. h =210 cm - cores especiÍicadas em projeto, conforme

quadro de cores.

- Referências: nPO2-ARO-PLB.GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0{,5-06-R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.2.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:
ABNT NBR 6136, 8/ocos vazados de concreto simples para alvenaia - Regulsifos;
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Em todas as esquadrias do projeto.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER045-06_R02 - Cortes

TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-1 2-1 5_R02 - Esquadrias - detalhamento

4.3. ESOUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de Aluminio

4 .3.1 .1 . Características e Dimensões do Material

As esquadrias sêrâo de alumÍnio na cor natural, Íixadas na alvenaria, em vãos
requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ser temperados e ler
espessura de 6mm para as janelas e 8mm para as portas. Para especificaÉo, observar a
tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

- Os peíis em alumínio natural vaÍam de 3 a Scm, de acordo com o fabricante.
- Vidros serão do tipo miniboreal e temperado liso incolo. com espessuras de 6mm e

Bmm, conforme projeto de esquadrias.

4.3.1 .2. Sequêncla de execução
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,

verificando se as alavancas ÍIcam suficientemente aÍastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes ponlos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perÍil deve ser preenchida
com argamassa de areia e cimento (kaço em volume 3:í ). Utilizar réguas de alumínio ou
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver
vedação com mastique nos canlos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a Íabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumÍnio serão recobertas com papel crepe, a Íim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

4.3.1 .3. Conexões e inteíaces com os demais elementos construtivos:

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
importante deste tópico, já que servirá de reÍerência para toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nÍvel e alinhamentos,
conforme necessidâdes da obra, nâo sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças
também deverão estar perÍeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chumbadas.

4.3.1 .4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Portas: caixilho em alumÍnio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conÍorme projeto.
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Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conÍorme proieto.

Para especiÍicação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

4.3.1.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadias externas para edificações - Parte 1: Terminologia:

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificaçôes - Parte 2: RegursÍos e

classificação;

_ Obras Públicas: Recomendações 8ásicas para a Contratação e Fiscalização de

Oôrâs de Edificações Públicas (2a ediçáo): ÍCU, SECOB, 2009.

4.3.2.1 . Características e DimensÔes do l\4aterial.

Madeira
Deverá ser-utilizada madeira de lei, sem nÓs ou fendas, não ardida,.i§enta de

caÍunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-Ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos.

sendo no mÍnimo 8 paraÍusos por marco.

Ferragens
As Íenagens deverão ser de latão ou em liga de aluminio, cobÍe, magnésio e zinco'

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, conl

Íolga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros

das Íechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de

mâis segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão

utilizar cilindros comuns.
Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR

9050 - Ácessró ilidade a edificações, mobiliáio, espaços e equipamentos urÔaÍ,os, seÍão

colocados puxadores horizontâis no lado oposlo ao lado de abertura da porta e chapa

metálica resistente a impactos de alumÍnio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm,

conÍorme projeto.

4.3.2.2. Sequência de execução

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esrnalte, estes deverão ser

lixados e receber no mÍnimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e

polimento, até possuÍrem as superfÍcies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeirâ e suas guarniçÕes deverão obedecer rigorosamente, quanto à

sua localização e execução, as indicaçÕes do projeto arquitetÔnico e seus respectivos

desenhos e detalhes construtivos.

FUNDo NÀcroNAL DE DÊsENVotvtMENro Dn roucnçÃo - rtlor
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Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-í2-í5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.2. Portas de Madeira
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Na sua colocação e Íixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas
íerragens para seu a.iuste.

Não serão toleradas Íolgas que exUam correção com massa, taliscas de madeira ou
outros artifícios.

4.3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamÍnico

cor BFTANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;
- Con.juntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradaças (3 ou 2'para cada folha de porta -'portas de Box banheiros);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).
- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

ReÍerências: nPO2-ARO-ESO-GER0-í2-í5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.2.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeirc serrada e beneficiada;

_ ABNT NBR 15930-1: Poftas de madeira para edificaçôes - Pafte 1: Terminologia e
simbologia;

_ ABNT NBR í 5930-2: Poftas de madeira para edificagões - Pafte ,.' Regursllos.

4.3.3. Portas de Ferro

FUNDo NAcroNAr DE DESENVoLVtMENTo DA EDUcAçÂo - FNDE
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4.3.3 1 Características e Dimensôes do Material:

Todo materiâl a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de
Íabricação. Todos os quadros, Íixos ou móveis, serão peíeitamente esquadrinhados ou
limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da
esquadria deverá ser rÍgida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, Íechaduras de embutir, chapa testa, etc.,

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas Íolgas que exijam emendas ou outros
artifÍcios.

As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das
seguintes condições:

A superfÍcie metálica será limpa e livre de fenugem, quer por processos mecânicos,
quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE,
não se admitindo o uso de zarcão ou similares.

4.3.3.2. Sequência de execução:

Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e
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ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto.

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão
amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os
respectivos chumbadores e marcos para fixação.

Após a fixaÉo deÍinitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o
seu peíeito funcionamento.

Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os

serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da
obra.

4.3.3.3. Aplicação no Pro.ieto e ReÍerências com os Desenhos:
- Estrutura de bana chata em aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de

aço Garbono perfurada galvanizada. A chapa perfurada deverá ser soldada ao peíil
metálico;

- Trinco e ferrolho em ferro;
- Dobradiças em chapa com parafuso;

- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor amarelo ouro;
Para especificaçáo, obseÍvar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.3.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Pane 1: Terminologia;

_ABNT NBR 10821-2: Esquadias externas para edificações - Parte 2r Requls/tos e
classificação;

_Obras Públicas: Recomendaçôes Báslcas para a Contrataçáo e Fiscalização de
Obras de Edificações Públicas (2a edição): TCU, SECOB, 2009.

4.3.4. Portas de Vidro

4.3.4.1. CaracterÍsttcas e Dimensões do Material:
Portas em vidro lemperado de espessura í omm, dimensões e caracterÍsticas

conforme projeto e especificação. As portas receberão pelÍcula adesiva com acabamento
jateado conÍorme detalhamento em projeto.

4.3.4.2. Sequência de execução:
Sistema de fixação, através de íerragens para portas pivotantes, trilhos para portas

de correr, conÍorme detalhamento e especificaçôes em projeto.

4.3.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-í2-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Pátio - (opcional)
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4.3.5.1 . Câracteristicas e Dimensões do Material:
Vidro temperado de espessura 1omm, conforme projeto e detalharnento.

Alternativa para Íechamento em RegiÕes Frias- Esquadria de alunrínio para

Íechamento do pátio coberto e reÍeitório, conforme detalhamento de projeto.

4.3.6. Telas de Proteção em Nylon

4.3.6.1. CaracterÍsticas e DimensÕes do Material:

Tela de proteçáo tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é

composto de tela cor cinza* ou, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conÍorme detalhamento de esquadrias.
'Na indisponibilidade da tela na cor especiÍicada, poderá ser usada também a tela

na cor azul.

4.3.6.2. Sequência de execução:
lnstalar a moldura em alumínio na Íachada externa nas esquadrias especiÍicadas em

projeto. A tela dêvera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha
para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria,
com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3 6.3. Aplicação no ProJeto e ReÍerências com os Desenhos:
Esquadrias especÍficas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto.

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ.GER0-í2-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.3.7. Vidros e Espelhos

4.3.7.1. Características e DimensÕes do Material:

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as
janelas e 8mm paÍa as portas e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no poeto
especÍfico.

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes,
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4.3.5.2. Sequência de execução:
Sistema de Íixação para vidro temperado, com aparaÍusamento do vidro nas

ferragens recomendadas pelo fabricante.

4.3 5.3 Aplicação no Pro.leto e Referências com os Desenhos:
ReÍerências: TIPO2-ARQ-ESO-GERo-í2-í5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

TIPO2-ARQ-PCD-RFR0-í8_R02 - Complemento para regiões frias
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ondulaçôes, ranhuras ou outros deÍeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos
quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de Íixaçâo,

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropÍiado.
Os espelhos terão as dimensÔes indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão

fixados na parede com Íiletes de silicone.

4.3.7.2. Sequência de execução:

Antes da colocação dos vidros nos.ebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e

lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos Íinas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deverão sempre Íicar assentes em leito elástico, quer de massa

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da

fixação do vidro com baguete de metal ou madeira.
As gaxetas e fitas devem ser dimensionadâs para uma pressão uniÍorme ao longo

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem seÍ lapidadas. Todo vidro deve estar

etiquetado com a identiÍicação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio

desnecessário.
Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para

que não haja nece§sidade de se relirar uma placa dê vidro do meio da pilhaÍ-
O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em

local adequado, onde não seja possÍvel o acÚmulo de poeira ou condensação das chapas

O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor
possível, a Íim de se evitar danos em sua supeíície.

4.3.7.3. Aplicação no Projeto e ReÍerências com os Desenhos.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-í2-15-R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.8.1 . Caractelísticas e D,mensÔes do MateÍial:

Gradil e portôes metálicos compostos de:

- PerÍ'il estrutuÍal em aço carbono galvanizado a Íogo com seção 4x6cm:

- Fechamento em gradil com arame de aço galvanizado.

Os portóes são formados com peíis metálicos de seçâo 4x6cm, soldados em barras

horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo

o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conÍorme pro.leto).

O fechamento frontal em gradil será executado com pilaretes de seção 4x6cm com

base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão parafusadcs

em mureta de alvenaria com 0,60m de altura.
- Modelo de referência: Gradil Morlan
- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura;

- Gradit: malha scm x 20cm, fio 5,1omm com '1,53m de altura.

FUNDo NAcToNAL DE DESENVoLVTMENÍo DA EDUcAçÀo - FNDE
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4.3.8.2. Sequência de execução:

A instalaçâo deverá obedecer a seguinte ordem: pialretes-painel-pilaretes.
Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverá ser verificado

o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser Íixado aos pilaretes por meio de fixadores
especificos ou soldados.

Após a Íixação definitiva, deverá ser certiÍicado o nivelamento das peças e o seu
perfeito f uncionamento.

4.3.8.3. Aplicação no Pro1eto e Referências com os Desenhos:
Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 Íolhas cada

As folhas deverão seÍ fixadas nos pilares-
- portões laterais, auxiliares, conÍorme especificações de projeto.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-cER0-02_R02 - P,anta Baixa

TIPO2-ARQ-PLE-PRT0-17 R02 - Portão e Muros - ptanta e Etevação

4.3.9. Elementos Metálcios - Chapa Perfurada
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De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 45 x 35 m),
haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço
galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível se.la maior, o ente requerente
poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalaÉo em todo o seu
terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente.

4.3.9.1. CaracterÍsticas e Dimensôes do Material:

- Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perÍis
metálicos 5x5cm, nas cores conforme pÍoieto.

- DimensÕes: Chapa peíurada: Espessura - 1,5mm, largura e comprimentos -
conÍorme detalhamento de projeto.

- Modelo de referência: Grade furos

,ll I
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Treliças em aço galvanizado, tipo /,ght steel frame (1s0, conforme especiÍicações do
projeto de estruturas metálicas.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a Íixação e

conÍormaÇão do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da

cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terçâs, mãos francesas, longarinas,
peÇas de fixaÇão e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto

do telhado.
A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou

engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificaçÕes do

fabricante de telhas.
A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosfêrica, com

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mÍnima (fu) de

415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão

respeitar dimensÕes mínimas, coníorme normas especíÍicas. ParaÍuso ASTM 4325 com

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mÍnima (Í,,) de

825 Mpa.

Toda a estrutura metálica reoeberá pintura com uma demão de primer anticorÍosivo

alquÍdico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. No pátio,

onde a estrutura ficará aparente, deverá receber pintura esmalte sintético na cor branco

gelo, com demãos necessárias para o total recobrimento das peças.

4.4.1.2. Sequência de execução:

Antes da execução da estrutura metálica deveráo ser concluídas as instalaçÕes

complementares que não poderão ser executadas apÓs a conclusão desta.

somente após estes serviços poderá ser liberado a exêcuÉo da estrutura metálica e

posterior fechamento da cobertura.

4 4.1 .3 Aplicação no projeto e Referência com os desenhos

Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto, conÍorme

especificação em projeto de estrutura metálica.

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-GERO-1'l-R02 - Cobeüura

TtPO2-ARQ-CRT-GÉR0-05-06-R02 - Cortes

Tl PO2-SMT-PCD-GER0-0í -05-R02 - Estrutura Metálica

TIPO2-SMT-PLE-GER0-06-07 R02 - Estrutura das Telhas

4.4.1 .4 Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga,

resistenÍes à conosão atmosférica, para uso estrutural - RequlsÍos e ensalos;

-ABNT 
NBR 6120, Cargas para o câlculo de estruturas de editicações;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações;

_ABNT NBR 6649, 8oôlnas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural;

_ABNT NBR 6650, Eobinas e chapas tinas a quente de aço-carbono para uso estruturali

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resisténc,a para fins estruturais;

FUNDo NActoNAL DE DESENVotvtMÉNÍo Da gouclçÃo - rruor
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4.3.9.2. Sequência de execução:

A chapa metálica perfurada deverá ser instalada acima do peitoril de 0,50m e 0,25m.
Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em
cordões corridos por toda a extensão da supeíície de contato. Todos os locais onde houver
ponto de solda e/ou corte, devem estar isenlos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão,
ferrugem ou qualquer outro contaminante.

Deverá ser instalada a chapa metálica perfurada nos Íechamentos laterais do pátio
coberto, da cobertura do pátio e da cobertura da sala multiuso.

4.3.10. Elementos Metálicos - Corrimão

4.3.10.1. Caracteristicas e DimensÕes do Mâterial

- Corrimão metálico composto por tubo de aço inoxidável, diâmetro de 4cm, com
acabamento fosco.

- dimensôes: composto por duas alturas - 92cm e 70cm - do piso.

4.3.10.2. Aplicação rro Proleto e Referêrrcias com os Desenhcs

Rampa de acesso/entrada principal da edificação. As dimensões e modulação
devem seguiÍ o projeto arquitetônico

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PCD-cER0-16 R02 - Detalhamento

4.4.1. Estrutura Metálica

Características e Dimensôes do l,4aterial

oooooo
ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo

ooooooooooooooooooo
ooooooooooooo

o

o

4.4.1.1

-.1.5
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4.3.9.3. Aplicação no Projeto e Reíerências cont os Desenhos:
- Fechamento dos solários, varandas, pátio coberto e sala multiuso, conforme

indicado em projeto.

- Referências: nP(,2-ARO-FCH-GERO-0748_R02- Fachadas - Detathamento;

TIPO2-ARQ-CRT-GER045-06 R02- Cortes.

4.4. COBERTURAS



F/\DE
000031

- às disposições constantes de atos legais;
- às especificaçôes e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçÕes e prescriçôes do fabricante para os diversos materiais

Caixas de Derivação
As caixas de derivaçâo serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em

todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutoÍes na tubulação, em lodos os pontos de
instalação de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas la.ies serão firmemente fixadas nos moldes, às

caixas embulidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não

resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento - e serão niveladas e
aprumadas.

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de energia embutidos nos fonos e paredes deveiâiô ser de PVC

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou entenados no solo seráo de PVC rígido

roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em

PVC rÍgido roscável. Os diámetros deverão seguir rigorosamente os Íixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o.

Antes da enÍiação todos os eletrodutos e caixas deverâo estar convenientemente

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.o 18

AWG (O = '1,0 mm) como guia.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diámetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

Íixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua

instalação.
Para terminações, emendas, derivaçôes, curvas horizontais ou verticais e acessóÍios

de conexão deverão ser empregâdas peças préJabricadas com as mesmas caracterÍsticas

construtivas da eletrocalha.
As eletrocalhas deverão possuir resistência mecánica a carga distribuída mÍnima de

19 kgím para cada vão de 2 m.
A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser

executados por mata,untas, com peúl do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabantento

entre as conexôes e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam compromeler a

isolação dos condutores.
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Caixas de Passagem
As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no
projeto de instalaçôes elétricas.
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6.1. INSTALAÇOeS elÉrntCeS
No pro.ieto de instalaçÕes elétricas foi deÍinido a distribuição geral das luminárias,

pontos de Íorça, comandos, circuitos, chaves, proteçóes e equipamentos. O atendimento à

ediÍicação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concêssionária
local em 127V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensão máxima admissÍvel considerando a distáncia aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadoÍes deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garantir a Íacilidade de manutenÉo e durabilidade.

As instalações elétricas Íoram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco ^A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conÍorme especiÍicado no projeto. Os
alimentadores Íoram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxinla
admissível considerando a distáncia entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água Íicarão localizados dentro do volume do mesmo,
em local apropriado para sua instalação.

Não foram consideradas no projeto lomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças, - salas de atividades, repouso, solários, salas multiuso, sanitários infantis, refeitório
e pátio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para
garantir a segurança. As tomadas para ligação de computadores terão circuito exclusivo,
para assegurar a estabilidade de energia.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de
energia como as Íluorescenles e a vapor metálica, reatores eleÍônicos de alta eficiência,
alto fator de potência e baixâ taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo Íato de proporcionar melhor conforlo visual
aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo
e manipulação de alimentos também Íoi especiÍicado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seÇÕes, sempre no sentido
das janelas para o interior dos ambientês. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seçôes que se Íizerem necessária,
racionalizando o uso de energia.

- Referências: TIPO2-ELE-PLB-cER0-01 -03-220.1 27_R02 ou
TtPO2-ELE-PLB-GER0-0í -03-380.220 R02

6.1.í. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execuÉo dos serviços deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instalaçáo;
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Normas internacionais:
EN 13823. Reaction to fne Íests for building products - Building products excluding

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBl);
ISO 1182, Buildings materials - non-combustibility test;
ISO 11925-2, Reaction Ío flre lesls - lgnitability of building products subjected to

diect impingement of flame - Part 2: Single-flame source lesÍ e ASTM E662 - Standad test
method for specific optical density of smoke generated by solid materials;

ASTM E662, Standard test method for specifiÇ optical density of smoke generated by
solid materials.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasiliâ, DF
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_ABNT NBR 12693, Srstema de proteção por extintores de incêndio;

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pánico - Parte 1:

PrincÍpios de projeto:

_ABNT NBR 1U34-2, Sinalizaçáo de segurança contra incêndio e pánico - Pafte 2:

Slmôo/os e suas fornas, d,n?ensões e cores;

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Pafte 3:

Reguisíos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 13714, SlsÍemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;

_ABNT NBR 14432, Exigéncras de reslsténcia ao fogo de elementos construtivos de
edificações - Procedimento;

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio;

_ABNT NBR 15808, Extintores de incéndio pottáteis;

_ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobre rodas;

_ABNT NBR 17240, Sistemas de detecçáo e alarme de incêndio -Projeto, instalação,
comissionamento e manutenção de slslemasde detecção e alarme de incéndio -
RequlsrÍos;

_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombetos Local;

_Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de lncêndio do lnstituto de
Resseguros do Brasil (lRB):

NR-10 - SEGURANÇA Eit TNSTALAçÓES E SERy/ÇO S EM ELETRICTDADE Portaria
n.o598, de 07/12f2004 (D.O.U. de 08/142004 - Seção 1).

ôt
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sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no

cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do

material comburente.
Os êxtintores estâo todos identificados por sinalização especÍÍlca.
Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal forma que,

toda a edificação possa a ser atendida com no minimo um enintor, adequado ao tipo de
Íisco local.

A ediÍicação é classiÍicada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumÍveis se enquadram

classe "A" e "B', mas também existem áreas que devido a sua flnalidade operacional se

enquadram em risco classe "c", como casas de máquinas, subestação e salas de quadros

elétricos.

- Referências: nPO2-HlN-PLD-GER0-01-03 R02

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instalações de Combale a Incêndio do ediÍício, devendo, portanto ser considerado dentro do

conceito gera, de segurançâ contra incêndio previsto para a edificação.
O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que seJam

adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, Íacilite a
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuaçâo de pessoas pelas rotas

de saÍda para escape seguro da ediÍicaçâo.
O sistema é composto por luminárias tipo bloco autÔnomo de led, tendo preso no

defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos

a serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotaclas de adesivo

com sinalizações específicas para cada Íinalidade e procedimento a ser adotado em

situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da

ediÍicação.
Os sinalizadores estão distribuÍdos conforme os padrões normalivos, e de tal forma

que em cada bloco da ediÍicação seja atendido com no mÍnimo um sinalizador-

- ReÍerências: TIPO2-H|N-PLO-GER0-0'|-03 R02

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23, Proteção contra lncêndios;

_NR 26, Sinalização de Segurança;

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos esÍnrÍurals - Determinação da resistência
ao fogo;

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações:

_ABNT NBR 9077, Saidas de emergência em ediflcios;

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação

supeiicial de Çhama pelo método do paÍnel radiante - Método de ensaio;

_ABNT NBR 10898, Srslema de iluminaçáo de emergência;

_ABNT NBR 11742, Pofta cofta-fogo para saidas de emergência;
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O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de
alimentaÉo, em decorrência do acionamênto da válvula globo angular, instalada no interior
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressoslatos elétricos de
simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão difêrenciada para

sequenciamento de energizaÉo das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva,
que devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressuÍização da rede tenha sido restabelecjda.

Para uma fácil e rápida identiÍicaÉo de entrada de bomba em operação, o fluxo de
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à

Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de
detecçáo, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do Íluxostato em
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através
da aberlura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior
de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da
válvula angular. Deverá ser executada sinalização especíÍica com a finalidade de indicar seu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar pro.ieto específico.

Bombas
As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento:
chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local destinado a sua
instalaÇão deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de
incêndio devem ser utilizadas somente para este Íim.

A automação da bomba principal ou de reÍorço deve ser executada de maneira que,

após a partida do motor seu desligamento se.ja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da ediÍicação e que permita

fácil acesso.
- Modelo de referência:
Bomba de lncêndio
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra lncêndio
Hman: 8 mca
Potência: 7,5 cv
Tensão: trifásica
Fabricante de referência: B?l-22 RIF 2 1/2 - Schneider

- Referências: TIPO2-HlN-PLD-GER0-01-03 R02

Sistema de Combate por Extintores

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de
instalaçôes de Combate a lncêndio do ediÍÍcio, devendo, portanto ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O princípio de sua utilizaçâo se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas
proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área
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s.5. srsrEMAS DE pRorEÇÃo coNTRA tttcÊt'toto

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos

de ensino é de risco leve, segundo a classiÍicação de diversos Corpos de Bombeiros do
país. São exigidos os seguintes sistemas:

. Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água,

canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.
. Sinalização de segurança: as sinalizaçóes auxiliam as rotas de fuga, orientam

e advertem os usuários da edificação.
. Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores

deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos

extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

. lluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autÔnomos de

LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes

indicados no pro.ieto.

. SPDA - Sistema de proteção conüa descargas atmosféricas: o sistema

adotado, concepçóes, plantas e detâlhes constam no projeto.

Lembrete: Este proJeto de incêndlo deverá ser valldado pelo corpo de

bombelros estadual. O Ente Federado deverá realizar as eltereções,- necessárías
até e eprovação.

- Referências: TIPO2-HlN-PLD-GER0-0í-03 R02

5.5.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuÉo dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçÕes contidas nas normas da ABNT, espec[ficas para cada instalação;
- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificaçÕes e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçôes e prescriçôes do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o
complexo de instalações de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto ser

considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a
edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de

bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo

d'água metálico - conforme proieto -, e interligadas pelo barrilete de sucÉo ao reservatÓÍio,

que possuem uma reserva técnica de água exclustva para incêndio com capacidade de

10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de

tubulaçôes exclusivas e identiíicadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes

deverá ser utilizado tubulação de Íerro maleável Classe 10.
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O abÍigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 'lo estágio
devem ser instalados somente no exterior das edificaçôes, em locais ventilados e em áreas
onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botrjôes, válvulas de bloqueio
automático, válvula de esfera e o regulador de pnmeiro estágio. As instalaçôes da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de Íornecimênto de gás.

Toda a instalação elétrica que se Íizer necessária na área da centÍal de gás, deve ser
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para

isso, será construÍda uma paÍede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, com
tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura
mínima de í,80n].

Os recipientes de gás devem distar no mÍnimo 1,50 das aberturas, como ralos,
canaletas e outras que estejam em nível inÍerior aos recipientes. Devem, ainda, distar no
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veÍculos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão seÍ com letras não menores que 50 mm de altura,
em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do
abrigo deverá possuir dois extintores de pó quÍmico de 6kg cada um. estes deverão estar
protegidos de intempéries e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede arnda
aparente e em toda a sua extensáo e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDumática de í 0kg/cm" por, no mínimo,
2 horas, e ser Íornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço.

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações:

__ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésÍlcas de gás
liquefeito de petroleo (GLP);

_ABNT NBR '13103, /nsÍa/ação de aparelhos a gás para uso residencial - Requ,slÍos,

_ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF -
Especificação;

_ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petrôleo - GLP;

_ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de baixa
pressáo;

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuiçáo interna para gases coÍnbustÍveis em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

-_ABNT NBR 15923, lnspeção de rede de distribuiçãc interna de gases combustíyeis em
lnsÍa/ações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -
Procedimento.
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- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especÍÍicas para câda instalação;

- às disposições constantes de atos legais;
- às especiÍicaçôes e detalhes dos projetos; e

- às recomendaçóes e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de

consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas.

Complementam estas instalaçôes a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubulações
As tubulações das instalaÇôes de GLP são divididas em função da pressâo a que

está submetido o gás e, também, em função da localizaÉo que ocupam num projeto.

Assim, elas se classificam em:
- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e

o regulador de 1o estágio;
- Rede de Distribuiçâo: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro

dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É

constituída pelas redes primária e secundária;
- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o

regulador de segundó estágio; r #"'

- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os

equipamentos de utilizaçâo do GLP.
Toda a tubulação será apoiada adeguadamente, de modo a não ser deslocada, de

forma acidental, da posição em que foi Instalada. Estas não devem passar por pontos que

as suieitem as tensÕes inerentes à estrutura da edificação.

As tubulações serão peíeilamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido

do ramal geral de alimentação, e afaslamento mínimo de 0,30m de outras tubulaÉes e
eletÍodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mÍnimo, será de 2
(dois) metros.

Materiais
Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabÍicados em obediência às especificaçÕes das normas, regulamentos e

códigos especÍficos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção

em Íita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.
As interligaçôes de acessórios e âparelhos de utilização serão efetuadas com

mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.
As roscas serão cônicas (NPT) ou macho - cÔnica e fêmea - paralela (BSP). O

vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno.

E proibida, por norma, a utilização de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na

Íunção de vedantes-

Disposiçôes construtivas
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_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rlgido para srsÍemas
de esgoto sanitário;

_ABNT NBR 8160, S/sÍe/ras prediais de esgoÍo sanitário - Projeto e execuçáo,

_ABNT NBR 9051, Ánel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto
sanitário - Especificação;

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rÍgido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas e/ástrcas submetidas â pressáo hidrostática externa - ilétodo
de ensaio;

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto
sanitário - Irpos e dlmensôes - Padronização;

_ABNT NBR 10570, Iubos e conexões de PVC rÍgido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitáio - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 13969, Tanques séptlcos - Unidades de tratamento complementat e

disposiçáo final dos efluentes llquidos - Projeto, construçáo e operação;

_ABNT NBR 1 5097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo parc
instalação;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título ll, da CLT, relativas à Segurança e

Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições SarlÍiírlas e de Conforto nos Locals de Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Slsternas de
Esgotamento Sanitáio.

5.4.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçáo dos serviços deverá obedecer:
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5.4. INSTALAÇOES DE GÂS COMBUSTIVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível Íoi baseado na ABNT NBR 13.523

- Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR í 5.526 - Redes de Distribuição
lnterna para Gases Cornôustlveis em lnstalações Resldencrals e Comerciais - Projeto e
Execução.

Os ambientes destinados ao pÍojeto de instalação de gás são cozinha e lactário.
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméslico, no lactário e de um de
6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha.

O sistema será composto por dois cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição
em aço SCH40 e acessórios conforme dados e especlficações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de Íornecimento de botijões tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijôes convencionais tipo P-13. A instalação será
direta ent.e botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Os botijôes de
gás não são Íornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado.

- Referências:'l1PO2-l{GC-PLD-cER0-0í R02
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Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexÕes adequadas para evitar os esforçÕes na tubulação, e nunca abuse da relativa

flexibilidade dos tubos. A tubulaÉo em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alteraçÕes processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a

operação e manutenÉo dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução lndividual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do
estabelecimento de ensino, quando as condiçôes do solo e a legislação ambiental vigente
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução

consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto deverá ser

apresentado pelo ente Íederado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver

necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos

dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desp.ovida de rede pública coletora de esgoto;

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização dê rede coletora

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos

sedimentáveis.

E vedado o encaminhamento ao tanque séptico de:

- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo

de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes

de piscinas e de lavagem de reservalório de água.

O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às direÍizes das ABNT

NBR 7229 - Projeto, construção e operaçáo de srstemas de tanques sépticos e ABNT NBR

13969 - Tanques sépficos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimersões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, fubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - VerifiÇação do desempenho de iunta soldável;

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de s,ster?as de tanques sépticos;
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Testes em Tubulação
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilaÉo deverá ser

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execuÉo, e
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se
existe algum material estranho no seu interior.

Todas as canalizaçóes da edificação deverão ser tesladas com água sob pressão

mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um perÍodo mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão

uniÍorme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.
Após a lnstalação dos aparelhos sanitários, as tubulaçôes serão submetidas à prova

de Íumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.)durante l5 minutos.
Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver reÍerência normativa

na NBR 8160 - Slstemas predlais de esgoÍo sanitáio - Projeto e execução.

Dieposições construtivas
Os coletores enterÍados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado.

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situaçôes em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de ÍoÍma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Após instalaÉo e veriÍicação do caimento os tubos, estes deverão receber camada
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos
poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A Íim de prevenir açÕes de eventuais recalques das Íundações do ediÍício, a

tubulação que corre no solo terá de manler a distância mÍnima de 8 cm de qualquer
baldrame, bloco de fundação ou sapata.

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais,
tambêm parc Íazer Íace a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma veriÍicação geral dos níveis até a rede urbana, ântes dâ instalação dos
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os vâlores abaixo discriminados:

. 2,0o/o para tubulações com diámetro nominal igual ou inÍerior a 75mm;
o 1 ,0o/o para tubulaçôes com diâmetro nominal igual ou superior a í 00mm.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamento. As canalizaçÕes de esgoto predial só poderão quzar a rede de água Íria
em cota inferior.

As extremidades das tubulaçôes de esgotos serão vedadas, até montagem dos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal Íim- Durante a execução
das obras seráo tomadas especiais precauçÕes para evitar-se a entrada de detritos nos
condutores nas instalaçóes.

Todas as tubulaçôes aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT;
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tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros

elementos estruturais.
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicaÉo das posiçÔes das

tubulações previstas no proieto.

Tubulaçôes Aéreas
Todas as tubulaçôes aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a Íormação de
flechas. Devêrão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevaÉo e com a

mÍnima cobertura possível, conÍorme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento cont[nuo (berço), constituÍdo
por camada de concÍeto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos
e pedras, em camadas sucessivas e compacladas conforme as especiÍicações do projeto.

Materiais
os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diámetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deÍormaçôes causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol- As tampas dos ralos serão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiâis quando os materiais forem empilhados,

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colo€do sobre ele.

Meios de Ligação

Tubulações Soldáveis
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conÍorme indicado no projeto.

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feila
por meio de vedantes adequados tais como: frta teflon, solução de borracha ou equivalente.

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de
modo â permitir seu aloiamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora
recomendada pelo fabricante. lntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo.
Ambas as supeíícies devem receber uma pelÍcula Íina de adesivo plástico e, por fim,
inlroduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inteiramente vedada a abeÍtura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso,
uma luva para ligação dos tubos.
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5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no slstema de coleta e transporte de esgoto

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

. 2,0o/o paÍa tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;

o 1o/o para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser Íeitas com peças com

ângulo central igual ou inÍerior a 45o. As mudanças de diÍeção - horizontal para vertical e

vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90o.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos
shafts destinados para tal fim, conÍorme orientação em projeto.

As caixas de goÍduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da

cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concÍeto com diámetro de 30 ou 50 cm,

conÍorme o caso, e deverão ser perfeilamente impermeabilizadas, providas de dispositivos
adequados para inspeção, possuir tampa hermética em Íerro fundido e devidamente
ventiladas.

As caixas de inspeção serão conÍeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x
80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto.
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruçôes com a utilizaÇão

de equipamentos mecánicos de limpeza e tampa hermética em ferro Íundido removÍvel.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilaçâo instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.3.3. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais:
- às especiÍicaçôes e detalhes dos projetos; e
- às recomendaÉes e prescriçôes do fabricantê para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Parâ a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão Íixadas peio enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
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Para cada desvio ou ajuste, u:ilize as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubulaÇão, ê nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permilirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamenlo

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de
cimento e areia no traço í:3 com tampão de feno fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT;

5.3. TNSTALAÇÔeS Oe ESGOTO SANTTÁR|O

A instalaÉo predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na sepa.ação dos esgotos primários e secundários atfavés de um desconector,
conforme ABNT NBR 8'160 - Slsternas prediaís de esgoto sanitário - PAeb e execução.

As caixas de inspeçôes deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e Íora
das projeções dos solários e pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e
conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulaçÕes, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

- Referências: TIPO2-HEG-PLD-GER0-01-05 R02
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5.2.2. NormasTécnicasRelacionadas

_ABNT NBR 5680: Dr,rnensôes de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulaçôes;

_ABNT NBR 7173'. Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

_ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressáo - PVC rígido com junta
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha;

_ABNT NBR 10844: lnstalações predrals de águas pluviais - Procedimento.
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As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade

da cobertura e o mais próximo dela. As cathas não poderão ter profundidade menor que a

metade da sua largura maior.
As calhas, por serem melálicas, deverão ser pÍovidas de juntas de dilatação e

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiÍerruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inÍeriorês a 0,5%, ou seja, 5 mm/m
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Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serâo alojados dentro de shafts projetados para recebê-los.

Serão em tubos de PVC e de diámetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão Íixados na laje sob o
piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abÍaçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a Íormação de

Ílechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas

ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.
As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.
As passagens previstas para as tubulaçôes, através de elementos estruturais,

deverão ser executadas antes da concretagem, conÍorme indicação das posições das

tubulações previstas no proieto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, eleva@o e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projêto.

A tubutação podeÍá ser assentada sobre embasamento contÍnuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e peclras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificaçÕes do proieto.

Disposiçôes construtivas
A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras

instalâções prediais. Quando houver risco de penetração Ce gases, deve ser previsto

dispositivo de proteção contra o acêsso deles ao inteÍior da instalação.

As canalizâções deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalizaçeo esteja sujeita

a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá

a canalização ter proteçâo âCequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não

sofrer influência de deÍormaçôes ocorridas na edificaÇão.
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5.2. INSTALAçOES DE ÂGUAS PLUVIAIS

A captação das águas pluviais Íoi definida de duas Íormas: através das calhas de
cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superÍicial serão coletadas por caixas de ralo, distribuÍdas
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais
que as interligam com as caixas de inspeção.

O proieto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;
- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas iunçôes entre calhas de cobertuÍa e
condutores verticais para impedir a passagem de detÍitos para a rede de águas
pluviais;
- Caixa de inspeção (C:): paÍa inspeção da rede, com dimensÔes de 60x60cm,
profundidade conforme indicado em proieto, com tampa de feno fundido 60x60cm
tipo leve, removível;
- Ramais horizontais: tubulaçÕes que interligam as caixas de inspeção e poços de
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.

- Referências: TIPO2-HAP-PLD-GERO-0í-03 R02

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores

verticais e horizontais serão conÍeccionados em PVC rígido.
Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diámetro e

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitaÍ
deformaçÕes causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais Íorem empilhados,
veriÍicando se o malerial que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser
empregada nas calhas e ruÍos, veriÍicar o item 4.5. Coberturas.
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5.2.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçáo dos serviços deverá obedecêr:

- às prescriçóes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificaçÕes e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescriçÕes do fabricante para os diversos materiais.

Calhas
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5.1.5. Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 5626, lnstalação predial de água fria;

_ABNT NBR 5680, Dimensôes de tubos de PVC rÍgido:

_ABNT NBR 5683, fubos de PVC - Verificaçáo da resistência â pressáo hidrostática
interna;

_ABNT NBR 10281, Torneira de pressáo - Requlsltos e métodos de ensaio:

_ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa - Especificação;

_ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitános de material plástico - Especificação;

_ABNT NBR 1'1815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede - Especificação;

_ABNT NBR 13713, lnstalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos acionados
mecanicamente e com cÍclo de fechamento automático - Regulsllos e métodos de
ensaio;

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantáneos de água e torneiras eléticas -
Requr.sÍos;

_ABNT NBR 14121 , Ramal predial - Reglstros tipo macho em ligas de cobre -
Regur.srlos;

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - SlÍão - RegulsrÍos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Regur§rlos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14878, Ligações flexiveis para aparelhos hidráulicos sanitáios - Reguis/tos
e métodos de ensaio:

_ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Pafte 1: Regulsrlos e
métodos de ensaios,

_ABNT NBR 15097 -2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Pafte 2:
Procedime ntos para i n stalaç ão;

_ABNT NBR 15206, lnstalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - Requislros
e métodos de ensaio:

_ABNT NBR 1il23, Vâlvulas de escoamento - Regulsltos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15704-1, Reglslro - Reguisltos e métodos de ensa/b - Pafte 1: ReglsÍros
de pressão;

_ABNT NBR 15705, lnstalações hidràulicas prediais - Reg,stro de gaveta - Requlsr?os e
métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitàrias - RequlslÍos
e métodos de ensaio;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - TÍtulo ll, da CLT, relativas à Segurança e
[redicina do Trabalho:

NR 24 - Condições SarlÍárlas e de Conforto nos Locais de Trabalho:

D\IAE - Código de lnstalações Hidráulicas;

EB-36U72 - Torneiras;

N8-337/83 - Locals e lnstalações Sanitárias Modulares-
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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverâo ser instalados os
pontos de abastecimento de água Íria nos ambientes.

sigla Item
AOULTO

Diámetro
Altur. (cm) Altu.! (cm)

BB Bêbedouro comum 60 25mm - 7/2

8B Bebedouro industrial 90 25.l],m - l/2

BN Banheira 150 2smm - ll2

CH Chuveiro comum 200 220 25mm - ll2"

CH ChuveiÍo PCD 220 220 25mm 7/2"

DH Ducha higiênica 25 30 25mm - 7/2"

DH Ducha PCD 40 50 )Smm - ll2'

LavatóÍios 40 60 25mm - 7/2"

Lavatórios PCD 60 60 25mm - 7/2"

MLL Maquina de lavar louça 60 25mm - 3/4"

MtR Màquina de lavar roupa 90 25mm - 3/4"

PIA Piâs cozinhê e soláÍios 40 60 75mm - 3/4"

PR Purificador 90 110 25mm - ll2"

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4"

RP Registro de pressão - chuveiro PcD 100 100 25mm - 3/4"

RG 180

TQ Tanque 105 25mm - 3/4"

TE Íoíneira elétrica f râldáÍio 150 25mm' 1/2

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2"

VD Válvula de descarga PCD 100 100 50mm -1 1/2"

VS vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2"

VS Vaso sânitário - PCD 35 30 50mm -1 1/2"

VS Vaso 5anitário com caixa acopladâ 25 25mm - 314"

TP Torneira de parede 110 25mm -314"

TI Torneira de jardim 30 25mm - ll2

oo
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limpeza e desinfecÉo verificar as recomendaçóes preconizadas na NBR 5626 - lnstalação
predial de âgua fria.

Disposições constÍutivas
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seja possÍvel ou onde a canalizaçeo esteja sujeita

a Íortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalizaçáo ter p[oteção adequada ou ser executada em tubos reÍorçados.

Em toÍno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não
sofrer inÍluência de deforma@es ocorridas na edificação.

As canalizaçÕes de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar declividade mÍnima de 2olo no sentido do escoamento- As declividades
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma
verificação geÍal dos nÍveis, até a rede urbana, antes da instalaçáo dos coletores.

Durante a @nstrução e a montagem dos aparêlhos, as extremidades livres das
canalizaçóes serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo
admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexÕes corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas.
principalmente na pârede das bolsas.

Todas as alteÍações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalaÇão.
Após o término da execução, seráo atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representaÇão do serviço "como construído" e servirá de cadastro paÍa a

operação e manutenção dessa mesma instalação.
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Materiais
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm', soldáveis, de acordo com a ABNT;
os materiais ou equipamentos que não atenderem às condiçôes exigidas serâo

rejeitados.
Os tubos de PVC, aço e cobre deverâo seÍ estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos caÍacterísticos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformaçÕes causadas pelo pÍóprio peso. o local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais Íorem empilhados,

veriÍicando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
Tubulações Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser íeito em seção reta. por meio de serra própria para

corte de tubos.
As porçôes rosqueadas deverâo apresentar filetes bem limpos que se ajustarão

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apÍopriadas, prevendo-se o
acréscimo do comprimento na rosca que Íicará dentro das conexÕes, válvulas ou

equipamento.
As juntas rosqueadas de tubos e conexóes deverão ser vedadas com fita ou material

apÍopriado.
Os apertos das roscas deverão ser Íeito com chaves adequadas, sem interrupção e

sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

Testes em Tubulação
Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados

têstes visando detectar eventuais vazamentos.
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pÍessão estát,ca máxima

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de l Kg/cm'. A
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressáo será transmilida por bomba

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também

verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas.
Após a conclusão das obras e instalaÉo de todos os aparelhos sanitários, a

instalaÇão será posta em carga e o Íuncionamento de todos os componentes do sistema

deverá ser veriÍicado.

Limpeza e desinfecção
A limpeza consiste na remoÇão de materiais e substáncias eventualmente

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água Íria e na subsequente

lavagem através do escoamenlo de água potável pela instalação. Para os procedimentos de
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ReÍerência: TIPO2-HAG-OET-RES0-08 R02

5.1.4. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, especÍficas para cada instalação;
- às disposiçôes constantes de atos legais;
- às especiÍica@es e detalhes dos pro.ietos; e
- às recomendações e prescr!çÕes do Íabricante para os diversos materiais.

Tubulaçôes Embutidas

Para a instalaçâo de tubulaçôes embutidas em paredes de alvenaria, os ti.iolos

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulaçóes embutidas em paredes de alvenaria serão Íixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubula@es, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.
Não se permitirá a concretagem de tubulaçÕes dentro de coluna, pilares ou outros

elementos estruturais.
As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,

deverão ser executadas antes da concretagem, conÍorme indicação das posiçÕes das
tubulaçôes previstas no projeto.
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Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetÍo, de modo a impedir a Íormação de
flechas. Deverão ser utjlizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais coÍrerão paralelas
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medida do possÍvel, deverão ser evitadas tubulaçôes sobre equipamentos
elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser Íeitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serâo assentados de acordo com alinhamento, elevaÉo e com a

mínima cobertura possível, conÍorme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contÍnuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros,

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isenlo de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conÍorme as especiÍicaçÕes do projeto.
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5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 2

foram consideradas as populaçôes equivalentes ao número de usuários previstos para o
estabelecimento. A demanda calculada para a capacidade do reservatório Íoi de 94 alunos e

25 Íuncionários, totalizando 119 pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa

e reserva para dois dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território

brasi:eiro este projeto deverá ser submetido para aprovação iunto à concessionária ou outro
órgão competente, visando obter informações sobre as caracterÍsticas da oferta de água no

local da instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas

vazões disponÍveis, regime de variaçâo de pressôes, caracterÍsticas da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

Referência: TIPO2-HAG-PLD-GER0-01-08 R02

5.1 .1. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seia, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, Íicando armazenada em reseÍvatório. que têm por

finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniÍormizar a pressão nos pontos e
tubulaçóes da rede predial. A reserva que Íoi estipulada é equivalente a dois consumos

diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edifica@o,

abastecerá diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório,
segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos

desenhos do projeto.

5.1.2. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômeko terá dimensões e padrÕes conforme dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC RÍgido, para

abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço
de Águas ao local do hidrômetro de consumo.

5.1.3. Reservatório

O castelo d'água em estrutura mêtálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade
total de 15.000 litros sendo divididos em 10.000 litros para consumo e 5.000 litros para

reserva de incêndio.

A casa de máquinas, localizada abâixo do reservatório inferior, é destinada a

instalaçáo dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio.
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4.8.6.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Área Írontal externa.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PCD-GERo-16 Ro2-Detalhamento Mastros

Bandeiras e Rampa

FN}E
t;r.'ili:lp0004.

pata

4.9. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS
o presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que podeÍá ser

implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com

área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser
custeado pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva proieto próprio de
paisagismo, sua execução ficará a cargo do mesmo, estando o FNDE isento de Íinanciá-lo.

Cabe lembrar que o proieto de paisagismo e paginação de piso extemo exerce

influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro/ portÕes.

4.9.1. Forração de Grama

4.9.1 .1 . Características e Dimensões do Material:
Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar

folhas densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde

uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e
plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de larguÍa por 125cm de comprimento.
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais

4.9.1.2. Sequência de execução:
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do teneno, removendo-se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou

barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e enconlros, na fase de
acabamento do plantio. As íissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.9.1 .3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Áreas descobertas e .iardjns, conforme :ndicaçáo de projeto.

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de Piso

n PO2-ARQ-IMP-GER04í_R02 - lmplantaÉo
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4.8.3.3. Aplicaçâo no Projeto e Referências com os Desenhos:
- TÍiagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula;
- Sanitários: Creche l, Creche ll, Multiuso, Administração e Serviços.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARO-AMP-BLCA-í 9-26_R02 - Ampliações
Tl PO2-ARQ-AMP-BLC8-27-35_R02 - Ampliações

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em ÍúDF revestido

4.8.4.1 . CaracterÍsticas e DimensÕes do Materiai:

MDF de espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico, cor branca,
acabamento fosco.

- Dimensões variáveis, conÍorme projeto.
- Espessura do MDF: 20mm.

4.8.5. Castelo d'água
O projeto padrão de lnstalações HidráuliÇas fornecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica cilÍndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certiÍicado de potabilidade.

O MunicÍpio poderá optar pelo modelo de Castelo D Água composto poÍ anéis de
concreto pré-fabricado, respeitando as dimensÕes Íornecidas no projeto do castelo d'água
metálico.

4.8.5.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Referências: TIPO2-HAG-DET-GER04S RO2- Detalhes - Castelo D'Água

4.8.6. Mastros para Bandeira

4.8.6.1. Característrcas e DimensÕes do lvlateÍial:

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor
natural, medidas conforme especiÍicação em projeto. Para sua ÍixaÇão deve seÍ executada
base em concreto.
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4.8.4.2. Sequência 0e execução.
A fixaçâo das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com

paraÍusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

4.8.4.3. Aplicâçâo no Projeto e Reíerências com os Desenhos:
- Rouparia, Multiuso, Creche l, ll e Creche lll;
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-I 9-26_R02 - AmpliaçÕes
nPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliaçôes
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4.8.1 .2. Aplicação no Proleto e Referências com os Desenhos
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

Tl PO2-ARQ-AMP-BLCA-1 9-26_R02 - Ampliações
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - AmpliaçÕes

4.8.2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aquisiÉo e futuras substituiçóes das torneiras, das válvulas de

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de reÍerência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: siÍóes, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)
deverão ser incluÍdos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças

aqui especiÍicadas.

4.8.2.1 . CaracterizaÇão do Material:
Os modelos de referência estão indicados na tabela 7.2. - f abela de Especificações

de Louças e Metais.

4.8.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

4.8 3.1 . Características e Dimensões do Material:

Granito cinza andorinha, acabamento polido.

- Dimensões variáveis, conforme projeto. Espessura: 20mm.
- Altura das Divisórias: Painéis de í,20m nos sanitários infantis (vão com attura de

'1scm do piso ao inÍcio do painel);
- A altura de inslalação das bancadas varia (adultos e crianças). 'Ver cada ambiente

ampliado.
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, Íraldário e salas

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso.

- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias.

4.8.3.2. Sequência de execuÇão:

A Íixação das bancadas de granito só poderá ser felta após a colagem das cubas
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haveé y, parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das
bancadas e fixação com mão Írancesa metálica, se especificado em projeto. As pratelelras

receberão apoio em mão francesa metálicâ, conforme especificação e detalhamento em
projeto.
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4.8.2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Referências: IIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02 - Planta Baixa

n PO2-ARQ-AMP-BLCA-í 9-26_R02 - AmpliaçÕes
Tl PO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliações
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- Modelo de Referência: Casa Franceza'. Cores; vermelha;

4.7 .9.2. Sequência de execuçâo.
Áreas internas: Depois de seco o contrapiso, sua supeíície deverá ser varrida de

forma a tirar todos os resÍduos para receber uma nata pastosa (PVA) espalhada com
desempenadeira lisa de aço. Esta nata é composta por cimento, cola PVA e água, após a
cura deve-se lixar e limpar devendo ficar bemliso e isneto de poeiras, grachas e oulros.
Após este procedimento deverá ser aplicado um gabarito com Íita crepe de 25mm, para

orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimitado e no verso das
placas, observando sempre a aplicação de uma camada uniforme. Espera a secagem, ou

seja, somente após a completa evaporação do solvente as placas deverão ser assentadas.
E importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A eliminação

é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro paÍa Íora da placa.

espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é
composta por cimento, cola PVA e água, após a cura devê-se lixaÍ e limpar devendo ficar
bem liso e isento de poeiras, graxas e outros.

Ao remover a Íita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza no
ato da instalação usando um pano umedecido com removedor.

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa:
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso

adjacente (cimento desempenado).

4.7.9.4. AplicaÇão no Projeto e ReÍerências com os Desenhos'
Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de

entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

- Referências: nPO2-ARO-PLB€ER0-02_R02 - Planta Baixa

Tl PO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.8. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS

4.8.1. Louças
Visanc,o Íacilitar a aquisição e Íuturas substituiçÕes das bacias sanitárias, das cubas

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as
seguintes sugestões, conÍorme modelos de referência abaixo.

4.8.1.1. CaracterizaçãodoMaterial:
Os modelos de referência estão indicados no anexo 7.2. - Íabela de EspeciÍicaçÕes

de Louças e Metais.

FUNDo NAcToNAL oE DESENVoTvTMENTo DA roucaçÂo - rnor
SBS Q.2 Eloco F EdiÍicio FNOE - 70.07G929 - BrasÍlia, DF

E-màil: projêtos.engenharia@fnde.gov.br- Site: r,rww,fnde.Bov.br

57

4.7.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
Não deve haver desnível com relaÉo ao piso adjacente, exceto aquele existente no

próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas);
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- A grama sintética possui Íios com altura de 12mm, s0mil pontos por m2 é composta
por 100% Polietileno. Trata-se de um material de Íácil manutenção e limpeza, altamente

indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento.

- Gramâ sintética de 12mm ou 20mm;
- Modelo de Referência: grama sinlética 12mm - Playgrama.

4.7 .8.2. Conexões e inteíaces com os demais elementos construtavos:

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto
préJabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o MunicÍpio opte pela

grama sintetica, além o meio-fio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base

(concreto, cerâmica ou pedÍa) para instalaÉo das placas.

4.7 .8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Parquinho ou Playground:

- Referências: nPO2-ARO-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4 .7 .8.4. . Normas Técnica s relacionadas:

_ABNT NBR í6071-3, Playgrounds - Pafte 3: Regulsitos de segurança para plsos

aásorventes de impact;-

_ABNT NBR 88'10, RevestlmenÍos ÍéxÍeis de piso - Determinaçáo da resistência à

abrasão.

4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

4.7.9.1. Caracterizaçào e Dimensões do Material:

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e

pré-moldado em concreto para áreas exlernas, em cor contrastante com a do piso

adiacente, por exempto, em supeíícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.).

Recomenda-se a utilização do tipo lntegrado (de borracha), para uso em áreas internas -

inclusive molhadas e molháveis - e externas (cimentício).

- Piso Tátil Direcional/ Alerta em borracha lntegrado (áreas internas)

Pisos em placas de borracha, assentamento com cola. Neste caso, não deve haver

desnível com relaÇão ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Drmensões: placas de dimensÕes 250Y250 , espessura 7mm,

Modelo de Referência: Daud. SteelRubóen Cores: azul e amarelo;

Cola: P4000 - peüocola, AM13 - Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor 1430 -
Una ou uniflex 1090-Una.
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- Piso Tátil Direcional/ Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas e)demas)

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas externas.
- DimensÕes: placas de dimensÔes 250x250 , espessura 20mm,
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Blocos de concreto pré-Íabricâdos, assentados sobre um colchão de areia, travados
por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem
necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.

Opção íi
- Piso em blocos retangulares de concreto de í0x10x20 cm, cor natural;
- Dimensões: Largura: 1ocm; Altura: 1ocm; Comprimento: 20cm
- Modelo de Referência: Multipaver@ - RETANGULAR - MP0410

9.U;

Opção 2:

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.
- DimensÕes: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: í7,'l cm
- Modelo de Referência: Multipaver@ - 16 FACES - MP1604

4.7 .7 .2. Sequência de execução:

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir
inÍltraÉo das águas.

4.7 7.3. Aplicação no Prcjeto e ReÍerências corn os Desenhos
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto;

- Referências: IIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7 .7 .4 . Normas Técnicas reiactonades.

_ ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - RequislÍo s e métodos de ensalos.

_ABNT NBR 9781, Pegas de concreto para pavimentaçáo - Especificação.

4.7.8. Piso em Areia Filtrada ou Grama Sintética

Opçâo 1 : Areia

A areia possui características excelentes como piso amortecedoÍ de impactos. A
areia, areão ou outro material solto que se deÍorma e desloca com facilidade, amortece as
quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagogico que deverá ser
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos.

- Piso em areia Íiltrada;
- Modelo de Referência: areia lavada grossa
q;

Opção 2. Grama Sintética

FUNDo NActoNAL DE DESENVotvTMEN ro DA tDUcAçÃo - tNDE
SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - BÍâsÍlia, DF
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4 .7 .8.1 . Caracterização e Dimensões do Materiâl:
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4 7 .5.2. Conexões e interfaces com os demars elementos construtivos:
As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura

usual do granito acabado é 2crn, portanto, uma das faces da soleira deve seÍ polida, pois

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nÍvel inferior.

4.7.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambienles
onde há mudança da paginação de piso;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4 7 5.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 15844 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos

4.7.6. Piso em Concreto desempenado

4.7.6.1 . Caracterizaçâo e Dimensôes do Material:

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com

3cm de espessura e acabamento camurçado;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura)

4.7.6.2. Sequência de execução.
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimenlo e areia, traço

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de dilatação com períis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,50/o em

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser
desempenada.

4.7.6.3. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo;
- Reterências: TIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.6.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios púôrbos.

Caracterização e Dimensões do Material4 7.7.1
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_ ABNT NBR I 3818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos
de ensaios;

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm

4.7 .4.2. Sequência de execuÇão:

O piso será revestido em cerámica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos

em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os Íechamentos
verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
1Ocm.

4.7.4.4. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos:
- Ambientes Administrativos, reÍeitório e circulações, conforme indicação de projeto;
- Reíerências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.4.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento;

_ ABNT NBR 1 3816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 1381 7, Placas cerâmicas para revestimento - ClassiÍicação;

_ ABNT NBR '13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos
de ensaios;

4.7 .5.1 . CaractenzaÇão e Dimensôes do Material:
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.
- Dimensões: L (compÍimento variável) x 1scm (largura) x 20mm (altura) e, casos

com dimensÕes específicas, conÍorme indicação em pro1eto.

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.
FUNDo NACIoNAL DE DESENVotvtMENTo Dn roucaçÃo - rNor
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4.7 .4.1 . CaracterizaÇão e DimensÕes do Material:
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-s;
- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura)
- Modelos de ReÍerência: Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor:

Branco, acabamento brilhante.(600mm x 600mm).

4.7.5. Soleira em granito
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_ ABNT NBR 14851-2, RevesrrimenÍos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -
Pafte 2: Procedimento para aplicaçáo e manutenção;

- ABNT NBR 14917-1 , Revestimenlos resilientes para pisos - Manta (rolo) ou placa

(régua) vinílica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Pafte 1: Requis,Íos,
característÍcas e c/asses.

4 7.2.6. Substituiçôes permitidas:

E permitida a alteração das dimensões da manta, larguÍa e comprimento. Não é
permitida a substituição do piso em manla por placas ou por qualquer outÍo tipo de piso.

4.7.3. Piso em Cerâmica 40x40 cm

4.7 .3.1 . CaÍacterização e DimensÕes do Material.
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-S;

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura);

- Modelos de Referência: Marca Eliane', Coleção: Cargo Plus lryhite, Cor: Branco
(41Omm x 41Omm):

MaÍca. Elianei Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mm x 450mm);

Marca. Eliane, Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm);

MaÍca'. lncefra Técnica Alta Peiormance - ref. PS30910 (41smm x415 mm).

4.7 .3.2. Sequência de execução.

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerámica e espaçadoÍes plásticos

em cruz de dimensâo indicada pelo modelo referência. Será utilizado re,untamento epóxi

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7 .3.3. Conexões e interfaces com os demais elêmentos construtivos:

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industÍial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamenlos
verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
1Ocm.

4.7.3.4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiános, conÍorme especificação de projeto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.3.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Pr@edimento;

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia',

_ ABNT NBR 1 381 7, Placas cerâmicas para revestimento - Classificaçáoi
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- Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução da
proliferaÉo de bactérias com capa de uso de PVC com 0,70mm, ou similar com

mesmas características técnicas.
- Mantas de: 23,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura).

- Modelo de Referência: Marca: Tarkett; Linha: Decode; Coleção: Colormatch.
- Cores: Cold Dark Grey - 25098045; Cold Grey - 25098043; Fresh Blue - 25098055 e

Yellow - 25098064.

4.7.2.2. Sequência de execução:

As mantas serão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de
qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de

vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas;
o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que lmm que

não possam ser corrigidos com a massa de preparação;
O contrapiso deve receber massa de preparaÉo para correção da aspereza da

superfície e esta camada de massa, após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso

deve ser fixado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo fabricante do piso.

4 .7 .2.3. Conexôes e inteíaces com os demais elementos construtrvos:
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser Íeita

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé e suporte curvo, especificada pelo Íabricante do
piso.

Modelo de ReÍerência:
MaÍca| Tarkett; Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 9360.
Marca'. Tarkett, Acessórios de PVC - Suporte curvo - 937'1802.
Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé curvo em PVC ÍlexÍvel, na cor branca,

de largura Scm ou 7cm - 9364 ou 9365..

Modelo de ReÍerência: Marca'. Dipiso: Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura scm ou
7cm - RNS ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura Scm ou 7cm - RACS ou RACT

Alternatlvamente, poderá ser utilizado ainda rodapé em madeira com pintura branca,
de largura Scm ou 7 cm.

4.7 .2.4. Aplicaçáo no Proleto e Reíerências com os Desenhcs
- Areas lnternas das salas de atividades e Sala e Multiuso:
- ReÍerências: TIPO2-ARO-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexível para revestimento de pr'sos e paredes -
Rer;ur'sltos e métodos de ensaio;

_ ABNT NBR 14851-1, RevesÍimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -

Parte 1: Classificaçáo e requisitos:
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principal. As placas que necessitaÍem ser cortadas devem seÍ medidas e cortadas

individualmente, com a face para cima usando um estilete bem aÍiado.

4.6.8.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos:

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos peÍÍs metálicos do forro

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutuÍa metálica com tirantes próprios.

4.6.8.4. Aplicação no Projeto e Referênclas com os Desenhos:

- No forro de diversos ambiente da crêche, conformê indicação em poeto

- Refêréncias: TIPO2-ARO-FOR-GER0-í0 R02 - FoÍro

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso Monolitico em cimentado liso

4.7 .1.1 . Caracterização e Dimensões do Material:

- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza

claro, com juntas plásticas niveladas;

- Placas de: 1,20m (comprimento) x í,20m (largura) x 30mm (altura)

4.7 .1 .2. Sequência de execução:
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço

1:3, acabamento liso na coÍ canza, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de dilatação com peíis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima de 0,5% em

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água.

Revestimento monolítico possui Ótima resistência aos esforços leves e médios,

garantindo major durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Após a regularização deverá ser feito desempeno Íino' ou alisamento supeíicial, que

produz uma superfície densa, lisa e dura.

4.7.1.3. ConexÕes e inteíaces com os demais elementos construtivos:

- Deverá ser Íeito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

4 .7 .1 .4. Aplicação no Proieto e ReÍerências com os Desenhos

- Solários, Varandas e Pátio Coberto.
- Referências: nPO2-ARO-PLB.GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGPGER0-09-R02 - Paginação de piso

4.7.2. Piso Vinilico êm manta

4.7 .2.1 . Caracterização e DimensÕes do Material
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imperfeiçÕes. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro,
com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções.

4.6.7.3. ConexÕes e interÍaces com os demais elementos construtivos:
As conexôes com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.6.7 .5. Normas Técnrcâs relacionadas

_ABNT NBR 15758-2, Sislemas construtivos em chapas de gesso para drywall -
Projeto e procedimentos executivos para montagem - Pafte 2: Reguisitos para slsÍe/nas
usados como forros;

4.6.8. Teto - Forro Mineral

4.6.8.1 . CaracterÍsttcas e Dimensões do l\,4aterial:

Forro modular em Íibra mineral modelada com acabamento de supeíície com tlnta
vinilica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior

- Placas de 625mm x 1250ntm x 1 3mm.
- Modelo de Referência: Armstrong, Modelo: Encore;

4.6.8.?.. Sequência de execução:
O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em

um sistema de suspensáo, composto por: perÍis T principais, perÍis T secundários,
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especiÍicaçôes na
paginâção do íorro, (ver projeto arquitetônico).

lnicialmente ileve ser deteÍminada a altura de instalação do Íorro, marcando-se uma
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o
nível de dutos, tubulaçôes e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel
acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a canloneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perÍis T principais. Os tirantes
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250mm no máximo.
Em seguida, são instalados os peíis T secundários da beirada e após, os demais perfis T
principais e os peúis T secundários.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos
peúis metálicos e posicionando-as apoiadas no períil T secundário e nas beiradas do perÍil T
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4.6.7 .4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, @nforme indicação de projeto.

- Referências: IPO2-ARQ-FOR-GER0-10 R02 - Forro
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Revestimento de pintura acrÍlica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor:

Vermelho.
- Modelo de referência: Tinta Savin/ Acrílica, com acabamento acetinado, cor

Vermelho, ou equivalente.

4 6.6.2. Sequência de execuçâo:

Ressalta-se a importáncia de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos

Íasgos Íeitos duÍante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar

perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o

recebimento de pintura.

4.6.6.3. AplicaÇão no Projeto e ReÍerências com os Desenhos

- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB€ER0-02-R02 - Planla Baixa

nPO2-ARO-CRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

TIPO2-ARO-FCH-GER0{7-08 R02 - Fachadas

4.6.7. Teto - forro de gesso

4.6.7.2. Sequência de execuÇão:

O forÍo acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em

perÍilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores.

Antes do início do serviço de execuçâo dos Íorros, deve ser Íeita a cuidadosa análise

do projeto arquitetônico e das instalações, veriÍicando o posicionamento de elementos

construtivos e instalaçÕes, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as

referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.

Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perÍis metálicos

são definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de

pendurais na estrutura metálica é Íeita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é Íeita a limpeza e o posterior rejunte dos

bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis
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4 67 1 CaracleÍísticas e Dimensões do Material:

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm,

conforme especificações do fâbricante.

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem mínimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura.
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Revestimento em cerâmica 10x1ocm, para áreas internas, nas cores azul escuro e
vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina.

- Comprimento 1Ocm x Largura 1Ocm.

- Modelo de ReÍerência:
Marca: Iecnogres:
'I - Modelo: BR '101 't 0; linha: 1 0x1 0 antipichação; cor vermelho, brilho;

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

Pintura:
- As paredes (acima da Íaixa de cerámica de 1 0x10cm atê o telo) receberão

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida acílica, aplicada sobre o reboco
desempenado fino, cor: Branco Gelo.

- Modelo de referência: Tinta Suvr,hrT Acrílica, com acabamento acetlnado, cor Branco
Gelo, ou equivalente.

4.6.5.2. Sequência de execução:
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser Íeita após instalaçôes das poÍtas e divisórias
quando da finalizaçâo dos ambientes.

4.6 5.3. Aplicaçâo no ProJeto e Referências com os Desenhos:
- Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicaçÕes em projeto) - Cerámica branca 30x40

de piso a teto;

- Sanitários, sanitários acessÍveis e vestiários (ver indicaçÕes de projeto) - CeÍámaca
branca 30x40 até 1 ,80m - uma (0í ) Íiada cerâmica 10x10 acima de 'l ,80m - Cor Azul Escuro
(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de í ,90m;

- Bloco B - Sanitários lnÍantis unissex - Cerâmicâ branca 30x40 com altura variável -
acima uma (01 ) Íiada - cor vermelho - finalizando com pintura acrílica até o teto;

- Bloco B - Sanitários lníantis - Cerámica branca 30x40 com altura variável - acrma
uma Íiada - cor azul escuro (masculino) e vermelho (feminino) - finalizando com pintura
acrílica alé o teto.

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02- Planta Baixa

n PO2-ARO-CRT-cER0-05-06_R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCI{-GER047-08_R02 - Fachadas

TIPO2-ARO-AMP-BLCA-1 9-22_R02 - Ampliações

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-23-26_R02 - Ampliaçóes

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35 R02 - AmpliaçÕes

4.6.6. Pórticos

Características e Dimensôês do Í\4aterial4.6.6.1

4t
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Verde Boemia - reí. 8315 (vêrdê)

Faixa de madeira (1Ocm ).

- Régua de maderra com espessura de 2cm, altura de 1ocm, que será parafusada

acima da pintura epóxi (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura esmalte na coÍ
branca.

- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com

disponibilidade de madeira da região).

Prntura acrílica.
- Acima da Íaixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - da Íaixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suvlnll Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.6.5.1. Caracterização e Djmensóes do Material.
Cerámica (30x40cm ):

Revestimento em cerámica 30x40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: MaÍca'. Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência.

Cerâmica (10x1ocm)

Especificação de Cor

FUNDo NAcToNAL DE DESENVoT-VIMtNTo DA EDUcAçÂo - FNDE
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Cor

4 6.4.2. Aplicação no Projeto e Reíerencias com os Desenhos:

- Todas as paredes antemas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso).

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.6.5. Paredes internas - Areas Molhadas

As áreas molhadas receberão revestimento ceÍâmico, por vezes do piso ao teto, por

vezes até determinada altura, conforme especificação de projeto. Com a finalidade de

diÍerenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica
para todos, as paredes receberáo Íaixa de cerâmica 10x'1ocm nas cores vermelha (feminino)

e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação de projeto. Abaixo dessa faixa,
será aplicada cerâmaca 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrÍlica, acabamento

acetinado, sobre massa corrida acrílica, conforme esquema de cores definida no projeto.
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4.6.3. Paredes internas - Areas Secas - Areas Administrativas

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão
pintuÍa em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida acrÍlica.

4.6.3.1. CaracterizaÇão e Dimensões dos Materiais:

Pintura acrÍlica:
- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrÍlica acetinada, cor: Marfim;
- Modelo de referência: Tinta Suvin,/ Acrílico cor Maíim, ou equivalente.

4.6.3.2. Aplicação no Proleto e ReÍerências com os Desenhos:

- Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa
sala de professores, almoxariÍado, depósitos).

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB.GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

(administraçâo.

4-6.3.3. NormasTécnicasrelacionadasi

_ ABNT NBR 1 í 702: Tintas para construção Çivil - Tintas para edificações não
i nd u stri ai s - Cl a ss ificação ;

_ ABNT NBR '13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparaçáo de supertície.

4.6.4. Paredes internas - Áreas Secas - Areas Pedagógicas

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicaçôes no proleto)

devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de
0,90m, sendo o acabamento superior um Íriso horizontal (roda meio) de 0,1 0m de larguÍa
em madeira, onde serão Íixados os ganchos para as mochilas.

Acimâ do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre
massa conida acrílica.

4.6..1.1 . Caracterizaçào e DimensÕes dos Materiais.

Prntura epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de acordo conr

indicação em proieto, do piso à altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epóxi esmalte. CoÍes:

Batida dê pôssêgo - ref. 8256 (laÍanja)

F,\DE

Especificaçâo de Cor Cor
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Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral - cor Branco Gelo
Pilares e paredes recuadas das Íachadas laterais - Cor cinza

4.6.1.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não

industriais - Classificação;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em

edificações não industriais - Preparação de supeiície.

4-6.2. Paredes internas - Áreas Secas - Circulações e Pátio

4 6.2.1. CaracteÍÍsttcas e Dimensôes do Material

Revestimento em cerâmica 10X"10 cm, para áreas externas, nas cores amarela e

branca, conforme aplicaçôes descritas no item. 4.6.4.1.
- CompÍimento '1ocm x Largura 1ocm.

- Modelo de Referência:
Marca: fecnogres:
- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichaÉo; cor amarelo, brilho;

- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho

4.6.2.2. Sequência de execuçào

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espêssura das

juntas, realizando o re.iuntamento com rejunte epÓxi, recomendado pelo fabricante.

4.6.2.3. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Barrado inÍerior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Amarelo
- Uma fiada acima de 0,10m, ate a altura de 1,00m - Cor Branco

Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa

corrida acrÍlica cor Branco Gelo.
- Reíerências: TlPo2-ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

Tl Po2-ARQ-CRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

IPO2-ARO-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6.2.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR '13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

FUNDo NActoNAL DE DEsENvotvtMENTo DA EDUcAÇÃo - FNDE
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- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPO2-ARO-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas
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4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica

Azul França

Amerelo Ouro

Vermelho

4.6.1 .2. Sequência de execuçâo.
Ressalta-se a importância de teste das tubulaÇÕes hidÍossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de reveslimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos
rasgos Íeitos durante a execução das instalaçÕes, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das Justas. As áreas a serem pintadas devem estar
peíeitamente secas, a fim de evitar a Íormação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter tÍês camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrÍlico, como camada de preparo para o
recebimento de pintura acrÍlica.

4.6.1 .3 Aplacação no Projeto e Referências com os Desenhos'
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão

revestimento cerámico conÍorme especiÍicação de projeto.
Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza

FUNDo NAcToNAL DE DESENVoLVTMENÍo Da roucaçÂo - rruot
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4.6.'1 .1. Caracteristicas e Dimensôes do lvlaterial

As paredes externas Íeceberão revestimento de pintura acrílica paaa fachadas sobre
reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto.

- Modelo de Reíerência: tinta acrílica Suvinil paÍa Íachada com acabamento fosco
contra MicroÍissuras, ou equivalente. Para vaÍiaçÕes das cores consultar item 7.5. Escala de
variaçôes de cores.

Erpecificeção da Cor Cor

Cinze claro
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Manta lÍquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a Írio sem emendas.

- Balde de l8L; TamboÍ de 200L;

- Modelo de ReÍerência: Vedapren manta líquida.

4.5.1 .2. Sequência de execução:

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a

aderência, como desmoldantes. graxa, agentes de cura quÍmica, Óleo, tintas, entre outros-

Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e coÍrigidas antes da

regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não

queimada no traço 1:3 (cimento:areia media) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas

internas e 1o/o err| áreas externas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia

média) arredondando oS cantos e arestas com Íaio mÍnimo de 5 cm. Recomenda-Se deixar

uma área com altura mÍnima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de

proÍundidade para encaixe da impermeabilizaSo. Para aumenlar a aderência entre a base e

a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho paÍa argamassas e

chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em

demãos, respeitando o consumo por m" para cada campo de aplicação, com intervâlo

mínamo de B horas entre cada demão, à temperatura de 25 "C. Nos rodapés, a

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regulariza$o. Finalizada a

impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conÍorme a

temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do

sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e ReÍerência com os Desenhos:

- igas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos

pisos dos banheiros, Vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de boxes até

1 ,20m de altura).
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4.5.1.4 . Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9574: Execuçáo de impermeabilizaçáo - Procedimento;

_ ABNT NBR 9575: lmpermeabilização - Se/eçâo e proieto;

4.6. REVESTIMENTOS INÍERNOS E EXTERNOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resislenles e de fácil

aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente

para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar Se as juntas estão

completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o

início do revestrmento deve ser maior.
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4.4.5. Pingadeiras em Concreto

4.4.5.2. Sequência de execução:
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada.
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração
de águas pelas junções. Será utilizado re.iuntamento epóxi cinza platina com especificaÇão
indicada pelo modelo reÍerência.

4.4.5.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtivos
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a conclusão da instalação das

calhas e dos ruÍos.

4.4.5.4. Apltcaçâo no Projeto e Reíerências corn os Desenhos:
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria verlical;

- Referências: TIPO2-ARQ-COBGER0-1 1_R02 - Cobertura

IIPO2-ARO-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.5. TMPERMEABtLIZAÇOES
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que

ofereça garantia dos trabalhos a rcalizat, os quais deverão obedecer rigorosamente às
normas e especificações a seguir:

Para os Íins da presente especiÍicação Íicam estabelecidos que, sob a designaçáo de
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é,
assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perÍeita
proteção da construção contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou
restritas modificaçôes estruturais da obra e contando que tais deformações sejam
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformaçôes.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente
afeitos àqueles serviços.

.11

4.4.5.1. CaracterizaçãodoN,4ateriall
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo ruÍo, reto, com friso na face inferior

para proleger as superÍícies verticais da platibanda da água da chuva.
- Dimensôes: Deverá ser executada com 3cm sobressalentes à espessura da

alvenaria, para cada lado.

4.5.1. Emulsão Asfáltica

4.5.1 .1 . Caracterização e Dlmensões do lúaterial:
FUNDo NActoNAL DE DESENVot-vtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, no 24 - chapa de #0,65mm -
ou no 22 - chapa de #0,80mm de natural, com Suportes ê Bocais

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: í5 mm, Altura:í50 mm;

LarguÍa: 300mm: Aba 15 mm.

15 mm 15 mm

300 mm

4.4.4.2. Sequência de execuÇão.

As calhas deverâo ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.

Deverão ser posicionadas conÍorme pÍojeto de cobertura de tal forma que as bordas das

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

o vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4.4.4.3. ConexÕes e inteíaces com os demais elementos construtivos

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As

telhas deverão transpassar aS calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o

recolhimento eÍetivo da agua e evitar infiltrações.

4.4.4.4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertuÍa

- ReÍerências: llPo2-ARQ-coB-GER0-1 í-R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0{5-06 R02 - Coíes

4.4.4.4 .1 . Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10844'. lnstalações prediais de águas pluviais - Procedimento;

_ ABNT NBR 14331 Alumínio e suas rgas - Telhas e acessórios - Requisitos, proieto

e instalação;
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- Corle ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:1oo mm; Largura: 120 mmi
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:

.?o

,à

4.4.3.2. Sequência de execução:
Todos os encontros de telhas com paredes receberão ruÍos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante Íolga, a interseção das telhas
com a parede.

4.4.3.4. Aplicaçáo no Projeto e Referências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria

vertic€l;

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-cER0-í í_R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPO2-SMT-PLE-GER047 R02 - Detathes

4.4.4. Calhas Metálicas

4.4 .4 .1 . Caracterização e DimensÕes do Mâterial

q§

tú.

a
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4.4.3.3. Conexôes e inteíaces com os demais elementos construtivos
Os ruÍos deverão recobriÍ as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

conforme especincaÉo e detalhamento de projeto. Quando Íor o caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias.
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- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianuralo (PlR), com densidade média entre 38

a42kglm'.
- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-

pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

- Modelo de Referência: lsotelha lF30mm 10,7 4kglm"

4.4.2.2. Sequência de execução:

A aplicaÇão das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve

ser realizada na "onda alta" da telha, na parte superior do trapéz:o. A Íixação deve ser

reforçada com Íita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar

encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor Íixação. Todos os elementos de fixação

devem seguir as recomendações e especÍficações do fabricante.

4.4.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As ÍixaÉes com a estrutura metálica de cobertura devem ser Íeitas conforme

descritas na Sequencia de execução. OS encontros com empenas e fechamenlos Verticais

em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltraçÔes de água. Os encontros

dos planos de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras,

conforme especificação e detalhamento de projeto.

4 .4.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Telhados de toda a creche,

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-COB-GERO-1 1 
-R02 

- Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05a06-R02 - Cortes

TlPo2-sMT-PLE-GER0-06-07 R02 - Estrutura das Telhas

_ ABNT NBR 14514'. Tethas de aço revestido de seçáo trapezoidal - Reguisffos;

4.4.3. Rufos Metálicos
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4.4.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

4.4.3.1 . Caracterização e Dimensões do Material:

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme

especificaçôes do projeto de cobertura.

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm;

Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:
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_ABNT NBR 8094, Material metálico revestida e não revestido - Conosão por exposição
à névoa salina:

_ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposição
ao dióxido de enxofre;

_ABNT NBR 868'1, Ágões e segurança nas esÍruturas - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, ProlêÍo de estruturas de aço e de estruturas misÍas de aço e concreto
de edifÍcios:

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de editícios em situação de
incéndio:

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituldas por peiis
formados a frio.

4.4.2. Íelhas termo acústicas tipo "sanduichê"

4.4.2.1. Características e DimensÕes do À/aterial:

Serão aplicadas telhas termo acústicas, "tipo sanduíche", com preenchimento em
PlR, Íixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado.

Largura útil: 1.000 mm
Espessura: 30 mm
CompÍimonto: Coníorme projeto

Minlstério da Educação
Fundo Naclonâl dê Desênvolvlmênto da Educação

Coordênação Geral dê lnfra-Estrutura - cGEsT

§

As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:
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dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteÉo contra sobrecargas
prolongadas.

Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores

conjugados pelo fabricante. E proibida a utilizaÉo de disjuntores âcoplados na obra.

Deverá ser util:zado trava disiuntores nos quadros para evitar escorregamento dos
mesmos.

Quadros Elétricos
Para atendimento às diversas áreas do prédio existirâo quadros elétricos designados

pelo sistema de nomenclatura alíanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais

de instalação de cada quadro estão indicados nos plojetos. Todos os quadros abflgarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os

equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão

identiÍ'icados por relação anexa à própria tampa do quadro.

lntsÍruptorês e Tomadas
Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto

arquitetônico de layout.
Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso

geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A
ou 20A, com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As

tomadas de informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor veÍmelha, padrão

bÍasileiro 2P+Í ,20A, Pial ou equivalente, com identiÍicadoÍ de tensão.

Luminárias
São previstos os seguintes tipos de luminárias com lámpadas tipo TB nas potências

especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que

observada à equivalência entre índices como lumináncia e eficiência luminosai energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admttindo em

nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustÍvel.
Os realores simples ou duplos para lâmpadâs fluorescentes tubulares poderão ser

eletromagnéticos, de alto fator de potência, partida rápida, com espaços internos
preenchidos com composto a base de poliéster, baixo nível de ruÍdo, para tensão de 220V,
60Hz; compensados de forma a assegurar um fator de potência do conjunto igual ou

superior a 0,97. Deverão estar instalados sobre base de material incombustível.

Os reatores simples ou duplos para lâmpadas fluorescentes tubulares de alto Íator de
potência parâ lâmpadas; deverão ser com circuitos eletrônicos, taxa de distorÉo harmônica
menor que 5%, com supressão de rádio inteíerência, tensâo de alimentação de 198V a
264V, 60H2.

Os reatores deverão ser fixados sobre material incombustivel, nâo devendo estar
apoiado sobre o fono.

Foram pÍojetados pontos de iluminaçâo de emergência, em um circuito individual, de
acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a alimentaÉo dessas luminárias na Íalta de energia. O esquema de
ligação consta no projeto.
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Fios e Cabos
Os condutores serão instalados de forma que não este,am submetidos a esforços

mecânicos incompativeis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu
isolamento e/ou revestimento.

As emendas e derivaçôes serão executadas de modo a assegurarem resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempÍe em caixas de passagem.

Os Íios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V,
com isolação termopláslica, com temperatura limite de 70'C em Íegime, com cobertura
protetora de cloreto de polivinila (PVC).

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm2 para as
instalâçôes eletricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identiÍicador da Pial ou similar Hellerman, o
mesmo deveÍá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do
circuito (tomada, plug, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm'z inclusive, poderá ser Íeita
daretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto Íusão
para isolamento das conexões, e com cobertura final com Íita isolante plástica. Acima dessa
bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:

A. CIRCUITOS BIFÁSICOS
. FaseA- Preto
. Fase B-Vermelho
. Neutro - Azul claro
. Retorno - Amarelo
. Terra (PE Proteção) - Verde

B - ELETRICA COMUM
. Fase - Preto
. Neutro - Azul claro (ldentificado)
o Tena (PE Proteção) - Verde

Disjuntores
Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatÍveis com suas

respectivas capacidades nominais, de acordo com o poeto elétrico.
Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca

Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo
de operaÉo manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecánico, de aÇão direta por sobrecorrente e
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As inslalâçóes (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condrcionado) deverão ser
conectadas ao condutor de proteção (TERRA).



0c0056
Mlnistério da Educação

Fundo Nacional dê Dêsenvolvimento de Educação

CooÍdenação Geral de lnÍra-Estrutura - cGEST

- Luminária de sobrepor completa para 2 lâmpadas T8 3236W, com reator. ReÍ-:

2530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.
- Luminária de embutir completa para 2lâmpadas T8 32/36W, com reator. Ref.:

2530, modelo ltaim Dim. 270 x 1250mm.
- Luminária de embutir completa para 2lâmpadas T8 16/18W, com reator. ReÍ.:

2530, modelo ltaim Dim.27Ox625mm.
- Luminária de embutir completa para 2 lámpadas T8 32l36W, com reator. Ref.:

200í , modelo ltaim Dim.312x1250mm.
- Luminária de piso fechada completa com uma lâmpada a vapor metálico de 70W,

ignitor e reator eletrônico de alta Írequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção

harmônica (FP>0,92 e TDH<100/o).

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 150W, ignitor e reator

eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmÔnica

(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro temperado a prova de choque térmico, h=260cm

do piso acabado.
- Pro,letor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W' ignitor e reator

eletrônico de alta frequência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmÔnica

(FP>0,92 e TDH<10%). ReÍrator em vidlo temperado a prova de choque térmico' Íixado no

piso.

- Aranclela de sobrepor com 1 lâmpada fluorescente compacta de 27W, h=220cm do

piso acabado, com corpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedação' difusor de

vidro Írisado temperado e grade frontal para pÍoteção.

Disposições construtivas
o Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquel exigências ou alteraçÕes

impostas pelas autoridades.
Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os

condutores, condutos e equipamentos cuidaclosamente dispostaS nas respectivas posiçõeS

e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectlvos perlences, íormando um

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as

normas da concessionária local, abrangendo condutores e acessÓrios - instalados a partir

do ponto de entrega até o barramento geral de entrada - caixa de medi$o e proteção, caixa

de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Todas as extremidades livres dos lubos serão, antes da concretagem e durante a

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulaçôes antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalaçÕes aparentes serão pintadas nas cores

convencionais exigidas pela ABNT.

6.'1.2. Normas Técnicas Relacionadas

-NR 
10: Segurança em lnstalações e Serviços em Eletricidade;

-ABNT 
NBR 5123: Rete fotelétrico e tomada para iluminação - Especificaçáo e

método de ensaio;
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_ABNT NBR 5349: Caóos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação;

_ABNT NBR 5370: Conectores de cobre para condutores eléticos e/, s/sÍe/nas de
potência;

_ABNT NBR 5382'. Verificação de iluminância de inteiores;
_ABNT NBR 5410'. lnstalações e/éÍnbas de baixa tensão;
_ABNT NBR il13: lluminância de interiores;

_ABNT NBR 5444: Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;

_ABNT NBR 5461: lluminaÇão:

_ABNT NBR 5471: Condutores e/éÍrlcos;

_ABNT NBR 6516: Staders - A descarga luminescente;

_ABNT NBR 6689: Requlsrto s gerais parc condutos de instalações elétricas prediais;

_ABNT NBR 8133: Rosca para tubos onde a vedação náo é feita pela rosca -

Designaçáo, dlmensões e tolerâncias;

_ABNT NBR 9312: Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e sÍarÍers -

Especificação;

_ABNT NBR 10898: Slsterna de iluminação de emergência;

_ABNT NBR í1839: Dlsposrüvo-f usíveis de baixa tensão para proteção de
se m icond utores - Espec if ic ação,

_ABNT NBR '11841: Dispositivo-f usíveis de baixa tensão, para uso por pessoas
autorizadas - Fusiveis com contatos tipo faca - Especificação;

_ABNT NBR 11848: Dlsposltivo-f usíveis de baixa tensão para uso por pessoas
autorizadas - Fusiveis com contaÍos aparafusados - EspeÇificação;

_ABNT NBR 1"1849: D/spositivo-f usÍveis de baixa tensão para uso por pessoas
autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação;

_ABNT NBR 12090: Chuveiros e/éldcos - Determinação da conente de fuga -
Método de ensaio,

_ABNT NBR 12483: Chuveiros e/éÍricos - Padronização:

_ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras etétricas -
Regulsllos;

_ABNT NBR 14012: Aquecedores instantâneos de água e torneiras etétricas -
Verificaçáo da res,sténola ao desgasre ou remoçáo da marcação - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14016: Aquecedores instantáneos de água e torneiras elétricas -
Determinaçáo da conente de fuga - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14417: Reatores eletrônicos alimentados em coffente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requ,sÍÍos gerais e de segurança;

_ABNT NBR 1441t Reatores eletrônicos alimentados em coÍente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrlções de desempenho:

_ABNT NBR 14671: Lâmpadas com filamento de tungstênio parc uso doméstico e
iluminação geral similar - Requlsltos de desempenho.

_ABNT NBR IEC 60061-1 : Bases de lâmpadas, pofta-lâmpadas, bem como gabaritos
para o controle de intercambialidade e segurança - Pafte 1:8ases de lâmpadas:

_ABNT NBR IEC 6008í: Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação gerat
_ABNT NBR IEC 60238: Pofta-lâmpadas de rosca Edison;
_ABNT NBR IEC 60269-3-'l : Dlspos,llyos-fus Íveis de baixa tensão - parte 3-1:

Regu,sitos suplementares para dispositivos-fusiyels para uso por pessoas não quatificadas

ídlspos/t/yos-fus iveis para uso principalmente doméstico e slrnlares,) - Se ções I a lV;
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_ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensáo - Parte
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmenÍe testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
p a rc i a I m e nte te stados ( P TT A) ;

_ABNT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pafte
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabicadas (slstemas de barramentos
blindados);

_ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Pafte
3: Regulsltos particulares para montagem de acessórlos de baixa Íensão destinados a

instalação em locais acessiyels a pessoas náo qualificadas durante sua utilização - Quadros
de distribuição;

_ABNT NBR IEC 60669-2-1 : lnterruptores para instalações elétricas fixas
residenciais e similares -Pafte2-1: Requisitos particulares - lnterruptores eletrônicos;

_ABNT NBR IEC 60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -

Parle 2-2: Requisitos pafticulares para tomadas para aparelhos;

_ABNT NBR NM 243: Cabos lso/ados com policloreto de vinila (PVC) ou iso/ados
com composto termofixo elastoméico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive -

lnspeção e recebimento;

_ABNT NBR NM 244: Condutores e caóos lso/ados - Ensaio de centelhamento;

_ABNT NBR NM 247-'l: Caóos iso/ados com policroreto de vinila (PVC) para Íensôes

nominais até 450,450 V - Pafte í j Reguisttos gerais (lEC 60227-1, MOD);

_ABNT NBR NM 247 -2: Caôos,so/ados com policloreto de vinila (PVC) para tensáo
nominais até 450n50 V, inclusive - Pafte 2: iiétodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

_ABNT NBR NM 247-3: Caôos lso/ados com policloreto de vinila (PVC) para lensóes
nominais até 450fi50 V, inclusive - Pafte 3: Condutores isolado (sem cobeftua) para

instalações fixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5: Cabos lso/ados com policloreto de vinila (PVC) para Íensões

nominais até 450/750 V, inclusive - Pafte 5: Cabos flexíveis (codões) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-í: Cabos iso/ados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensôes hominais ate 450fi 50 V, inclusive - Pafte 1: Reguisltos gerais (lEC 60245-1.

MOD);

_ABNT NBR NM 287-2: Cabos ,so/ados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais ate 450t750 V. inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60245-2

itoD);
_ABNT NBR NM 287-3: Cabos lso/ados com compostos elastoméricos termofixos,

para tensôes nominais ate 450n 50 V, inclusive - Pane 3: Caôos iso/edos com borracha de
silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245-3 

^nOD):_ABNT NBR NM 287-4: Cabos lso/ados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais ate 450fi50 V, inÇlusive - PaÍfle 4: Cordões e cabos flexíveis (lEC
6024í4:2004 MOD);

_ABNT NBR NM 60454-'l: Fltas adesivas sensivets â pressáo pare fins elétricos -

Pafte 1: Requisitos gerals (lEC 60454-1:1992, inOD);

_ABNT NBR NM 60454-2: FlÍas adeslvas sensivers â pressão para fins elétricos -
Parte 2: l,'tletodos de ensalo (lEC 60454-2:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-3: FlÍas adeslvas sensr'vels à pressáo para fins elétricos -
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1 : Filmes de PVC com adesivos
sensivers â pressão (lEC 60454-3-1:1998, MOD);
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_ABNT NBR NM 60669-'1: lnterruptores para instalações elétricas fixas domésticas e

análogas - Pafte 1: Regulsltos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD);

_ABNT NBR NM 60884-'1: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Pafte
1: Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacronais
ASA - American Standard Association:
IEC - lnternational Electrical Cornlss,bn,
NEC - National Eletric Code;
NEMA - National Eletrical Manufactures AssocraÍlo/r;

NatÍonal Fie Protection Assoclallon;
VDE - Verbandes Desutcher Elektrote.

Referências: nPO2-ECL-PLB-GERo-01 R02

Condensadoras
As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura em local especificado no

projeto de climatização. Serão assentados sobre suportes de borracha que ficarão apoiados

sobre a laje. Na ocasião da instalaÇão de futuros aparelhos estão poderão ser fixados acima
dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação FrigoríÍica
A tubulaçáo frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá

usar curvas e conexôes padronizadas e será revestida com boÍTacha elastomérica protegida

de intempéries por aluminizado.
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6.2. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO

O proieto de climatização visa o atendimento às condiçôes de conforto em ambientes
que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários.

As soluçÕes adotadas Íoram:
. Nas salas de multiuso, sala dos professores e administração: adoção de

equipamento simples de ar condicionado;
. Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsão para

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a

necessidade).

6.2.'1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
- às prescriçôes contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendaçôes e prescrições do Íabricante para os diversos materiais.
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As tubulaçôes sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizaÍá

a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na

vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a laje.

Evaporadores
Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiveÍem potências de ate 22.000

BTU/H e do tipo piso/teto quando tiverem potência de 30.000 BTU/H. os evaporadores do

tipo piso/teto terâo uma breve inclinação para trás ensejando melhor escoamento da água
para o dreno.

Disposiçôes constrúivas
As instala@es das unidades deverão seguir as especificaçÔes dos Íabricantes.

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem Íio.

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para

seu correto posicionamento observar projeto de climatização.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de diâmetros indicados.

Serão fornecidos 04 (quatro) equipamentos de ar condicionado distribuÍdos da seguinte

Íorma:
- AC3 - Sala Multiuso - 30.000 BTU's;
- AC7 - Sala dos ProÍessores - 9.000 BTU'S;

- AC8 - Administração - 9.000 BTU'S.

Os demais ambientes deveÍão ser preparados, tanto na instalação elétÍica quanto

nos drenos, para futura instalação dos equipamentos de ar condicionado.

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 10080: /nsÍa/ações de ar-condicionado para sa/as de computadores -

Procedimento:

_ABNT NBR 11215: Equipamentos unitátios de ar-condicionado e bomba

de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;

-ABNT 
NBR 1't829'. Segurança de aparelhos eletrodomésticos e slmi/are§ -

Requisitos pafticulares para ventiladores - Especificação;

-ABNT NBR '14679: SlsÍema s de condicionamento de ar e ventilação - Execução de

servigos de higienização:

-ABNT 
NBR 15627-1 Condensadores a ar remotos para refilgeração - Pafte 1:

Especificação, requisitos de desempenho e identificação;

_ABNT NBR 15627 -2: Condensadores a ar remotos para refigeração ' Parte 2:

Método de ensaio:
ABNT NBR 15848: slsÍernas de ar condicionado e ventilação - ProceCimentos e

regursifos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das

instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAl):

_ABNT NBR 16401-1: tnstalações de ar-condicionado - Slstemas centrais e unitários

- Pafte 1: Projetos das irsÍa/agões;
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_ABNT NBR 16401-2: lnstalações de ar-condicionado - Slsternas centrais e unitários
- Pafte 2: Parâmetros de conforÍo térmico;

_ABNT NBR 1640í-3: lnstalações de ar-condicionado - Srstemas centrais e unitáios
- Pafte 3: Qualidade do ar inteior.

6.3. INSTALAçOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço
adequado de voz e dados para a ediÍicação. O Projeto Tipo 2 prevê tomadas RJ-45,
incluindo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (AP-Access Point) para
rede sem fio (WLAN - Wireless Local Área Network).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala especÍfica para este fim
conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os patch panel's de dados e voz,
Modems, roteadores e switch, devendo ser realizada uma organização de todo o sistema.
Todos deverão ser testados e encontrar-se em perÍeitas condiçóes.

A solução de Sistema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6, meio físico definado
para atender as necessidades de Dados e Voz parc as aplicaçÕes que leremos como
tráÍego.

Todo o sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de
MUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou seja, todos os cabos utp partindo do Rack de
telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos
cabos de interligação dos ramais teleÍônicos âos respectivos aparelhos, iocando-os e
adentificando-os nas posiçôes de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal
topologia de instalaÇão.

Todo o cabeamento instalado deverá ser testado e certificado iunto ao Íabricante,
onde devem ser especiÍicadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior â 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equipamento ativo será utilizado
Patch Cord.

Tanto para dados quanto pa? voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.
Para uma devida organização dos Patch Cord's no Rack, serão instalados

organizadores horizontais de cabos plásticos Írontais e traseiros com 2U de altura ou
solução que possua organizadores incorporados ao patch panel o que permitirá uma perfeita
acomodaçâo dos cabos de manobra bem como uma excelente otganÍzação e facilicjade de
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será Íeita
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.

A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do patch cord no rack e
no patch panel. Para melhor visualização dos diÍerentes sistemas que estarão operando nos
pavimentos, deverão ser seguidas as seguintes deÍiniçôes.

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos:
. Patch Cord Backbone: Branco
. Patch Cord Cascateamento: Vermelho
. Patch Cord Dados e Voz: Azul
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A empresa deverá apresentar atestado emitido pelo Íabricante do material utilizado,

informando que é um integrador certificado /credenciado e capaz de atender o projeto e ao

mesmo tempo informando que fornece garantia de produto e instalação de pelo menos l5
anos e de aplicação. Garantia que todos os equipamentos/software lançados hoje e no

futuro e baseados nas normas de execução dos cabeamentos de categorias 5e e 6

utilizados são compatÍveis com a solução adotada sob pena de re-execução o serviço sem

nenhum custo de material ou serviÇo.

Referências: TIPO2-ECE-PLB-GER0-01 R02

6.3.1 Materiais e Processo Executivo

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de energia embutidos nos fonos e paredes deverão ser de PVC

flexÍvel corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido

roscável e atendendo os dlámetros flxados em pro.ieto-

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos.
Nos eletrodutos sem Íiação (secos) deverá ser deixado arame galvanizado n.o 18

AWG (O = 1,0 mm) como guia.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
diámetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão seÍ lisas ou perfuradas,

Íixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua

instalação.
Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios

de conexão deverão ser empregadas peças préJabricadas com as mesmas características

construtivas da eletrocalha.
As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mÍnima de

19 kgím para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser

executados por mata juntas, com perÍil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexÕes e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam compÍometer a

isolação dos condutores.
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Generalidades
A execuÉo dos serviços deverá obedecer:
- às prescriçÕes contidas nas normas da ABNT, especÍficas para cada instalaÉo;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos prqetos; e
- às recomendações e prescriçÔes do Íabricante para os diversos materiais.
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Saidas e Tomadas
Serão utilizadas 2 tomadas RJ-45 Cat 6 uma para telefone e para lógica, de embutir,

com espelho 4" x 2", os espelhos deverão ser da linha SIEMENS adotada para os

acabamentos e as tomadas KRONE ou equivalente.
Conectorização : T-568-A para a RJ45
Número de contâtos : 8 para RJ45
Tensão de isolaÇão do dielétrico : 1000 VAC RMS 60 Hz
Tensão Admissivel : 150 VAC '1,54

Durabilidade : 750 ciclos
Resistência de contato : < 20 p OHMS
Material dos contatos : Bronze fosÍoroso
Revestimento dos contatos : ouro 30 U polegadas (mínimo)

Temperatura de operação : -40oC a +70oC

Material de revestimento interno : PVC - 94V-0

6.3.2. Ligações de Rede

Uma vez instalada a infraestrutura de Cabeamento Estruturado, fica a cargo do

administrador da rede a instalação, configuração e manutenção da rede de computadores e

telefonia. Como um exemplo da Íorma de instalação, sugere-se que, no armário de
telecomunicações (rack), os ramais telefônicos provenientes do PABX sejam ligados na
parte traseira do bloco 1í0. Os dois painéis (patch panels) superiores devem ser usados
para Íazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas
partes traseiras dos patch panels. Os dois patch panels inÍeriores receberão os pontos de

usuários. Serão utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-451RJ45 e RJ-45/110) paÍa

ligação dos pontos de usuários com os ramais telefônicos ou rede de computadores.
Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identiÍicados, ou seja,

deverá ser identificado a extremidade de cada cabo que deverá interligar os patch panel aos
pontos de consolidação, quando houverem, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho,
bem como, as extremidades dos cabos quê inteÍligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos PCs.

Para identiÍicação de todos os segmentos do cabeamento horizontal (patch cords, cabos

UTP patch panels), deverá ser utilizadas etiquetas em vinil branco, impressão gerada por

impressora portátil de termo{.ansferência com opção de comunicação com computador por
porta USB, importação de dados de banco de dados ou planilha. Caltucho de etiquetas com

auto reconhecimento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no cartucho.
Todos os pontos lógicos, deverão ser identiÍicados na paÍte frontal dos patch panels,

bem como, no porta etiqueta da caixa sobrepor responsável pela Íixação das tomadas RJ-45
Íêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal.

6.3.3. Conexão com a lnternet

Para estabelecer conexão com a lnternet, é preciso que o serviço seja Íornecido por

empresas fornecedoras/ provedoras de lnternet. Atualmente, existem disponíveis diversos
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As instalaçÕes (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser

conectadas ao condutor de proteção (TERRA).
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tipos de tecnologias de conexão com lnternet, como por exemplo, conexão d,scada, ADSL,

ADSL2, cable (a cabo), etc. Deverá ser consultado na região quais tecnologias estão
disponíveis e qual melhor se adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por deÍlnir qual empresa fará a conexão e a
forma como será feita. O adminislrador também tem total liberdade para deÍinir como será

feito o acesso pelos computadores dentro do edifício.

6.3.4. Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o
acesso à lnternet seja feita através de servidor centralizado e sejam instalados: Firewall,

Servidores de Proxy, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. Também devem ser

criadas sub-redes virtuais para separação de computadores crÍticos de computadores de

uso público.

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point

Fica a critério do proprietário a decisão de instalar ou não um ponto de acesso de
rede sem Íio Wireless Access Point). O Access Point (AP) deverá ser compatfvel com o
padrão IEEE 802.119 com capacidade de transmissão de, no mÍnimo, s4MBps.

O alcance do AP geralmente é maior que 15 metros, portanto é necessário que o
administrador da rede tome as devidas providências de sêgurança da rede.

A tecnologia wireless (sem fios) permite a conexão entre diÍerentes pontos sem a
necessidade do uso de cabos - seja ele telefÔnico, coaxial ou Ótico - por meio de

equipamentos que usam radiocomunicação (comunicação via ondas de rádio) ou

comunicação via inÍravermelho. Basicamenle, esta tecnologia permite que sejam

conectados à Íede os dispositivos mÔveis, tais como notebooks e laptops, e computadores
que possuem interface de rede sem Íio.

Os pontos de instalação dos Access Points estão definidos em projeto e preveem

que sejam deixados um RJ-45 em nÍvel alto (próximo ao teto, conÍorme detalhe do projeto).

Mesmo que a opção seja a não instalação do AP, a tomada alta da sala de reuniões deverá

ser instalada como previsão de aquisição do dispositivo em algum momento futuro.

6.3.6. Ligações de TV

As ligaçÕes de TV Íoram projetadas para o uso de uma antêna externa do tipo
"espinha de peixe", ligando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e

direcionada de forma a conseguir melhor captaÉo do sinal. Caso não ha.ia disponibilidade
deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por equivalente, com desempenho igual ou

superior.

No caso do pÍédao estar locãlizado em regiáo cuia recepçáo do sinal de TV se,ia de
má qualidade, deverá ser contratado o serviço de TV via satélite (antena parabólica) ou a
cabo. A instalação Íicará como responsabilidade da empresa Contratada, assim como a

garantia da qualidade do sinal de TV recebido.
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Está ainda previsto, via caixa externa a eventual utilizaçâo de rede cabeada ( tipo

NET) para os locais que disponham deste serviço.

6.3.7. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 9886: Cabo teletônico interno CCI - Especificação;

_ABNT NBR 10488: Cabo telefônico com condutores esÍanhados, isolado com
termoplástico e com n(rcleo protegido por capa APL - Especificação;

_ABNT NBR 1050 1 : Caóo telefônico blindado para redes internas - Especificações;

_ABNT NBR í 1789: Caóos para descida de antena, de formato plano, com isolação
extrudada de polietileno termoplástico - Especificação;

_ABNT NBR 12132: Cabos telefônicos - Ensaio de compressáo - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14088: Telecomunicação - Bloco terminal de rede interna - Reguisltos
de desemwnho;

_ABNT NBR 14423: Cabos telefônicos - Terminal de acesso de rede (TAR) -

Requlslfos de desempenho;

_ABNT NBR 14424: Cabos telefônicos - DlsposrÍrvo de terminação de rede (DTR) -
Reguls/tos de desempenho;

_ABNT NBR 14306 Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes
internas de telecomunicações em edificações - Projeto:

_ABNT NBR 14373: Estabilizadores de tensão de conente alternada - Potência até 3
kvM3 kw:

_ABNT NBR 14565: Cabeamento de telecomunicações para edifÍcios comerciais;

_ABNT NBR 14662: Unidade de supervisão de corrcnte alternada (USCA), quadra

de transferência automática (aTfi e quadro de servlgos auxiliares (OSÁ) t/po í - Regulsilos
ge rais para telecom unicaçõe s;

_ABNT NBR '14691: Srstemas de suôdulos de polietileno para telecomunicações -
Dete rm i n ação das dr,mensões;

_ABNT NBR 14770: Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 O para redes de
banda larga - Especificações',

_ABNT NBR 14702: Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 A para redes de

banda larga - Especificação;

_ABNT NBR 15142: Cabo telefônico isolado com termoplástico e núcleo protegido
por capa APL, aplicado para transmissáo de slnais em tecnologia xDSL;

_ABNT NBR 15155-1 : Slstemas de dutos de polietileno para telecomunicações -
Pafte 1: Dutos de parcde //sa - Requls,Íos;

_ABNT NBR 15204: Çonversor a semicondutor - Sistema de alimentação de potência
ininterrupta com saída em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho;

_ABNT NBR 15214: Rede de distribuição de energia elétrica - Compaftilhamento de
infraestrutura com redes de telecomunicações;

_ABNT NBR 15715: Srsfernas de duÍos corrugados de polietileno (PE) para
infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações - Regu,siros;

_f847: Vocâbulo de termos de telecomunicações.
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6.4. INSTALAÇoES DE slsrEMA DE EXAUSTÂo 0 C 0 C 61
O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalaçÕes da área de

serviço justiÍi@-se pela necessidade dê atendimento às condições de purificação e

renovação do ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes

da queima do GLP, e partÍculas de resíduos alimentares.

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada Íoi a de exaustão dutada,

impulsionada por ventilação mecánica de exaustores axiais. Esta solução se Íaz necessária

na cozinha.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os íogões.

Deverâo ser alocados captadores de exaustâo tipo coiÍa de ilha, centralizados com relaÉo
ao fogão, respeitando as dimensÕes de equipamentos e instalaçÕes indicados no projeto.

O acionamento dos exaustores comandado por interruptor simples foi descÍtminado

no projeto de instalações elétricas. Respeitar as observaçÕes para a saída do ar no duto,

que constam no projeto e as normas de instalação de tubulações e dutos industriais de

fluxo.

Referências: TIPO2-EEX-PLC-SERO-01 R02

6.4.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuÉo dos serviços deverá obedecer:

- às prescriçÕes contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do íabricante para os diversos materiais.

Coifas
O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que Íica instalado acima e

abrangendo toda a área dos equipamentos de ÍÍitura e cozimento dos alimentos.

As coiÍas serão construídas em Aço lnoxidável ANSI 304 com o mínimo de 0,94mm

dê espessura. Conterá filtro metálico removível para retenção de gordura.

A construção da coifa deve permitir o fácil acesso parâ limpeza dos mesmos,

evitando-se pontos de passagem ou acÚmulo de gordura em locais inacessiveis.

Todo o perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem

dispor de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de

gordura e condensados, no mesmo material da coifa.
As distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos Íiltros deve

ser superior a 0,75m, já a altura entÍe a borda inÍerior da coiÍa e a supeíÍcie de cocção não

deverá ultrapassaÍ a 1,2Om.
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Rede de dutos
Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados

em Aço lnoxidável ANSI 304 com no mÍnimo 1,09mm de espessura. Todas as iuntas
longitudinais e as seções transversâis devem ser soldadas e totalmente estanques a

vazamentos de líquidos.
A sustentaÉo dos dutos deve ser feita por perfilados metálicos dimensionados para

atender às necessidades eslruturais e da operação de limpeza dos mesmos.
Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a declividade

no sentido da coifa, de torma a Íacilitar a operação de limpeza dos mesmos.
Deverá ser instalado um damper corta-fogo com acionamento eletromecánico na

fronteira interna da fachada do duto de exaustão.

Ventiladores
Os ventiladores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação

na condição real da instalaÉo.
As conexôes dos ventiladores aos dutos de aspiração e descarga devem ser

flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos ÍlexÍveis. O material da conexão flexível
deve ser incombustível e estanque a líquidos na supeíÍcie interna e com características
mecânicas próprias para operar em equipamento dinámico. Suas emendas longitudinais,
além de estanques, devem ser transpassadas de no mÍnimo 75 mm. O material empregado
deve propiciar no mÍnimo uma resistência ao fogo de í h.

O conjunto motor ventilador deve seÍ montado sobre amortecedores de vibraÇão que
garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estÍutura de apoio em níveis que
não comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Ventiladores com carcaça tubular e Íluxo axial devem sêr de acionamento indireto,
com o motor e toda a lnstalação elétrica fora do Íluxo de ar de exaustão. Os elementos de
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura.

A carcaça do ventilador deve ser de construção soldada em chapa de aço inoxidável
com no mínimo í.09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta

de inspeção.
O compartimenlo onde for instalado o ventilador deve ser facilmente acessível e ter

dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual
remoção, incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.

Todos os ventiladores instalados em paredes internas ou externas devem ser
facilmente acessados com a utilizaçáo de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, ou
possuir uma plataforma dê trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a
utilização de uma escada de no máximo 6 m.

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
devem ser do tipo totalmente Íechados com ventilação externa (TFVE) e com grau de
proteção mínimo lP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico.

O ventilador será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o
número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
despoluidores atmosÍéricos ou extratores de gordura.
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6.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR '145"18: S,sremas de ventilação para cozinhas pro,Tssrbrals

Normas I rnâcionais:
Normas ASHRAE (Ameican Society of Heating, Refrigerating and At Conditioning

Engineers): ASHRAE Standard 621989 - Ventilation for Acceptable lndoor Ai Quality).

Referências: TIP02-EDA-PLD-GERo-0í-03 R02

6.5.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especÍficas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificaçôes e detalhes dos projetos; e
- às recomendaçÕes e prescriçÕes do Íabricante para os diversos materiais.

Materiais
Os materaais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosâo ou

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o Uso do cobre

é obrigatório.

Captores Tipo Franklin
Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características

- Altura: 300 ou 350mm;
- Número de pontas: 4 (quako);
- Número de descidas:2 (duas).

Terminais Aóreos
SeÍão de aço galvanizado com as seguintes características:

- Altura: 600mm;
- Diâmetro: 1omm (3/8");

- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba

Mastros
Serão de aço galvanizado do tipo simples
- Altura: 300 mm;
- Diâmetro: 50mm (2").

FUNDo NACToNAL DE DESENVotvtMENTo Dn roucaçÃo - ruor
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6.5. INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos eÍeitos

das descargas atmosÍéricas diretas ou indiretas.
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Gaiola de Faraday
Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da ediÍicação, de

acordo como nÍvel de proteção conÍorme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da
cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório
superior.

Disposições construtivas
Toda a instalaçáo de para-raios será constituída de captores de descidas e de

eletrodos de terra.
Na execução das instalaçÕes, além dos pontos mais elevados das ediÍicações, serão

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como
interiores, bem como as condi@es do solo e do subsolo.

Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalaÇões
de para-raios.

Todas as instalaçÕes terão bom acabamenlo, com os seus captores e descidas
cuidadosamente instalados e firmemente ligados às ediÍicaçÕes, formando com a ligação à
terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório.

A fixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças
exteriores e visíveis. Esta flxação não deverá impedir qualquer reparação nas ediÍicaFes e
será protegida, no seu engastamento, contra inÍiltraçôes de água de chuva e depredações.

FUNDo NActoNAL DE DESENVot-vtMENTo DA EDucaçÃo - FNDE
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6.5.2. Materiais e Processo Executivo
_ABNT NBR 5419 Proteçáo de estruturas contra descargas atmosféricas;
_ABNT NBR 13571: Haste de atenamento aço cobreado e acessórlos.
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7.1. TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS

4,30xô,40x3,00

3,35 x1,80x3,00

F/\DE

000064

01

01

01

0'r

02

01

ô,00x3,20x2,70

6,00 x2,70 x2,70

1,80x1,60x2,70

2,09 x 1,75 x2,7O

4,80 x 2,60 x2,70

1,3Ox2,60x2,70

2,40x3,00x2,70

6,00x5,95x3,00

1,80x2,50x3,00

3,00x2,50x2,70

2.95x2,50x2.70

'1,95x2,10x2,70

1,95 x 1,80 x 2,70

29,10

63,63

19,20

16,20

2,88 (x 2)

3,66

121,35

12,35

3,38

7,50

35,70

26,93

85,86

4,49

7,50

3,72

1 1,15

/,Jb

4,10

3,51 (x 2)

35,19

6,03

27 ,66

1'.l4,22

321,13

01

01

01

01

01

0'l

0l

01

0l

01

0l

02

01

01

0'r

Quantidade
DirEnsõos lntemas

{crl.rH}
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Bloco A

Áreas úteis (rr)Ambientes

Hall

Circulaçáo lntêma

Administração

Sele dos ProÍessores/ ÍeuniÕes

Sanitários adultos acessivsis
(íêminino e masculino)

Circulação

Total Área Administrativa

Freldário

Depósito

Amamentâção

Seles de atividadss - Creche 'l

Solário

Total Área Pedagógica

Higiênizaçào

Lectário

CirculaÉo

Copa Funcionários

Lavandêria

Rouparia

Vestiários Feminino e Mâsculino

Cozinha

Despênsa

Veranda ds Serviço / D.M.L.

Total Área de Sarviços

TOTAL BLOCO A
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Oú.nüdrde Arnbbntes Din nsõcs lntsmas
(Cr!.rHl

01

01

0'r

01

01

02

0Í

01

01

01

02

01

Sala de Atividedes - Creche 2

Sanitário lníantl 1

Sanitário PCO infantil

Sala dê Atividades - Creche 3

Sela Multiuso

Solário

Circulação

S.l./ Têlêfonia / Elétricâ

Almoxarifado

Sala de Atividadês - Prâescole 2

SanitáÍio lnfantil 2

Sala dê Atividades - Pr+escola 'l

TOTAL BLOCO B

Pátio Coberto/RefeitóÍio

Parquinho - playground externo

Castelo D'Água

Total D€mais Espaços

Área Construída Proinfância Tipo 2

Á,rea Ocupada ProinÍância Ípo 2

6,00x5,95x3,00

ô,25x2,60x3,@

2.50x3.00x3.00

3,00x2,50x3,00

6,00x5,95x3,00

o'1,43 x 9,60

35,63

í 6,02

7,50

35,51

38,40

26,93 (x2)

75,35

0,85

7.50

35,58

16,02

35,70

357,92

01

01

01

85,86

60,18

1,60

117,61

775,85 m'

Arnbientes
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Bloco B

Áreas Uteis úr*)

6,00x6,40x3,00

Quantid.de Dinensôes iniarnes
(LrhH) fueas uteis (nr')

89í,68 m:

Demais Espaçoo
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7.2. TABELA DÉ ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS

F,\DE
3',.'?f;irii 000065

Sanitários Adultos Acêssiyêis Fominino e asculino

02

02

02

02

02

02

02

04

04

02

02

Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente mm ecessórios.

Papêlêire de sobrêpor intêríolhedo.

Ducha higiênica com rsgistro ê deriveção. DECA ou equivalente.

Válvulâ dê descerga com acionamênto por alãvânca.

Lavatório dê canto suspenso, OECA ou equivalsnte.

Torneira para lavatório com acionamento por elavanca.

Disponsertoelha, Melhoramêntos ou equivelentê.

Seboneteira, Melhoramgntos ou êquivalente.

Barrâ dê epoio, aço inox polido, OECA ou êquivalente.

Berra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalênte.

Barra de apoio, aço inox polido, OECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensÕês 50x90cm.

01

01

01

01

02

01

01

Cuba de smbutir oval cot branco gelo, DECA ou aquivalente.

Tomeira pera lavatório de m€sa bica baixa, DECA ou êquivalênte.

Dispensêr toalha, Melhorâmontos ou equivalsnte.

SaboneteiÍe, Mêlhoramsntos ou equivalêntê.

Câbide mêtálico, Deca ou oquivâlentê.

Cuba de embulií em aço inoxidável complela, dim€nsõ€s 40x34x17cm

Tomeira para cozinha de mêsa bica móvel, DECA ou equivelente.

02

02

02

02

04

02
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Bloco A

Becia convencional Studio Kids, DECA ou equivalente com acessÓrios.

Válvula de dsscârgá com duplo ecionamento.

Lavetório psqueno, DECA ou equivalente.

Tomsira para levatório dê mesa bica baixa, DECA ou equivalênte

Tomêira elétrica com mangueira plástica Fortti Maxi, LORENZETTI, ou equivalênte.

Tom€iÍe de parêdê de uso geral para tanque ou iardim.
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M

02

02

08

02

02

02

02

Banheira plástica Íígida, 77x45x2Ocm de embutir, Burigotto ou equivalênte

Dispenser toalha, Mslhoramentos ou êquivalênto.

Sabonetsira, Mêlhoramentos ou êquivalente.

Cabide metálico, Deca ou êquivalento.

Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra dê apoio nos chuveiros, aço inox polido.

Chuvêiro com desviador pere duchas êlétricas, LORENZETTI ou êquivelêntê.

Tanque de louge 401, cor branco gêlo, OECA, ou equivalonte.

ÀnamentaÉo

Lavatório pequeno mr branco gêlo, corn coluna suspensa, 0ECA, ou equivalente

Tomêira pera levetório ds mêsa bica baixã, DECA, ou equivalente.

Oispenser toelha, Melhoramenlos ou equivalonte.

Saboneteira, Melhoremontos ou êquivalênte.

02

02

Tanque de louça 401, cor brenco gêlo, OECA, ou equivalênte.

Tomeira dê pâreda de uso g€ral para tanquê ou jardim.

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

Bacia sanítária convencional, 0ECA, ou equivalentê com acsssórios.

Esp€lho cristal4mm sem moldura, dimênsõês 50x80cm.

PapsleiÍa metálicâ, OECA ou equivalsnte.

Válvulâ de descarga com duplo ecionamento.

Chuvêiro com desviador pâra duchas elétÍicas, LORENZETTI ou equivelente.

Acabamento pare rêgistro pequeno, DECA ou equivalênte

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou êquiyelênte.

Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA, ou equivalente.

Oispênser toâlha, Melhoramentos ou êquivalente.

Sabonêteirâ, Melhoramentos ou equivalente.

05

0'í

04

02

Cube dê embutir em aço inoxidávsl comdeta, diÍnensô€s 50x40x20cm

Cube de smbutir sm aço inoxidável complêle, dirnênsões 60x50x40cm

Tomeira paÍa coánha de mesa bica móvel, DECA, ou squival6ntê.

Tomeira êlétrice, LORENZETTI ou êquivelentê.
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kvanderia

Vestiários ferninino e masculino

Cozanha
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Tomêira para lavatório de mesâ bicâ baixe, OECA, ou oquivalente

Torneira de parede de uso geral para tanquê ou jardim.

Oispênsertoalhâ, Mêlhoramentos ou equivelênto.

Saboneteira, Melhorâmêntos ou equivalentê.

Lavatório pequeno cor branco gêlo, DECA, ou êquivalonts.

FADE

0c0066
01

0'l

0í

01

01

Vârrnda do SoÍviço, D.m.L.

03

0't

01

Tomoira do paredê de uso gsral pera tanquo ou.iardim.

Cuba dê êmbutir êm aço inoxidávol completr, dirn€nsões 50x40x20cm

Tanque de louça 401, cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

Solári,os

01

01

Bloco B

Sanitiirio PCD inÍantü

01

0í

01

01

01

01

01

01

03

02

03

01

01

0't

0'Í

01

Bacia convêncionel Studio Kids. DECA, ou equivalento com acessórios.

Válvula dê descárga com acionamento por alavanca.

Duche higiênicâ com registro s derivaçào, DECA, ou equivalente.

Papeleira de sobrêpor intêíolhado.

Lavatório de canto suspsnso, DECA ou equivalents.

Íorneira para lavalório com acionamento por alavanca.

Dispenser toalha, Mslhoramêntos ou equivalênte.

Saboneteira, Mêlhoramêntos ou êquivalente.

Bana de apoio, âço inox polido, OECA ou equivelêntê.

Bârre de epoio, eço inox polido, DECA ou equivalêntê.

Bânâ dê apoio, eço inox polido. DECA ou equivalente-

Cadeira aniculada para banho conforto, DECA, ou oquivalente.

Chuveiro com desviador pera duchas êlétÍicas, LORENZETTI ou equivalenle.

Acabâmênto para registro pequeno, DECA ou equivalente.

Cabide metálico, Decâ ou êquivalente.

Espelho cÍistal 4mm sem moldura, dimensôes 50x90cm.
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Tanque de louça 401, cor branco gelo, OECA, ou equivalents.

Tomêira de parede de uso gerel para tanque ou jardim.
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SànitáÍio lnÍantil í

03

03

03

01

01

u
04

o?

02

03

02

02

03

04

Becia convêncional Studio Kids, DECA, ou equivalente com ac€ssóÍios.

Válvule de descarga com duplo acionamento.

Ouche higiênica com registro s derivação, oECA, ou equivalentê.

BeÍra de epoio nos chuveiros, aço inox polido.

Barre de apoio, eço inox polido, DECA ou êquivalênte.

Cuba de embutiÍ oval cor branco gelo, DECA, ou êquivalents.

Tomêire para lavatório ds mêsa bica baixa, OECA, ou êquivalênte.

Chuvêiro com desviadôr pârâ duches elétrices, LORENZETTI ou equivalênte.

Acabamento paÍa registÍo pêquêno, DECA ou equivalênto.

PapsleiÍa metálica, OECA ou equivalênte.

OispênseÍ toalha, Melhoramêntos ou equivalente-

sabon€teira, Me,horamentos ou equivalente.

Cabide metálico, Dêca ou êquivalentê.

Espelho cristal 4mm som moldura, dimsnsões 40x50cm.

04

08

Cuba de embutir em aço inoxidávêl completia, dirnensóes 40x34x17cm

Tomeira perâ cozinhe d€ mêsâ bica móvel, DECA, ou oquivalontê.

04

a4

04

0í

0'1

04

04

02

02

u
02

02

Becia convencional Sludio Kids, DECA, ou equivalente com ac€ssórios.

Válvule dê dêscerga com duplo acionemênto.

Duchâ higiênicâ com registro ê dêriveÉo, DECA, ou equivalênte.

Barra dê epoio nos chuveiros, aço inox polido.

BaÍra de apoio, linha conforto, aço inox polido, DECA ou êquivâlêntê.

Cube de êmbutir oval cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

Torneira para lavatório de mêsa bica baixa, DECA, ou equivalente.

Chuveiro com desviador para duchas elétricâs, LORENZETTI ou equivalêntê

Acabamento pera registro pequeno, DECA ou êquivalenlê.

PepeleiÍe metálice, DECA ou equivaiênte.

Dispenssr toalha. Melhoramenlos ou equivalênte.

Sâbonsteira, Melhorementos ou equivãlênte.
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Solários

SaniÉrio lnÍantil 2
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Cabide mêtálico, 9eca ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimsnsÕ€s 40x50cm.

0c0tt6703

04

02

02

01

01

Cuba dê Bmbutir oval cor branco gêlo, DECA, ou oquwâlênte.

Tomeira para lavatório de mesa bica baixa, DECA,ou oquivalente.

Disp€nsoÍ toalha, Melhoramêntos ou equivalente.

Sabonetsira, Mêlhoramentos ou aquivalêntê.

Árcas erernas I iardirn t Circulação

04 Tomêira ds pareds de uso geral com bim para mangueira, DECA, ou êquivelente
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7.3. TABELA DE ESOUADRIAS

PM1

PM2

PM3

PM4

PNI 5

PN,4 6

06

03

06

0,80x 2,10

0,80x 2,'10

0,82x2,10

0.60x 1.00

0'l folha, de abrir, lisa,
em madgira, mm
chepa m€tálica.

01 Íolha, dê âbrir, lisa,
em madeira, com
châpâ metálica.

01 folha, dê abrir, em
madêira, d üsor de
vidro, cüâpe s baÍra
mêtálica.

01 folha, de ebrir, lisa,
em m:tdêira, com
rsvestimento sm
lâminando mêlamínico

Sanitários inÍantis / Vestiários

Despensa./AlmoxariÍadolRouperie/Lava
ndsria

Sanitários PCD lnfantis/ Sanitários
PCD adultos/ Administração/ Sâle
Proíessor€s/ AmamentaÉo

LacÉrioiCopa/Cozinha

Senitários lnfentis

03

05

04

Qurnlidrdc
Dimens6es

hbmas
(trH)

PV1 01 'l,75 x 2,30 02 folhas, de abrir, om
vidÍo têmpêrâdo.

Hall
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PORÍAS OE ]üAOEIRA

Quanüdado
DÍrrcrrsôes

lnternas
(LrH)

0,70x 2,10

O,82x 2j0

Ípo

01 folha, dê abrir, com
vsneziene, sm
madsire-

Ambiente

0l folha, dê abrir, em
madêira, cil chapa e
barra metálica.

Salas do atiúdad€ê: Crêchês 1, 2, 3/
Prâescolale2

Crídigo

PORTAS OEVIDRO

Código fipo AmtrirrE I
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Salâs dê atividades: Creches 1, 2, 3/
Pr6escolale2

llÕ

PA1

PM

PA3

PA4

PA5

01

0'1

01

07

01

1,00 x 2,10
01 Íolha, ds abÍiÍ, em
alumínio, com vidro ê

veneziana.

0,80 x 2,í 0
01 Íolha, do abrir, sm
âlumlnio, mm
veneziana.

,1,60 x 2,ío 02 folhas, d€ abrir' com s.l./ TslêÍone / EÉricâ
venezrana

4,50 x 2,10 +

0,55

1,20 x í,70

04 Íolhas. de corÍêr
com vidro tsmp€rado e
bandeiía superior Íixa.

02 íolhas dê ebrir, com

venezianâ.
Depósito de gás

PORTAS DE ALUIIINIO

Tipo

Quanüdaile Ípo

POí

PO2

PO3

PF1

02

01

01

02

02

1,50 x 2,10

1,00 x 2,00

3,20 X 2,00

'1,00 + 0,35 x
2,10

1,00 + 0,35 X
0,90

02 folhas. de coner.

02 Íolhas, do abrir.

02 folhas, dê abrir.

01 Íolha de abrir com
chapâ mstálica.

0í folha de abÍir com

chapa metálicâ.

Acesso principal

Pátio de sêÍviço

Acesso dê ssrviço

Varanda dê serviço

SoláriosPF2
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Dhcnsões
lntsmas

(LrH)

Cozinha

Ambiento

Copa dos funcionáíos

Crídigo Quantadado

t.

DfoÍÉnsõês
ll bmas
(LIHl

Amt iente



Ministério da Educação
Fundo Naclonal de Desenvolvimento da Educação

Coordeneção Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

F,\DE

Quanlidadc Tipo

JAI

JA2

JA3

JA4

JA5

JA6

JA7

01

0'l

01

01

01

0'l

08

0,70 x 1,25

1,10 x 1,95

1,40 x 1,15

1,40 x 1 ,95

2,00 x 1 ,08/
't,28

2,10 x 0,50

guilhoüne

guilhotina

Íixa

guilhotina

Íixa

maxrm-er

2,10 x 0,75 mexim-âr

2,í0 x 1,00

2,10 x 1,50

0,70 x 0,75

'Í,40 x 0,75

4,20 x 0,50

5,60 x 1,00

1,60 x 0,85

Lactário

Cozinha

Amamentação

Cozinha

Administrâção

Depósito

Sanitários lníantis, FÍeldários, Cope
fu ncionários, Lavanderia, Oespensa,
Cozinhe

AmamêntaÉo, Sanitário PCD lnfanlil,
Almoxarifado e Lactário

AdministraÉo / Salâ dos Professores

Sanitários PCD feminino e masculino

Cozinhe, Vêstiários íêminino e
masculino, Rouparia

Creche 3/ Pré-escola 2

Crêchês 1, 2y PÍé-êscola 1

Sanitário lníantil 1

maxtm-ar

mexim-aÍ

maxim-ar

maxim-er

maxim-ar

maxim-ar

Íixe

04

02

02

05

02

03

02

FUNDO NACIONAT DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÂO _ FNDE
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Código

JANELAS DEALUtf,il{IO

JA8

JA9

JA 1O

JA11

JA 12

JA 13

JA 14

Dimcnsões
lnbmas
(lrH)

Ambi,eÍÍs
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0c00697.4. LISTAGEM DE DOCUMENTOS

DOCUMENTOS

À,lemorial Descritivo dê Arquitetura

Planilha OÍçamêntária sapatas 127V-220V

Planilha Orçamentária blocos 127V -22OV

Planilha Orçamentária sapatas 220 V

Planilha Orçamentária blocos 220 V

lmplantação

Planta Baixa

Planta Baixa Layout - Mobiliário

Planta Baixa Layout - Equipamênto

Cortês AA, BB e CC

Cortes DD ê EE e Detalhes

Fachadas 01 e 02

Fachadâs 03, 04, 05, 0ô e Detalhês

Paginação de Piso

Planta de Forro

Planta dê Cobertura

Esquadrias - Detalhamento - Portas

Esquadries - Detalhamênto - Portas

Esquadrias - D€talhamento - Janelas

Esquadrias - Detalhamênto - Janelas

Detalhamento - [/astÍos para bandeiras e Rampa

Poftão e Muros - Plênta e EIBVação

Complemento para Regiões Frias

Ampliação BlocoA - Fraldário

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 35 pranchas

TIPO2.ARQ-IMP-GERO-o1 RO2

T IPO2.ARO.PLB-GERO.O2-RO2

TI PO2.ARQ-LYT.GERO43-RO2

TIPO2-ARQ-LYT.GERO-04 RO2

TIPO2-ARQ.CRT.GERO-05

TI PO2.ARO-CRT.GERO.O6

TIPO2-ARGFCH-GERO.O7

TIPO2.ARO.FCH-GERGOS

TIPO2-ARQ.PGP.GERO.O9

TIPO2-ARQ.FOR-GERO-1 O

TIPO2-ARQ.COB.GERO-1 1

TIPO2-ARQ.ESQ-GERO-1 2

Tr PO2-ARO-ESO-GER0-1 3_

TIPO2-ARQ.ESQ.GERO-,I 4

TIPO2.ARQ-ESQ.GERO-1 5_

T'PO2.ARQ-PCD-GERO.1 6

TIPO2-ARO-AMP.BLCA-1 9

R02

R02

R02

R02

1:75

1:75

1:75

1:75

1:75

indicada

indicada

indicada

1:75

indicada

1:75

indicada

indicada

indicâda

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

TIPO2-ARQ-PLE-PRTO.'I7 RO2

TIPO2.ARQ-PCD-RFRO-1 8_

fiürlo

lloírê do arquavo fitulo Escàlà
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llomc do arquivo

TIPO2-ARQ.MED.O1-RO2

TI PO2.PLN-AT.S 1 27. 
-ROz

T I PO2.PLN-AT.B 1 27 
-RO2

TIPO2-PLN.AT.S22O_RO2

T I PO2-PLN.AT.B22O _RO2

I
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TI PO2.ARQ-AM P-BLCA.2O

TIPO2.ARQ-AM P.BLCA-2 1

TI PO2-ARO.AM P.B LCA.22

TIPO2.ARQ-AMP.BLCA-23

TIPO2.ARQ-AM P-BLCA.24

TIPO2-ARQ.AMP-BLCA.25

TI PO2.ARO-AM P-BLCA.26

TIPO2.ARQ-AM P.BLCB-z7

TI PO2-ARQ.AM P-BLCB.28

TI PO2.ARQ-AMP.BLCB.29

TI PO2-ARO.AM P-BLCB-30

TIPO2-ARO-AMP-BLCB.31

TI PO2-ARQ.AM P-BLCB-32

TIPO2.ARQ.AM P-BLCB-33

TI PO2-ARO-AM P-BLCB-34

TI PO2-ARO-AM P.BLCB.35_
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R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

R02

Ampliaçáo Bloco A - Lactárro e Sanitários PCD

Ampliação Bloco A - Lava mãos e Solários

Ampliaçáo Bloco A- Creche l e Amamentação

Ampliaçáo Bloco A - Cozinha

Ampliação Bloco A - Cozinha

Ampliação Bloco A - Despensa e Vestiários

Ampliação Bloco A - Lavanderia e Rouparia

Ampliâção Bloco B - Sanitáío lnÍant,l 1

Ampliação Bloco B - SanitáÍio lnfantil 2

Ampliação Bloco B - Sanitário PCD lnfantil e
Almoxarifâdo

Amp:iação Bloco B - Solários

Ampliação Bloco B - Creche 2

Ampliação Bloco B - Creche 3

Ampliação Bloco 3 - Pré-escola 1

Ampliâção Bloco B - Pré-escola 2

Ampliaçáo Bloco B - Sala Multiuso

Fundaçâo lndireta - Opção 'l: Blocos sobre
estacas - Locação de obra e planta de cargas

Fundação lndireta - OpÇão 1: Blocos sobre
êstâcas - Detalhamento dos blocos

Fundação Direta - Opção 2: FundaÉo s€patas
- LocaÉo dê obra e planta de caÍgas

Fundação Direta - OpÉo 2: Fundação sapatas

- Detalhamento das sapatas

Fundação Direta - OpÉo 2: Fundação sapatas

- Detalhamento das sapatas

Planta de formas - Nível 000

Vigâs nlvêl 000 - Forma e ârmaçáo

Vigas nível 000 - Forma e armação

Vigas nlvel 000 - Forma ê armaçâo

Pilares nível 000 - Forma e armação

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1 .25

indicada

indicada

indicada

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

1:25

PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA - 27 pranchas

Estrutura de Concreto - 17 pranchas

TIPO2-SFN-PLB.GERO-Oí R02

TIPO2.SFN-PLD-GERO-02 RO2

TIPO2.SFS-PLD-GERO.O3 RO2

TIPO2-SFS-PLD-GERO-04 RO2

TIPO2.SFS.PLD-GERO-o5 RO2

TtPO2-SCF-PLB-N000-06 R02

TIPO2.SCV.PLD-NOOO-07_ R02

R02

R02

R02

TIPO2.SCV.PLD-NOOO-08

TtPO2-SCV-PLD-N000-09

TtPO2-SCP-PLD-N000-1 0

l{oíne do aÍquivo Íit lo Escâla
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indicada

indicada

't:.75

indicada

indicada

1:7 5

indicada

indicada

indicada

indicada
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000c70

Estrutura Metálica - 10 prânchas

TIP02.HAG.PLB.GERO-Oí-RO2

TIP02-HAG.PLB.GERO.O2-RO2

TI P02-HAG-PLD.GERO.O3_RO2

TIPO2.HAG.MOD.GERO.O4-RO2

TIPO2.HAG.MOD.GERGOS-RO2

T I PO2-HAG.DET.GERO.06-RO2

TI PO2.HAG.DET.GERO.O7-RO2

TIPO2-HAG.OET.GERO.O8 RO2

PRoDUTos cRÁFlcos - HIDRÁuLlcA - 21 pranchas

lnstalação de Água Fria - 9 pranchas

Planta de Íormas - Nivel 310

Vigas nível 310 - Forma e armação

Vigas nível 310 - Forma e armaÉo

Vigâs nivol 310 - Forma e armação

Rêservatório - Detalhamênto da Íundação

Muro frontal - Forma e armação

Abrigo da gás - FoÍma € armaçâo

Estrutura da cobertura - locação das bases

Estrutura de cobeítura, fono e elevaçõês - Bloco
A
Estrutura de cobertuÍa, Íorro e elovações - Bloco
B

Estrutura de cobertura, forro e elevâções - Bloco
C - Pátio coberto
Planta da cobertura - Câlhas - Bloco A, Bloco B

e Bloco C

Ampliaçôes das tesouras

Detalhes Construtivos

D6talhês Construtivos

Planta de tolhas e elêvaÇÕes - Bloco A, Bloco B
e Bloco C

Detalhês Construtivos

Lançamênto da Rede - Planta Baixa

lndica@o dos Detalhes lsométricos

lndicaÇão dos Detalhes Cortes 6 Oetalhes
lsométricos H't a H6

Detalhes lsométricos - H7 ao H23

Detalhes lsométricos - H24 ao H35

Detalhes Cortes - C1 ao C23

Detalhes Cortês - C24 ao C31

Detalhe RBseÍvatório

1:75

indicsda

indicada

lndicada

lndicada

lndicada

lndicada

1:75

1:75

1:7 5

indicada

1.75

indicadâ

indicada

indicada

1:7 5

lndicada

@
1.75

1.75

1:7 5

1 .25

1'.25

1:25

1:25

indicada

TÍtrlo
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Il5

Tt PO2-SMT-CO&.GER0-0'l _R02

TIPO2.SMT.PLE-BLCA-02-RO2

TI PO2-SMT.PLE.BLCB.O3-RO2

TIPO2-SMT.PLE.BLCC.O4_RO2

TI PO2.SMT.PLE-GE RO.Os-RO2

TI PO2.SMT-AMP.GERO.O6-RO2

TIPO2.SMT.DET.GERO-07 RO2

TIPO2.SMT.DET.GERO.OS_RO2

TtPO2-SMT-COB-GER0-09_R02

TIPO2-SMT.DET.GERO-1 O-RO2

TtPO2-SCF-PL&N31 0-1 1_R02

TrPO2-SCV-PLD-N31 0-1 2_R02

TtPO2-SCV-PLD-N31 0-1 3_R02

TIPO2-SCV.PLD-N31 O-1 4_RO2

TI PO2-SFN.PLD.RESO- 1 5-RO2

TIPO2.SCO-PLD.MURGl 6-RO2

TtPO2-SCO-PLO-GASG1 7_R02

Êscdà

ttluo
..
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lnstalaçâo de Águas Pluviais - 3 pranchas

TIPO2-HAP-PLB-GERO.O 1 

-RO2
TIPO2.HAP.DET.GERO.O2_RO2

TIPO2-HAP-PLB-GERO.O3 RO2

lnstalação de Esgoto Sanitário - 5 pranchas

TIPO2.HEG.PLB-GERO.O 1 

-RO2
TIPO2-HEG.PLB.GERO.O2 RO2

TIPO2.HEG.DET.GERO.O3

Porüos d6 coleta e transposição - Coborture

Detalhes - 51 ao 57

Lançamento da Rede - Planta do Ténso

Planta de lançamento da rede

Planta de indicação de detalhes

Detalhes - 51 ao 57

Detâlhes - S8 ao 510

Detalhes e pontos de vêntilação - S1 1 ao S13

Detâlhes lsomélÍicos e Detalhes Construtivos

Sinalização e lluminaçâo de Emergéncia

Planta de distribuiçâo de rôde elátricâ -
127V-220V

Quadro dê Cargas e Dêtalhês - 127V-
220V

1:75

1:25

1:75

TIPO2-HEG-DET-GERO-04

TIPO2-HEG.PLD-GERO-05

R02

R02

R02

1:75

1:7 5

1:25

1..25

indicada

indicada

'1 :100

indicada

indicada

1:7 5

indicada

1:75

indicada

lnstalação do Gás Combustível -'1 prancha

Sistema de Proteção contra lncêndlo - 3 pranchas

Lançamento da R€de de Hidrantes - Plênta
Baixa do teneo

TIPO2.ELE.PLB-GERO-o1-1 27V.220V RO2

TtPO2-ELE-DtG-GER0-02-127V -220V R02

lnstalações Elétricas- 220 V -2 pranchas

TI PO2.ELE.PLB.G ERO.O 1.220V-R02

TIPO2-ELE-DIG-GERO-02.220V RO2

Planta dê diskibuição da rede êlétsicâ - 220V

Quadro dê Cargas e Detalhes - 220V

l{oíne do aÍquavo

]lm do arquivo

Íltulo

fLulo Escala

FUNDO NACIONAT DT DESENVOTVIMENTO DA EDUCAçAO _ FNDE

5BS Q.2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
E-mail: projetos.engenharia@fode.gov.br - Site: www.Índe.gov.br

Il6

fúub Escala

TIPO2.HIN.PLB.GERO.Ol-RO2

TIPO2.HIN-PLD.GERO.O2-R02

TIPO2-HIN-PLD-GERO.O3_R02

fútb Escah

Éscala

Escâla

Escala

l{omo do arquiYo

TIPO2-HGC-PLO-GER0-01_R02 Abrido do Gás - Plantas e Detalhes

llome do aquivo

PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 10 pranchas

lnstalações Elétricas -'1 27Y -220Y - 2 pra nchas

J{omê do aÍqúivo frürlo

Nomê do aÍquivo frtulo

I



Ministério da Educação
Fundo Naclonalde Desenvolvimento de Educação

Coordênação Geral de lnfÍa-Estrutura - CGEST

Sistema de Proteção contra Oescargas Atmosfáricas - 3 pranchas

FN)E

lnstalações de Climatização - 1 prancha

Pianta Baixa do TórÍeo

Planta de Cobertura

Detalhes Construtivos

Lançam€nto da r6de de drêno d6 ar
condicionado

010 fi'i 1

1:75

1:7 5

indicada

1:75

@
Instalação de Cabeamento Estruturado - I prancha

TIPO2-ECE-PLB-GER0-0í_R02 Lançamentodaredelógica

Sistsma de Exaustão - 1 prancha

TIPO2-EEX-PLC-SERO-01-R02 Planta Baixa e Dêtalhos - Cozinha

@

indicada

Nomê do aÍquivo

fú!lo

l{oíne do aÍquivo

Noíne do arquivo

FUNDO NACIONAL DÉ DESENVOLVIMENTO DA EDUCÂÇÃo FNDF

sBS Q.2 Bloco t Ediíicio INDE - 70 070-929 - Brasíliâ, DF

E-mail: projetos.engenharia@Índe.8ov.bí - Site: www fnde Sov.bÍ
tl7

TI PO2-EDA.PL&GERO.O í 
-RO2

TI PO2-EDA.COB-GERO-02-RO2

TIPO2.EDA.DET-GERO-o3 RO2

Nomô do aÍquivo

TIPO2-ECL-PLB-GERO.O1 RO2

fitulo

frú!o

Írürlo

Escala

1'.75

Escala
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TIPO2.ARQ-IMP.GERO-O.I_R02

TIPO2-ARQ.PLB-GERO-02-RO2

TI PO2.ARQ.LYT.G ERO-03_R02

TI PO2.ARQ.LYT.G ERO-04_RO2

TIPO2-ARO.CRT-GERO-05-RO2

TIPO2-ARQ.CRT.GERO-06_RO2

TIPO2-ARQ-FCH-GERO-07_RO2

TI PO2-ARQ-FCH-GERO-08-RO2

TIPO2-ARQ.PGP-GERO-09-RO2

TIPO2-ARO-FOR.GERO-1 O.RO2

TIPO2.ARQ.COB-GERO-1 1-RO2

TI PO2-ARO.ESQ.GERO-1 2_RO2

TIPO2-ARO-ESO.GERO-1 3_RO2

TIPO2-ARQ-ESO-GERO.1 4_RO2

TIPO2.ARQ.ESO-GERO.1 5-RO2

TIPO2.ARQ-PCD-GERO.1 6_RO2

TIPO2-ARO-PLE.PRTO-1 7-RO2

TIPO2.ARO-PCD.RFRO-1 8_RO2

TIPO2-ARO-AMP.BLCA.1 9_RO2

TIPO2.ARQ.AMP-BLCA-20_RO2

TIPO2.ARO.AM P.BLCA-21.R02

TIPO2-ARQ.AM P-BLCA-22_RO2

TIPO2-ARQ.AMP-BLCA-23-RO2

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA.24_RO2

TIPO2-ARO.AM P.BLCA-25-RO2

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA.26_RO2

TIPO2-ARO.AM P.BLCB-27_RO2

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 35 pranchas

Minlstério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

lmplantação

Planta Baixa

Planta Baixa Layout - Mobiliário

Plânta Bâixa Layout - Equipamento

Cortes AA, BB e CC

Cortes DD e EE e Oetalhes

Fachâdas 01 e 02

Fachadas 03, 04, 05, 06 e Detalhes

Paginagáo de Piso

Planta de Forro

PIanta de Cobertura

Esquadrias - Detalhamento - Portas

Esquadrias - Oetalhamento - Portas

Esquadrias - Detalhamento - Janelas

Esquadrias - Detalhamênto - Janelas

Detalhamento - l\,lastros para bandeiras e
Rampa

Portão e Muros - Planta e Elevação

Complemento para Regióes Frias

Ampliação Bloco A - Fraldário

Ampliação Bloco A- Lactário e Sanitários
PNE

Ampliâção Bloco A - Lava máos ê Solários

Ampliação BlocoA-Creche I e
Amamentação

Ampliaçáo Bloco A - Cozinha

Ampliaçáo Bloco A - Cozinha

Ampliação Bloco A - Despensa e Vestiários

Ampliação Bloco A - Lavanderia e Rouparia

Ampliação Bloco B - Sanitário lnfantil 1

FI\DE

000 072

1:7 5

1:7 5

1:75

1:75

'l:75

indicada

indicada

indicada

1:7 5

indicada

1:7 5

indicada

indicâda

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

indicada

,l:25

1:25

1 .25

'l:25

1:25

1:25

indicada

841x640

900x680

900x680

900x680

59'1x594

A,I

1050x594

1050x594

841x640

4,1

Aí

A1

A1

A1

A1

A1

A1

A1

A1

A1

A1

A1

A,I

A1

A1

A,I

Nomê do arquivo Título

FUNDO NACIONAL DE DÉSENVOLVIMENÍO DA EDUCAçÃO - FNDI

SBS Q.2 Bloco F Ediíi.io FN0E - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.ên8enhâria@Índe.8ov.br - Sitêr www.f ndê.8ov.br

I



TIPO2.ARQ-AMP.BLCB.28-RO2

TI PO2.ARQ-AMP.BLCB-2g-RO2

TI P02-ARQ-AMP.BLCB.3O-RO2

TI PO2.ARQ.AMP.BLCB.3 í 
-RO2

TI PO2.ARO-AMP-BLCB.32-RO2

TI PO2-ARQ.AMP.BLCB.33-RO2

TI PO2.ARQ.AMP-BLCB.34-RO2

TIPO2.ARQ.AM P.BLCB.35-R02

Ampliação Bloco B - Sanitário lnfantil 2

Ampliação Bloco B - Sanitário PNE lnfantil e
Almoxarifâdo

Ampliação Bloco B - Solários

Ampliaçáo Bloco B - Creche 2

Ampliação Bloco B - Creche 3

Ampliação Bloco B - Pré-escola 1

Ampliaçáo Bloco B - Pré-escola 2

Ampliação Bloco B - Sala Multiuso

FN)E

@@
indicada

indicadâ

1:25

1i25

1:25

1:25

1:25

1:25

Aí

A1

A1

Aí

Al

A1

A1

A1

Título

TUNOO NACIONAT DE DESENVOTVIMENÍO DA EDUCAçÃO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifíclo tNDE - 70.070-929 - 8râsília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

2

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

Nome do arquivo
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TIPO2-SFN-PLD.GERO.O2 RO2

TIPO2.SFS-PLD.GERO.O3 RO2

TIPO2-SFS-PLD-GERO.O4 RO2

TIPO2.SFS-PLD-GERO{s-RO2

TtPO2-SCF-PLB-N000-06_R02

TIPO2.SCV.PLD-NOOGOT-RO2

TtP02-SCV-PLD-N00G08_R02

TIP02.SCV.PLD-NOOGOg-RO2

TIPO2-SCP-PLD-NOOG 1 O-RO2

TtPO2-SCF-PLB-N31 0-1 1_R02

TIPO2-SCV-PLD-N31 0-1 2_R02

TIPO2.SCV.PLD.N31 G1 3-RO2

TIPO2-SCV.PLD.N3 1 G.1 4.R02

TIPO2.SFN.PLD-RESG,I 5-RO2

TIP02.SCO.PLD-MURO.1 6_RO2

TtPO2-SCO-PLD-GAS0-í7 R02

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

Fundação lndireta - Opgão 1: Blocos sobre
estacas - Locação de obra ê planta de
caÍgas
Fundação lndireta - Opgão 1: Blocos sobre
estacas - Detalhamento dos blocos
Fundação Diretâ - Opção 2: Fundação
sapatas - Locâção de obra e planta de
cargas
Fundação Direta - Opção 2: Fundaçáo
sapatas - Detalhamento das sapatas
FundaÉo Direta - OpÉo 2: FundaÉo
sapatas - Detalhamento das sapatâs

Planta de formas - Nível 000

FNE

PRODUTOS GRÁFICOS . ESTRUTURA - 27 pranchas

EstÍutura de ConcÍeto - 17 pranchas

@
indicada

indicada

1:7 5

indicâda

indicada

1'.75

indicada

indicada

indicada

indicada

1:75

indicada

indicada

lndicada

lndicada

lndicada

lndicada

Vigas nível 000 - FoÍma ê armaÉo

Vigas nÍvel 000 - Forma e ermaÇão

Vigas nível 000 - Forma e armagáo

Pilares nível 000 - FoÍma e armaÉo

Planta de íormas - NÍvel 3'10

Vigas nível 310 - Forma e armaÉo

Vigas nÍvel 310 - Forma e armação

Vigas nível 310 - Forma e armaÉo

Res6rvatório - Detalhamento da fundaÉo

Muro frontal - Forma e armação

Abrigo dê gás - Forma e armação

EstÍutura Metálica - '10 pranchas

TIP02-SMT.COB.GERO{ 1 _RO2

TIPO2-SMT.PLE.BLCA.O2-RO2

TIPO2.SMT.PLE.BLCB-03_RO2

TIPO2-SMT.PLE.BLCC.O4 RO2

Estrutura da cobertura - locação das bases

Estrutura de cobeÍtura, fono e elevações -
Bloco A
Estrutura dê cobertura, forro e elevações -
Bloco B
Estrutura de cobertura, forÍo e elevaÉes -
BlocoC-Pátiocoberto
Planta da cobertura - Calhas - Bloco A,
BlocoBeBlocoC
Ampliaçóes das tesouras

Detalhes Construtivos

@

TIPO2.SMT-PLE-GERO-o5-RO2

TIPO2-SMT.AMP-GERO-06-RO2

TIPO2.SMT.DET.GERG,OT RO2

1:75

1:75

í:75

indicadâ

í:75

indicada

indicada

Nome do arquivo Título

Título

FUNDO NACIONAL OE DESENVOLVIMEI.ITO DA EDUCAçÃO. FNOE

sBS Q.2 Eloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - 8Íasíliâ, Dt
E-mail: proretos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.Sov.br

TIPO2-SFN.PLB-GERO{1 RO2

Nome do arquivo
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Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

TIPO2-SMT-DET-GERO.O8-RO2

TIP02.SMT.COB-GERO-o9_RO2

TIPO2-SMT,DET.GERO.1O RO2

Dêtalhes ConstÍutivos

Planta de telhas e elevações - Bloco A, Bloco
B e Bloco C

Detâlhes Construtivos

Nome do aÍquivo Título

FI.JNOO NACTONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EOUCÂçÃO - FNOE

sBS Q.2 Bloco F €difÍcio FNoE - 70-07G929- Brarília, DF

E-mail: píojeto§,entenhaÍla@f nde.8ov.bí - Slte: www.f nde.gov.bÍ
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